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Chico Valdiner/Secom-MT

MOSQUITO DOMINA E CUIABÁ TEM
RISCO DE EPIDEMIA DE DENGUE

Pág. 8

A proliferação do mos-
quito Aedes aegypti tem se 
intensificado e, como pre-
visto, a quantidade de ca-
sos positivos deve aumen-
tar nos próximos dias. Na 

Rodolfo Perdigão/Secom-MT
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ELETRICISTA É EXECUTADO A TIROS

STF quer encerrar impasse em MT
O ministro André Men-

donça, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), determinou a 
realização de uma nova audi-
ência de conciliação para tra-
tar da Lei do Transporte Zero, 
que proíbe o armazenamen-
to, transporte e comerciali-

zação de peixes dos rios de 
Mato Grosso. A audiência foi 
marcada para a próxima ter-
ça-feira, 5 de março, na sede 
da Suprema Corte, em Bra-
sília. Em despacho publicado 
nesta terça, 27 de fevereiro, 
Mendonça ressalta que o Go- Pág. 4

verno do Estado já cumpriu a 
promessa de apresentar uma 
proposta de adequação do 
texto original da Lei do Trans-
porte Zero, que proibia a pesca 
de qualquer espécie de peixe 
em Mato Grosso

ÁREA PLANTADA DEVE REDUZIR

Pág. 3

Acumulando queda de qua-
se 20% nos últimos três meses, 
o preço da soja em Mato Gros-
so atingiu um patamar em que 
já não é suficiente para cobrir 
o Custo Operacional Efeti-
vo (COE) da próxima safra. O 
alerta foi feito pelo Instituto 
Mato-grossense de Econo-
mia Agropecuária (Imea) no 
boletim semanal da soja. Se-
gundo o relatório, as despesas 
projetadas para a próxima sa-
fra até apresentaram redução 
no último mês, mas em ritmo 
menor do que a queda nas co-
tações da soja. O Imea aponta 
ainda que os custos projetados 
para a temporada 2024/25 
permanecem 1,26% acima 
do que foi observado na safra 
passada. Em fevereiro, o custo 
foi calculado em R$ 5.704,70 
por hectare

terça-feira, 27 de feverei-
ro, a Prefeitura de Cuiabá 
informou que Cuiabá está 
com Índice de Infestação 
Predial (IIP) muito além 
do recomendado pelo Mi-

nistério da Saúde, gerando 
risco de epidemia. Dos 27 
bairros, 21 estão com ris-
co de epidemia e seis es-
tão em alerta, sendo que 
nenhum apresentou risco 

baixo.  Segundo os dados 
do Levantamento Rápido 
de Índices para Aedes ae-
gypti (LIRAa), o IIP regis-
trado em Cuiabá, a partir 
do trabalho realizado pelos 

agentes de endemias entre 
os dias 19 e 23 de fevereiro, 
é de 6,0, quando o ideal é 
que o índice esteja abaixo 
de 0,99
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EDITORIAL

ntre as consequ-
ências mais gra-
ves da pandemia 

de covid-19, a vacinação 
infantil contra doenças 
já conhecidas - como 
meningite, coqueluche 
e sarampo - registrou 
o pior dos retrocessos. 
Levantamento realiza-
do com base nos dados 
do Ministério da Saúde 
apontou que a vacinação 
infantil atingiu o menor 
patamar em três déca-
das, abrindo margem 
para o retorno de doen-
ças que já não faziam 
mais parte do cotidiano 
dos brasileiros, como a 
poliomielite.

Esse retrocesso já vi-
nha acontecendo silen-
ciosamente desde 2016. 
A pentavalente - que 
protege contra difteria, 
tétano, coqueluche, he-
patite B e bactéria Hae-
mophilus - tinha cober-
tura de 96% em 2013, 
que caiu para 84% em 
2017 e atingiu 68% em 
2021. A tríplice viral, que 
protege contra o saram-
po, rubéola e caxumba, 
caiu de 107% de cobertu-
ra vacinal em 2013 para 
86% em 2017 e chegou a 
71% em 2021. Não é de 
se espantar que Roraima 
tenha vivido um surto 
dessa doença em 2018.

Outrora conhecido 
como um exemplo na 
imunização infantil, o 
Brasil corre o risco de ver 
a ressurgência de doen-
ças que já haviam sido 
esquecidas. Para alguns 
especialistas, é um pro-
blema decorrente do 
próprio sucesso do pro-
grama de imunização, 
já que a prevenção des-
sas doenças graves faz a 
população esquecer que 
elas existiam e, assim, 
passa a negar os benefí-
cios da vacinação.

Mas também há um 
‘dedinho’ estatal incen-
tivando a queda na vaci-
nação, por meio do corte 
de verbas destinadas à 
publicidade das campa-
nhas de vacinação. Esses 
recursos vêm sendo cor-
tados constantemente 
desde 2017, quando se 
investia R$ 97 milhões 
ao ano para levar os 
brasileiros aos postos de 
vacinação. Desde então, 
caiu para R$ 86 milhões 
em 2018 e foi caindo até 
chegar ao patamar míni-
mo de R$ 33 milhões em 
2021, ano da pandemia. 
Justamente o ano da pior 
cobertura vacinal em 30 
anos. Isso sem falar nas 
ações mais recentes que 
contestaram a necessi-
dade de vacinar crianças 
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E contra a covid-19, levan-
do pais e responsáveis 
a contestar a vacinação 
como um todo.

Com a baixa vaci-
nação, algumas regiões 
do Brasil já sofrem com 
surtos de doenças que 
eram consideradas sob 
controle. Além do surto 
de sarampo em Rorai-
ma, houve surto de febre 
amarela em nove esta-
dos entre 2016 e 2017, e 
de coqueluche, além de 
casos de difteria e doen-
ça meningocócica. Essas 
doenças causavam inter-
nações constantes entre 
1980 e 1990, mas foram 
aos poucos caindo no es-
quecimento devido ao 
avanço da vacinação.

Para recuperar a co-
bertura vacinal e reto-
mar o patamar de imu-
nização, será necessário 
um esforço hercúleo do 
governo. A comunicação 
deve exercer um papel 
primordial, relembrando 
à população dos danos 
que essas doenças cau-
savam em décadas pas-
sadas, quando as vacinas 
não eram tão disponíveis. 
Também é preciso com-
bater a ideologização das 
campanhas de vacinação. 
Não será fácil, mas nos-
sas crianças merecem a 
chance de um futuro.
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TARLEY CARVALHO
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Túlio Iannini (*)        
 
A evolução dos meios de pa-

gamento nos últimos anos tem 
sido impressionante. No Brasil, a 
interoperabilidade nos pagamen-
tos ganhou destaque em 2013, 
com o surgimento das fintechs. 
Agora, estamos prestes a dar mais 
um passo importante: a convergência 
dos meios de pagamento. Chegou a 
hora de unir cartões de crédito, débito, Pix 
e até mesmo criptomoedas em uma única 
funcionalidade. Prepare-se para uma revo-
lução financeira que promete facilitar ainda 
mais a nossa vida!

A importância da interoperabilidade e 
das APIs:

A interoperabilidade é fundamental para 
que diferentes sistemas e plataformas se 
conectem e se comuniquem entre si. No 
setor de pagamentos, ela desempenha um 
papel crucial, permitindo a comunicação efi-
ciente e segura entre instituições financeiras, 
sistemas e provedores de pagamento. E 
como isso é possível? Através das APIs, ou 
Application Programming Interfaces. Essas 
interfaces permitem que diferentes sistemas 
acessem informações e realizem transações, 
desde que autorizados, de forma confiável 
e precisa. Com as APIs, os provedores de 
serviços de pagamento podem iniciar e 
confirmar transações financeiras em nome 
dos clientes, sem depender exclusivamente 
das interfaces das instituições financeiras 
tradicionais.

O Pix: uma revolução no mercado de 
pagamentos

Em 2020, o Banco Central lançou o Pix, 
um arranjo de pagamento inovador, rápido 
e eficiente. As fintechs aproveitaram essa 
oportunidade e se destacaram na oferta do 
serviço, contribuindo para a sua populariza-
ção. O Pix trouxe diversas funcionalidades, 
como o Pix Saque e Pix Troco, Pix Cobrança, 
Pix Parcelado e Pix Garantido. Também foi 
possível entender a convergência na prática, 
onde o DOC (já extinto) e a TED passaram 
a convergir para o Pix. Os cartões de crédito 
pré-pago e os de débito perderam a força e 
os serviços necessários com estes produ-
tos passaram a ser utilizados pelo Pix. Os 
pagamentos nos estabelecimentos físicos e 
eletrônicos (online) cada vez mais são utiliza-
dos pelo Pix e a eficiência do Pix Saque e Pix 
Troco já superou os caixas eletrônicos (ATM). 

Com a plataforma de Iniciador de Tran-
sação de Pagamentos (ITP), que é o Pix 
operando na estrutura do Open Finance, 
outros serviços também passam a con-
vergir, como o Débito Direto em Conta e o 
Boleto Bancário, além do aperfeiçoar ainda 
mais os pagamentos à vista nos comércios 
eletrônicos. Com o Pix, o Brasil se tornou 
referência mundial em inovação no mercado 
de pagamentos.

A convergência dos pagamentos: o 
futuro está chegando

Agora, é hora de dar um passo além. A 
convergência dos meios de pagamento é o 

momento em que cartões de crédito, 
débito, Pix e até mesmo criptomo-
edas se encontram em uma única 
funcionalidade. O Brasil lançou o 
DREX e outros países indo para 
o mesmo caminho. A economia 
global passa a ser “tokenizada” 

e tecnologias como Blockchain e 
estruturas DeFi (finanças descen-

tralizadas) ganham mais espaço e 
importância para a convergência digital 

financeira. A rede de mensagens bancárias 
SWIFT, conhecida para as operações de 
transferências de valores internacionais, já 
está se modernizando para suportar opera-
ções em blockchain e operar de forma dife-
rente da atual, convergindo para um modelo 
mais ágil e seguro.

Imagine poder pagar, transferir ou receber 
valores, independentemente da forma de pa-
gamento escolhida, com apenas uma ação. 
Essa convergência trará mais praticidade e 
simplicidade para as transações financeiras 
do dia a dia. E o Brasil está na vanguarda 
dessa revolução, sendo um dos países mais 
evoluídos nesse quesito.

Desafios e oportunidades: construindo 
um futuro seguro e regulamentado

Claro que, como em toda evolução, exis-
tem desafios a serem superados. Questões 
regulatórias e de segurança são temas 
abrangentes e complexos que precisam ser 
endereçados para garantir o sucesso dessa 
convergência. O Brasil já possui mais de 
100 instituições de pagamentos autoriza-
das pelo Banco Central, sendo que 23 são 
participantes diretos do Pix. Isso mostra o 
potencial desse mercado e as oportunidades 
disponíveis para empresas do setor. Empre-
sas de softwares, consultorias financeiras, 
cibersegurança e regulatório têm um vasto 
caminho de oportunidades pela frente. Um 
caminho ainda em pavimentação, mas em 
passos largos.

A convergência dos meios de pagamento 
está cada vez mais próxima da realidade, até 
porque já está acontecendo gradualmente. 
A interoperabilidade nos pagamentos, im-
pulsionada pelas APIs, abriu caminho para 
o surgimento do Pix e suas diversas funcio-
nalidades. Agora, estamos caminhando rumo 
à convergência, onde cartões de crédito, 
débito, Pix e criptomoedas se unem em uma 
única funcionalidade. O futuro dos pagamen-
tos será mais simples, rápido e prático. O 
Brasil está na vanguarda dessa revolução 
e tem um mercado cheio de oportunidades 
para empresas de diversos setores. Prepa-
re-se para uma nova era financeira, onde a 
convergência dos meios de pagamento será 
a chave para uma experiência ainda melhor.

TÚLIO IANNINI é fundador e CEO da U4C, 
especialista em ITP -  Iniciador de Transação 
de Pagamentos - e empreendedor em tecno-
logia financeira. Atua há oito anos no mercado 
de fintechs, tendo participado de mentorias de 
empreendedorismo pela Stanford University, 
Singularity University e também no programa 
de Scale-Up da Endeavor.

Retrocesso vacinal

Meios de pagamento e o futuro

Cesar Eduardo da Silva (*)   

As manchetes avisam que 
faltam profissionais no merca-
do. Então, por que a taxa de 
desemprego aumenta? Porque 
sobram amadores. Como exem-
plo clássico, apresento Fernandi-
nho, um profissional com diploma 
universitário, duas pós-graduações, 
desempregado e que não aceitava um 
salário menor que o anterior.

Ele decidiu fazer uma terceira pós-gra-
duação, para se atualizar. Procurou o me-
lhor custo-benefício – segundo seu racio-
cínio, seria o que “caberia em seu bolso” –, 
que tivesse uma ementa completa e fosse 
de uma boa instituição. O mercado queria 
aquela “atualização”? Por que ele usava 
critérios diferentes do mercado?

Segundo o professor de Educação Fí-
sica especializado em Treinamento de Alto 
Rendimento Márcio Atalla, o atleta amador 
acha que quanto mais volume e frequência 
de treino ele tem, melhor ele será. Atalla 
observa que os amadores consomem muito 
mais suplementos do que os profissionais, 
pois costumam acreditar em notícias e in-
formações sem embasamento.

Na academia da Vila Olímpica, afirma 
Márcio, os atletas que faziam os treinos 
mais malucos eram aqueles “profissionais” 
com zero chance de medalha, de países 
sem nenhuma tradição naquele esporte. 
São esses os que acreditam em um treino 
milagroso. Quem deixa de usar o raciocínio 
crítico passa a acreditar em fórmula mági-
ca, e, atenção, isso não serve só para os 
esportes.

“Feito é melhor do que perfeito” é ótimo 
para sair da inércia, mas esse raciocínio 
apenas te inicia no mundo dos amadores. 
Para evoluir a um nível profissional, são 
necessárias muitas rodadas de melhoria. 
O que diferencia o profissional do amador?

O foco no que todos estão fazendo vai 
te levar para onde está a manada: o pro-

fissional sabe aonde quer chegar, 
mas foca no processo; o amador 

foca o resultado. O profissional 
celebra pequenas vitórias e 
aprende com os erros; para o 
amador só o atingimento da 
meta final deve ser comemora-

do, e cada erro o envergonha. O 
profissional sabe que deve vencer 

a si mesmo todos os dias; o ama-
dor não sabe quem deve vencer. Pelo 

discurso, às vezes é difícil distingui-los, 
no entanto, você identifica um profissional 
pelos resultados.

Em um panorama onde a demanda por 
profissionais é alta, a paradoxal elevação 
da taxa de desemprego revela a presença 
predominante de amadores no mercado de 
trabalho. O exemplo de Fernandinho, com 
múltiplos diplomas e posturas inadequadas 
diante das exigências do mercado, ilustra 
como a busca por qualificação muitas ve-
zes diverge das reais necessidades da 
indústria.

O paralelo com o universo esportivo, 
apresentado por Márcio Atalla, ressalta que 
o amadorismo transcende setores, desta-
cando a tendência de adotar abordagens 
irrefletidas e soluções rápidas em vez de 
um comprometimento sério com o desen-
volvimento profissional.

A diferenciação crucial entre o profis-
sional e o amador reside no enfoque no 
processo versus o resultado imediato, na 
celebração das pequenas vitórias e apren-
dizados contínuos em contraste com a ob-
sessão pela meta final. Em última análise, 
o verdadeiro profissional se destaca pelos 
resultados tangíveis, enquanto o amador 
se perde na superficialidade dos discursos 
e na falta de compreensão sobre quem 
realmente precisa vencer: a si mesmo, 
diariamente.

*CESAR EDUARDO DA SILVA é especia-
lista em inovação de processos e produtos e 
autor do livro “Cientista Industrial”.

Faltam profissionais no mercado

João Spenthof (*)        
 
A conscientização e a cele-

bração da diversidade – seja ela 
cultural, étnica, racial, de gênero 
ou afetiva - são pautas que se-
guem em alta em todo o mundo 
para provocar transformações 
efetivas em benefício da convi-
vência e desenvolvimento social. O 
Pacto Global, iniciativa da ONU, é um 
exemplo disso. As empresas - que aderem 
ao movimento de forma voluntária - se 
comprometem a implementar os princípios 
universais de sustentabilidade para alcançar 
os Objetivos de Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS), sendo a igualdade de gênero e a 
redução das desigualdades dois dos pilares 
deste movimento. Desde 2020 o Sicredi é 
signatário do Pacto Global, contudo, nossas 
ações vêm de muito tempo. 

Não há como falarmos de diversidade 
sem falarmos de inclusão. Afinal, a diver-
sidade está relacionada à pluralidade, um 
conceito que aborda as características que 
nos diferenciam como indivíduos, sejam 
elas físicas, culturais ou comportamentais; 
e a inclusão é justamente reconhecer essas 
diferenças, entendê-las e respeitá-las, a 
fim de promover um ambiente igualitário e 
respeitoso a todas as pessoas. 

E quando o assunto é inclusão, a filosofia 
cooperativista sai na frente. Isso porque o 
cooperativismo vai além de um modelo de 
negócios. É uma filosofia que tem o objetivo 
de transformar o mundo em um lugar mais 
justo, equilibrado e com melhores oportuni-
dades. Por meio do interesse pela comuni-
dade e do senso de justiça social podemos 
dizer que o cooperativismo, a inclusão e a 
diversidade andam lado a lado. 

Com esse compromisso implantamos em 
dezembro de 2022 o Comitê de Inclusão, 
Diversidade e Equidade, que direciona a 
pauta no Sistema e colabora para o desen-
volvimento de diretrizes orientativas destina-
das a garantir a igualdade nas relações de 
trabalho, o respeito pelos direitos humanos, 
e incorporar o tema no negócio de forma 
transversal. 

O Comitê é desenvolvido em quatro 
eixos: 1) Negócio – para promoção de so-
luções financeiras com foco na diversidade. 
Como exemplo temos a linha de crédito 
acessibilidade, que financia a compra de 
equipamentos por pessoas com deficiência, 
e a disponibilização de cartões em braile; 
2) Soluções não-financeiras - como os pro-
gramas A União Faz A Vida e Cooperativas 
Escolares, para transmitir valores da coope-
ração a crianças e adolescentes, além de 
promover a educação financeira por meio 
do programa Cooperaração na Ponta do 
Lápis; 3) Pessoas – visando atrair e reter 
colaboradores mais diversos; e 4) Institu-
cional – eixo em que são desenvolvidas as 

ações relacionadas às políticas inclu-
sivas adotadas em diferentes áreas 

da instituição, como comunicação, 
compliance e infraestrutura (física 
e digital). 

Outro exemplo no eixo Ins-
titucional é a funcionalidade de 

videochamada em Libras para o 
WhatsApp, que atende pessoas 

com deficiência auditiva no ambien-
te digital. Essa iniciativa não passou 

despercebida, e com ela conquistamos o 
troféu Ouro na 7ª edição do Prêmio Best 
Performance, na categoria “Inovação para 
atendimento ao cliente/consumidor – canais 
e plataformas de atendimento digital”. 

Além disso, entendemos nosso papel 
de agente de transformação social e abra-
çamos a luta pela igualdade de gênero, o 
que se reflete na ocupação dos cargos na 
instituição. É com orgulho que podemos 
dizer que 43% das posições de liderança 
no Sicredi são preenchidos por mulheres. 
Embora o número esteja maior que a mé-
dia nacional, de 38% segundo pesquisa da 
Grant Thornton divulgada em setembro do 
ano passado, ainda temos um longo cami-
nho a percorrer para a efetiva igualdade de 
gênero nas organizações. 

Por isso, desde 2020, contamos com 
o Comitê Mulher, criado para elevar a re-
presentatividade feminina nos cargos de 
liderança. Atualmente mais de 4 mil asso-
ciadas participam do Comitê, que aborda 
temas divididos em quatro eixos: mulheres 
na liderança, mulheres no cooperativismo, 
mulheres na comunicação e mulheres no 
empreendedorismo. 

Todas as ações que praticamos são in-
trínsecas ao nosso propósito: de construir, 
juntos, uma sociedade mais próspera. Acre-
ditamos que o desenvolvimento econômico 
e social das comunidades caminham juntos, 
por isso entendemos que a diversidade 
e inclusão são pautas que dialogam com 
nossos valores e estão presentes em toda 
cultura organizacional do Sistema, desde o 
planejamento estratégico até os códigos de 
condutas e diretrizes orientativas.  E, como 
diz Theo van der Loo, ex-CEO da Bayer que 
se tornou uma das vozes mais importantes 
da pauta diversidade e inclusão, “um CEO 
não deveria usar a lucratividade como o 
motivo para a inclusão, precisa fazê-la 
porque é justo”. E é justamente justiça e 
igualdade que procuramos praticar todos 
os dias por meio das nossas cooperativas, 
seja no atendimento aos associados ou no 
relacionamento com a comunidade. Porque 
acreditamos nas pessoas e na contribuição 
delas para um mundo melhor.   

*JOÃO SPENTHOF é presidente da Central 
Sicredi Centro Norte e vice-presidente da 
OCB/MT (Organização das Cooperativas 
Brasileiras no Estado de Mato Grosso).  

Diversidade e inclusão



ECONOMIA - PG 3
www.estadaomatogrosso.com.br

JORNAL ESTADÃO MATO GROSSO
CUIABÁ-MT, QUINTA-FEIRA, 29 de FEVEREIRO de 2024

Custo Operacional da safra de soja 2024/25 já é maior do que o rendimento médio em Mato Grosso, o que deve forçar redução de investimentos

Área plantada deve ter redução
Gabriel Soares

Acumulando queda de 
quase 20% nos últimos três 
meses, o preço da soja em 
Mato Grosso atingiu um 
patamar em que já não é 
suficiente para cobrir o 
Custo Operacional Efetivo 
(COE) da próxima safra. 
O alerta foi feito pelo Ins-
tituto Mato-grossense de 
Economia Agropecuária 
(Imea) no boletim semanal 
da safra de soja divulgado 
nessa segunda-feira, 26 de 
fevereiro.

Segundo o relatório, as 
despesas projetadas para a 
próxima safra até apresen-
taram redução no último 
mês, mas em ritmo menor 
do que a queda nas cotações 
da soja. O Imea aponta ain-
da que os custos projetados 
para a temporada 2024/25 
permanecem 1,26% aci-
ma do que foi observado 
na safra passada. Em feve-
reiro, o Custo Operacional 
Efetivo foi calculado em R$ 
5.704,70 por hectare.

Esse patamar de custos 
deve criar uma situação 
ainda mais desafiadora 
para os agricultores de 
Mato Grosso do que o per-
cebido na safra atual, que 
foi uma das mais caras da 
história.

“Diante dos custos ele-
vados para a safra 24/25 
e com os preços da soja 
futura até o momento pres-
sionados, a situação para a 
próxima temporada poderá 
ser ainda mais desafiadora 
para o produtor de MT”, 
alerta o Imea.

Os cálculos apresen-
tados pelo instituto indi-

ALERTA NO CAMPO

cam que os produtores 
de Mato Grosso precisam 
vender a saca de soja por 
R$ 98,02 para cobrir o 
Custo Operacional Efe-
tivo da safra 2024/25. 
Para chegar a esse valor, 
os técnicos consideraram 
a média de produtividade 
das últimas cinco safras 
de soja. Acontece que, no 

Patamar de custos deve criar uma situação ainda mais desafiadora para os 
agricultores do que o da safra atual

Marcos Vergueiro/Secom-MT

Wellton Máximo/ABr

Sem acordo entre o 
governo, trabalhadores e 
patrões, o Ministério do 
Trabalho e Emprego adiou 
por 3 meses a publicação 
da portaria que restringe 
o trabalho no comércio 
aos feriados para os traba-
lhadores com convenção 
coletiva. As novas regras, 
que entrariam em vigor 
em 1º de março, ficará 
para junho.

Em nota, o Ministério 
do Trabalho e Emprego in-
formou que a decisão foi 
tomada em reunião entre 
o ministro Luiz Marinho; 
o ministro de Relações 
Institucionais, Alexandre 
Padilha; representantes 
das centrais sindicais e das 
frentes parlamentares do 
Comércio e Serviços e do 
Empreendedorismo.

“Nós temos certeza de 
que as partes chegarão a 
um texto que contempla-

rá o funcionamento do 
nosso comércio na sua 
plenitude, respeitando 
sempre o direito às nego-
ciações, o direito dos em-
pregados e protegendo 
cada trabalhador”, desta-
cou Luiz Marinho no co-
municado.

No fim de janeiro, Mari-
nho havia dito que cerca de 
200 atividades considera-
das essenciais ficariam de 
fora da norma e não preci-
sariam de convenção cole-

POR 3 MESES

Portaria sobre trabalho aos feriados é adiada
tiva para trabalharem aos 
feriados.

Em novembro, o Ministé-
rio do Trabalho publicou a 
portaria que obrigava a con-
venção coletiva para o tra-
balho aos feriados a todos 
os setores do comércio. Uma 
semana mais tarde, o texto 
foi revogado, após a Câma-
ra dos Deputados ameaçar 
aprovar um decreto legisla-
tivo cancelando a portaria.

SAQUE-ANIVERSÁRIO - 
Logo após a cerimônia de 

anúncio da versão digital 
do Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS), 
Marinho disse que o go-
verno está finalizando o 
projeto de lei que muda as 
regras do saque-aniversá-
rio do FGTS.

"Estamos amarrando 
os últimos detalhes, par-
ticipando juntos, os Mi-
nistérios do Trabalho,  da 
Fazenda, da Casa Civil, 
para poder encaminhar 
um projeto de lei ao Con-

gresso", declarou Marinho 
depois de uma entrevista 
coletiva.

O ministro disse não 
descartar a possibilidade 
de enviar a proposta por 
medida provisória. De 
acordo com Marinho,  as 
regras atuais de saque-ani-
versário prejudicam parte 
dos trabalhadores porque 
quem saca o benefício no 
aniversário tem dificulda-
des de acesso ao fundo em 
uma eventual demissão.

Pedro Vilela/ABr

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva assinou na 
terça-feira (27) a exclusão 
da reoneração gradual de 
impostos para 17 setores 
econômicos que constava 
na Medida Provisória (MP) 
1202, editada no final do 
ano passado. Com isso, es-
ses setores ficam isentos 
do pagamento de impos-
tos, por enquanto, até que 
o assunto seja resolvido 
por meio da tramitação de 
um projeto de lei de urgên-
cia, que ainda será enviado 
pelo governo federal.

A decisão de Lula já 
era aguardada e foi fruto 
de um acordo feito com 
lideranças do Congresso 
Nacional, fechado ainda na 
semana passada. O anún-
cio da revogação foi feito 
pelo ministro da Secreta-
ria de Relações Institucio-
nais, Alexandre Padilha. 
Segundo ele, o texto já foi 
despachado pelo presiden-
te e estará publicado na 
edição de quarta-feira (28) 
do Diário Oficial da União 
(DOU).

A prorrogação da isen-
ção de impostos foi apro-
vada pelo Congresso Na-
cional em 2023, por mais 
quatro anos, mas o presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva vetou a medida.

Em seguida, o Congres-
so derrubou o veto presi-
dencial. Mesmo assim, 
uma nova MP foi editada 
pelo presidente, já em de-
zembro, reonerando os 
mesmos setores, mas de 
forma gradual até 2027, e 
incluindo outras medidas 
para melhorar a arreca-
dação, como a revogação 
dos benefícios fiscais do 
Programa Emergencial 
de Retomada do Setor de 
Eventos (Perse) e a limi-
tação no percentual para 
compensação tributária 
por decisões judiciais 
passadas. A revogação 
do Perse e a compensa-
ção por decisões judiciais 
seguem na MP, manten-
do-se em vigor até que o 
Congresso aprove ou não 
a medida.

"Hoje [27], assinado 
pelo presidente Lula, vai 
estar publicado amanhã 
[28], o caminho para a 
continuidade dessa ne-
gociação. A retirada, da 
Medida Provisória, do 
ponto específico sobre re-
oneração dos setores eco-
nômicos. Isso vai para um 
projeto de lei em regime 
de urgência. Vai permitir 
que a gente possa conti-
nuar tratando, no âmbito 
da MP, os pontos relacio-
nados ao Perse, programa 
criado na época da pande-

mia, que já acabou, para 
os setores eventos, que co-
meça a gerar um impacto 
muito grande na saúde das 
contas públicas. E também 
o tema da compensação 
tributária, que continua", 
afirmou Padilha em vídeo 
postado nas redes sociais.

Diferentemente da MP, 
que tem efeito imediato e, 
por isso, a cobrança dos 
tributos sobre a folha já re-
tornaria em abril, o projeto 
de lei, mesmo com urgên-
cia, precisa de aprovação 
prévia e sanção presiden-
cial para começar a valer, e 
o prazo para isso é incerto.

A edição de uma reone-
ração gradual dos mesmos 
setores que haviam tido o 
benefício prorrogado pelo 
Congresso gerou um con-
flito entre legisladores e o 
governo federal.

Parlamentares de opo-
sição exigiam que o pre-
sidente do Congresso Na-
cional, senador Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), devol-
vesse a MP 1202/2023 
sem nem analisá-la, por 
entender que o Congresso 
já havia decidido sobre o 
tema. No entanto, durante 
as negociações que se ar-
rastaram ao longo das úl-
timas semanas, o próprio 
governo recuou prometen-
do retirar os trechos que 
causavam o impasse.

LIVRES DE IMPOSTOS

Lula revoga reoneração de 17 setores econômicos
Um outro ponto que 

constava na MP era a reo-
neração da folha de paga-
mento de municípios com 
menos de 156 mil habitan-
tes, que também foi revo-
gada por Lula no texto que 
será publicado no DOU. 
Neste caso, o governo não 
informou quando e se en-
viará um projeto de lei 
para retomar a cobrança 
tributária.

Na semana passada, 
associações e sindicatos 

patronais que represen-
tam os 17 setores econô-
micos afetados pela MP 
que reonerou a folha de 
pagamento de funcioná-
rios lançaram um manifes-
to em defesa do benefício 
tributário, aumentando a 
pressão sobre o governo.

Esses 17 setores, que 
agora voltam a ser bene-
ficiados com isenção de 
impostos, são: confecção e 
vestuário; calçados; cons-
trução civil; call center; 

comunicação; empresas 
de construção e obras 
de infraestrutura; couro; 
fabricação de veículos e 
carroçarias; máquinas e 
equipamentos; proteína 
animal; têxtil; tecnologia 
da informação (TI); tec-
nologia de comunicação 
(TIC); projeto de circuitos 
integrados; transporte me-
troferroviário de passagei-
ros; transporte rodoviário 
coletivo; e transporte ro-
doviário de cargas.

último mês, a soja pas-
sou a ser comercializada 
abaixo de R$ 96 em Mato 
Grosso, chegando ao pa-
tamar de R$ 95,38 por 
saca na segunda-feira.

“Por fim, esse cenário 
de margens apertadas po-
derá influenciar no inves-
timento do produtor para 
o próximo ciclo, como a 

manutenção ou queda da 
área destinada para culti-
vo, redução nas aplicações 
e menor investimento em 
pacote tecnológico, o que 
pode comprometer o ren-
dimento da safra”, calcula o 
instituto.

As projeções de mer-
cado não apontam fatores 
que possam comprometer 
a oferta de soja até a pró-
xima safra. Sem problemas 
climáticos, a Argentina 
deve colher ao menos 50 
milhões de toneladas, en-
quanto Paraguai e Uruguai 
também projetam boa ofer-
ta da oleaginosa.

Já nos Estados Unidos, 
as projeções apontam para 
o aumento da área a ser 
plantada e não há alertas 
meteorológicos, indicando 
para a possibilidade de au-
mento da produção e dos 
estoques americanos na 
próxima temporada, o que 
deve continuar a exercer 
pressão sobre os preços da 
soja.

QUEBRA NA SAFRA - A 
Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab) 
reconheceu, em seu 5º Le-
vantamento da Safra de 
Grãos, que haverá quebra 
na safra de soja em Mato 
Grosso. O boletim aponta 
para uma queda de 15,3% 

na produção de soja da sa-
fra 2023/24 em relação à 
temporada anterior. Com 
isso, a previsão indica que 
Mato Grosso deve produzir 
38,6 milhões de toneladas 
de soja.

Apesar de já admitir 
uma queda na produção, 
os números da Conab são 
mais conservadores do 
que o levantamento reali-
zado pela Associação dos 
Produtores de Soja e Mi-
lho de Mato Grosso (Apro-
soja-MT), que indica uma 
quebra superior a 20% na 
produção de soja.

Em nível nacional, a 
Conab prevê uma queda 
de apenas 5,2 milhões de 
toneladas na produção de 
soja, o que representa uma 
quebra de 3,2% na safra. 
Na avaliação da entidade, 
a perda de produção em 
Mato Grosso e em quase 
todos os estados brasileiros 
deve ser compensada pela 
supersafra no Rio Grande 
do Sul. A produção de soja 
gaúcha deve crescer 68,1% 
este ano, saltando de 13 
milhões de toneladas em 
2022/23 para 21,8 mi-
lhões de toneladas nesta 
temporada. Porém, essa 
expectativa ainda depen-
de dos efeitos climáticos e 
pode ser revista.

Entre os 17 setores que ficaram livres da reoneração está a construção civil

Gilberto Leite | Estadão Mato Grosso
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Ministro cita iniciativa do Governo do Estado para flexibilizar a proibição de pesca e marca audiência de conciliação para a próxima semana

STF marca “audiência definitiva”
Gabriel Soares

O ministro André Men-
donça, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), determi-
nou a realização de uma 
nova audiência de conci-
liação para tratar da Lei 
do Transporte Zero, que 
proíbe o armazenamento, 
transporte e comercializa-
ção de peixes dos rios de 
Mato Grosso. A audiência 
foi marcada para a próxi-
ma terça-feira, 5 de março, 
na sede da Suprema Corte, 
em Brasília.

Em despacho publi-
cado nesta terça, 27 de 
fevereiro, Mendonça res-
salta que o Governo do 
Estado já cumpriu a pro-
messa de apresentar uma 
proposta de adequação 
do texto original da Lei 
do Transporte Zero, que 
proibia a pesca de qual-
quer espécie de peixe em 
Mato Grosso.

Por isso, o ministro 
enfatizou que a nova au-
diência servirá para dar 
“manifestação definitiva 
acerca da viabilidade de 
construção de solução ne-
gocial à controvérsia, com 
a consequente conclusão 
da fase conciliatória”.

Mendonça ainda lem-
brou no despacho que, 
após o Governo do Estado 
apresentar sua proposta, a 
Advocacia-Geral da União 
(AGU) pediu a concessão 
de liminar para suspender 
os efeitos da lei estadual. 
O mesmo pedido também 
foi feito pelo MDB Nacio-
nal, que propôs a Ação 
Direta de Inconstituciona-
lidade (ADI).

“Registro, por fim, que 
a finalidade da audiência 
é eminentemente consen-
sual, logo é de todo reco-
mendável que, na ocasião, 
as manifestações tenham 
caráter propositivo e re-

TRANSPORTE ZERO

solutivo, devendo os re-
presentantes das diversas 
instâncias acima indicadas 
possuírem plenos poderes 
para transigir nos autos”, 
ressaltou o ministro.

FLEXIBILIZAÇÃO - No 
dia 1º de fevereiro, o go-
vernador Mauro Mendes 
(União) editou decreto fle-
xibilizando a Lei do Trans-
porte Zero, antes mesmo 
de uma decisão da Supre-
ma Corte sobre o tema. 
Ainda no começo do mês, 
o Governo do Estado enca-
minhou à Assembleia Le-
gislativa um projeto de lei 
com as mesmas propostas 
de flexibilização do Trans-
porte Zero.

Uma das modificações 
propostas é a autorização 
para pesca de mais de 100 
espécies de peixes nos rios 
de Mato Grosso, desde que 
sejam respeitadas as me-
didas e cotas previstas na 
lei. No entanto ficará veda-

Fernanda Leite

Por 5 votos favoráveis 
e 4 contra, os vereadores 
do município de Diaman-
tino (181,8 km distante 
de Cuiabá) aprovaram em 
sessão realizada na noi-
te de segunda-feira, 26 
de fevereiro, a criação de 
uma comissão processan-
te para analisar a suposta 
quebra de decoro e a per-
da de mandato do prefei-
to Manoel Loureiro Neto 
(MDB), que aparece em 
imagens contando dinhei-
ro que, supostamente, te-
ria recebido de propina em 
seu gabinete.

O pedido de cassação foi 
protocolado pela moradora 
e empresária do município, 
Maria de Fátima Simonini 
Molina.

Consta nas denúncias 
apontadas pelo Ministério 
Público de Mato Grosso 
(MP-MT) que a cidade “Dia-
mantino é acolhedora e vi-
venciou nos últimos meses 
a conduta indigna que deu 
destaque nacional ao prefei-
to que foi algo de busca em 
seu gabinete. Tais condutas 
são graves, traiu a confian-
ça da população e não me-
recem passar impune, sob 
pena de os vereadores chan-
celarem a punição político-
-administrativa”.

Os vereadores, Adriano 
Soares Correa (PSB), Alfre-
do Matheus Keller (PSD), 
Michele Cristina Carrasco 
(União) e Rosenilda Mar-

SUSPEITA DE PROPINA

Câmara abre processo de cassação contra prefeito
tins da Silva (MDB) votaram 
pela rejeição da denúncia.

Já os vereadores Dio-
celio Antunes Pruciano 
(PDT), Edimilson Freitas 
Almeida (PSD), José Carlos 
David (PDT) e Ranielli Pa-
trick Arruda (PDT) votaram 
a favor da denúncia.

Houve empate, sendo 
que quatro votaram pela 
abertura e 4 pela rejeição. 
O presidente da Câma-
ra, vereador Arnildo Neto 
(Podemos) foi quem votou 
pelo desempate e abertura 
do processo.

Na mesma sessão, os ve-
readores também aprova-
ram os nomes definidos para 
compor a Comissão Proces-
sante: a vereadora Michele 
Cristina será a relatora do 
processo, já o vereador Al-
fredo Matheus Keller será o 
presidente e como membro, 
será o José Carlos David. O 
prazo para conclusão dos 
trabalhos é de 90 dias.

OPERAÇÃO AVARITIA 
- O prefeito Manoel Lou-
reiro Neto, foi filmado con-
tando dinheiro que, supos-
tamente, seria de origem 
de propina. As imagens o 
mostram contando notas 
de R$ 100 e R$ 50 em seu 
gabinete.

A Operação foi realiza-
da pelo Grupo de Atuação 
Especial Contra o Crime 
Organizado (Gaeco) e da 
Delegacia Especializada 
de Combate à Corrupção 
(Deccor) e cumpriu man-
dado de busca e apreensão 

sobre documentos relativos às obras em 
construção da cerca do novo cemitério, 
três salas de aula na Escola Municipal de 

do o transporte, armaze-
namento e a comercializa-
ção das espécies Cachara, 
Caparari, Dourado, Jaú, 
Matrinchã, Pintado/Suru-
bin, Piraíba, Piraputanga, 
Pirara, Pirarucu, Trairão e 
Tucunaré pelo período de 
5 anos.

Conforme o documen-
to, a atividade pesqueira 
continuará permitida aos 
povos indígenas, originá-
rios e quilombolas, que a 
utilizarem para susbsistên-
cia e, também para comer-
cialização e o transporte 
de iscas vivas, que deverão 
ser regulamentados por 
Resolução do Cepesca.

Além dessas atividades, 
o novo projeto, ainda libe-
ra a modalidade “pesque e 
solte” e a pesca profissio-
nal artesanal, desde que 
atendam às condições es-
pecíficas previstas na lei, 
com exceção do período de 
defeso, que é a piracema.

Gilberto Leite | Estadão Mato Grosso

André Mendonça enfatizou que a nova audiência servirá 
para dar “manifestação definitiva” sobre 

possibilidade de conciliação

Educação Infantil Criança Feliz e da co-
bertura da quadra poliesportiva na Es-
cola Municipal Castro Alves na Caeté.

Fernanda Leite

Presidente da Assem-
bleia Legislativa, Eduardo 
Botelho (União), disse que 
vai procurar a suplente de 
deputada federal Gisela 
Simona (União) para pe-
dir seu apoio nas eleições 
municipais deste ano. Po-
rém, já adiantou que não 
tem certeza se Gisela irá 
querer caminhar ao seu 
lado e que, se ela quiser 
outro caminho, tem total 
liberdade: "ela pode ir. 
Que vá com Deus".

Botelho disse entender 
que algumas pessoas não 
irão querer compor o seu 

palanque e garante que 
não tem problemas com 
isso. Suplente de Fábio 
Garcia (União), Gisela fez 
críticas a Botelho durante 
o processo de escolha do 
candidato do partido.

“Nós vamos conver-
sando. Evidentemente 
que tem algumas pes-
soas que não vão que-
rer seguir. Para nós, não 
tem problema nenhum. 
A política é assim, não 
tem outros caminhos. Aí 
eu vou tentar, vou fazer 
tudo para conversar com 
ela, vou tentar de todas 
as formas trazê-la e mos-
trar pra ela que o nosso 

APOIO NO UNIÃO

“Se Gisela quer alguém de 
Cuiabá, ela vem conosco”

projeto é um projeto de 
construção por Cuiabá. 
Se ela se quer alguém de 
Cuiabá, ela vem conosco”, 
disse Botelho.

Gisela é a "herdeira" 
da cadeira de Fábio Gar-
cia (União) na Câmara Fe-
deral e defendia que ele 
fosse o candidato do par-
tido em Cuiabá. Ela não 
poupou críticas a Botelho 
durante o processo de 
escolha do candidato do 
União Brasil. Ela chegou 
a acusá-lo de ter ligações 
com o prefeito de Cuiabá, 
Emanuel Pinheiro (MDB), 
e de ser uma continuidade 
da gestão atual.

Fernanda Leite

Presidente da Câma-
ra Municipal de Cuiabá, o 
vereador Chico 2000 (PL) 
ameaçou mandar retirar 
todas as placas do estacio-
namento rotativo instala-
dos na região central pelo 
Consórcio CS Mobi Cuiabá, 
por meio de Parceria Públi-
co Privada (PPP).

A revolta do vereador é 
com relação as placas que re-
tiraram a acessibilidade das 
pessoas com deficiência. Chi-
co disse que irá mandar ser-
rar as placas caso a empresa 
não tome providências.

“Os postes não vão per-
manecer na calçada porque 

estão atrapalhando acessi-
bilidade das calçadas. Vou 
mandar um serralheiro ser-
rar tudo”, disse.

O vereador disse que vai 
acionar a Procuradoria da 
Câmara Municipal e provo-
car a secretária de Mobili-
dade Urbana, Luciana Zam-
proni, e os responsáveis 
pelo Consórcio para que 
deem explicações sobre te-
rem “acabado com a acessi-
bilidade” e que retirem es-
sas placas imediatamente.

A cobrança do estacio-
namento está em funcio-
namento desde o último 
dia 20 de fevereiro e estão 
disponibilizadas 2.300 va-
gas na área central, com o 

SEM ACESSIBILIDADE

Chico 2000 ameaça “serrar” 
placas de estacionamento

valor de médio de R$ 3,40 
a hora para carros e R$ 2 a 
hora para motos.

No total, 30 postos ven-
dem os ticktes do estacio-
namento e eles estarão dis-
tribuídos pela cidade. Além 
disso, outros 60 orientado-
res estão espalhados afim 
de orientar os usuários dos 
parquímetros e do Aplica-
tivo Digipare, disponível 
para as Plataformas iOS e 
Android e que podem ser 
baixados através do www.
digipare.com.br. Serão 
100 parquímetros que se-
rão operados nas etapas 
1 e 2 do estacionamento 
rotativo, em várias ruas do 
Centro.

Manoel Loureiro foi filmado contando dinheiro de suposta propina, o que 
motivou processo de cassação

Reprodução

SENAR/MT - SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM RURAL
AVISO DE REABERTURA DO PREGÃO ELETRÔNICO N° 004/2024/SENAR/MT

O Serviço Nacional de Aprendizagem Rural do Estado de Mato Grosso – SENAR/MT, através de seu 
Pregoeiro, torna público aos interessados, a reabertura da sessão pública do PREGÃO ELETRÔNICO 
Nº 004/2024, que teve por objeto a Contratação de empresa especializada na prestação de serviço de 
FORNECIMENTO DE PASSAGENS AÉREAS NACIONAIS E INTERNACIONAIS, mediante 
requisição, compreendendo a reserva, marcação, emissão, remarcação, endosso e entrega de 
bilhetes, com disponibilização eletrônica, física ou PTA – Prepaid Ticket Advice), para atender ao 
Serviço Nacional de Aprendizagem Rural de Mato Grosso – SENAR/MT, conforme condições, 
quantidades e especificações constantes neste Edital e seus anexos, cuja sessão licitatória se deu em 
02/02/2024 às 09h00min (horário de Brasília), no Portal de Compras do Governo Federal, 
denominado, Comprasnet, constante na página eletrônica www.gov.br/compras, a qual fica 
REMARCADA para o dia 01/03/2024 às 09h00min (horário de Brasília), na mesma plataforma, tendo 
em vista a convocação das empresas classificadas na sequência, segundo a ordem de classificação, 
para negociação, julgamento das propostas e análise da habilitação, até que se alcance uma proposta 
que atenda às exigências do edital. Vistas e Cópias do Edital: Os autos permanecerão com vista 
franqueada aos interessados no site https://sistemafamato.org.br/senarmt/licitacoes/ e 
https://www.gov.br/compras/pt-br, bem como na sede do SENAR/MT na Coordenadoria de Licitações e 
Contratos, de segunda-feira a sexta-feira das 08h30min às 12h30min e das 14h30min às 16h30min. 
(horário de Brasília) ou pelo e-mail cpl@senarmt.org.br. Informações: Telefone: (65) 3928-5802 / 3928-
4892. E-mail: cpl@senarmt.org.br.

Pregoeiro: Julean Faria da Silva
Ordenador de Despesas: José Luiz Martins Fidelis

SENAR/MT - SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM RURAL
AVISO DE ABERTURA DO PREGÃO ELETRÔNICO N° 014/2024/SENAR/MT
Objeto: Registro de Preço para futura e eventual aquisição de aquisição de 
UTENSÍLIOS DE COPA E COZINHA, para atender ao Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural de Mato Grosso – SENAR/MT, conforme condições, 
quantidades e especificações constantes neste Edital e seus anexos. Data da 
Sessão: 13/03/2024. Abertura da Sessão Pública: 09h00min (horário de Brasília). 
Prazo para cadastro das propostas: Até 13/03/2024 – Horas 09h00min (horário de 
Brasília). Plataforma Eletrônica: Portal de Compras do Governo Federal (Site: 
https://www.gov.br/compras/pt-br). Vistas e Cópias do Edital: Os autos 
permanecerão  com v is ta  f ranqueada aos  in te ressados  no  s i te 
https://sistemafamato.org.br/senarmt/licitacoes/ e https://www.gov.br/compras/pt-
br, bem como na sede do SENAR/MT na Coordenadoria de Licitações e Contratos, 
de segunda-feira a sexta-feira das 08h30min às 12h30min e das 14h30min às 
16h30min. (HORÁRIO DE BRASÍLIA) ou pelo e-mail cpl@senarmt.org.br. 
Informações: Telefone: (65) 3928-5802 / 3928-4892. E-mail: cpl@senarmt.org.br.

Pregoeiro: Julean Faria da Silva
Ordenador de Despesas: José Luiz Martins Fidelis
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ÁGUA BOA
RESULTADO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 001/2024
A Agente de Contratação da Prefeitura Municipal de Água Boa, 
Estado de Mato Grosso, designada pelo Decreto Municipal ° 
4.237/2024; torna público o resultado da sessão com data 
marcada para o dia 28/02/2024, licitação na modalidade de 
Pregão Eletrônico nº 001/2024 cujo o objeto é o Registro de 
Preço para a aquisição de gêneros alimentícios perecíveis e 
não perecíveis (itens desertos do PR n° 053/2023) para atender 
as demandas da Administração Pública Municipal de Água Boa 
– MT, que teve como resultado: DESERTO.
Água Boa - MT, 08 de fevereiro de 2024.

Ivania Volpi - Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE ÁGUA BOA
AVISO DE RETIFICAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 004/2024
A Prefeitura Municipal de Água Boa, estado de Mato Grosso, 
através da sua Pregoeira Oficial, nomeada pelo Decreto nº. 
4.237/2024, em atendimento ao Art. 21 da Lei 8.666/93, 
comunica que houve a RETIFICAÇÃO, no Edital e seus anexos, 
conforme segue: ALTERAM-SE a Exclusividade e valores no 
Anexo I – Termo de Referência, dos itens: 02,04,06,09,34. Em 
atendimento ao Art. 55, § 1º da Lei 14.133/2021, comunica que 
haverá alteração da data de abertura, conforme segue: Data: 
13/03/2024. Horário de Brasília: 08h30min. (Horário de Brasília 
– DF). Endereço Eletrônico: Portal da BLL – www.bll.org.br. 
Modo de Disputa: Aberto. OBJETO: Registro de Preço para a 
Aquisição de Equipamentos Permanentes do Tipo (Móveis e 
Eletroeletrônicos) para as Secretarias Municipais da Prefeitura 
de Água Boa – MT. As demais cláusulas do edital permanecem 
inalteradas. O edital completo encontra-se a disposição dos 
interessados na sede da Prefeitura Municipal de Água Boa MT, 
no horário das 07h30min às 11h30min e das 13h30min às 
17h30min e também através do site www.aguaboa.mt.gov.br e 
pelo e-mail: pregao2@aguaboa.mt.gov.br.
Água Boa - MT, 28 de fevereiro de 2024.

Ivania Cezira Volpi - Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE ÁGUA BOA
RESULTADO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 005/2024
A Agente de Contratação da Prefeitura Municipal de Água Boa, 
Estado de Mato Grosso, designada pelo Decreto Municipal n° 
4.237/2024; torna público o resultado da sessão que se realizou 
na data de 28/02/2024, licitação na modalidade de Pregão 
Eletrônico nº 005/2024 cujo o objeto é o Registro de Preço para 
a futura e eventual contratação de empresa para o fornecimento 
de materiais de decoração relativos à Páscoa para atender as 
demandas da Secretaria de Cultura, Esporte e Lazer do 
município de Água Boa – MT, que teve como vencedoras as 
empresas:  CASA NOEL LTDA,  inscr i ta  no CNPJ: 
49.366.231/0001-02. Água Boa - MT, 28 de fevereiro de 2024.

Ivania Volpi - Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE ÁGUA BOA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 008/2024
A Prefeitura Municipal de Água Boa, estado de Mato Grosso, 
através de sua Agente de Contratação, nomeado pelo Decreto 
Municipal n°. 4.252/2024, comunica aos interessados que será 
aberta licitação na modalidade de Pregão Eletrônico, que será 
regida pela Lei nº. 14.133/2021, do Decreto Municipal n.º 
4.066/2023, Lei Complementar n° 123/2006, Decreto Municipal 
n° 4.062/2023 e nas demais normas legais e regulamentares 
per t inentes ou outras que v ierem a subst i tu í - las. 
MODALIDADE: Pregão Eletrônico para Registro de Preço nº. 
008/2024. OBJETO: Registro de preços para Futura e Eventual 
aquisição de Equipamentos de Informática para as Escolas 
Ermindo Mendel e Escola Municipal Guarujá conforme 
ampliação de metas Emenda Parlamentar nº 138 e Termo de 
Convenio nº 1280/2021, à Secretaria de Educação, Município 
de Água Boa-MT. DATA: 14/03/2024. HORÁRIO DE BRASÍLIA: 
08:30 horas. ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.bll.org.br. O 
Edital contendo as instruções estará à disposição dos 
interessados na sede da Prefeitura Municipal de Água Boa MT, 
no horário das 07:30 às 11:30 e das 13:30 às 17:30 horas, no 
site da prefeitura, www.aguaboa.mt.gov.br, no www.bll.org.br e 
através do e-mail pregao2@aguaboa.mt.gov.br.
Água Boa-MT, 28 de fevereiro de 2024.

Ivania Cezira Volpi - Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DO GARÇAS
AVISO DE RETIFICAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO (SRP) N° 067/2023/PMBG-MT
A Prefeitura Municipal de Barra do Garças, estado de Mato 
Grosso, através de seu Pregoeiro, nomeado pela Portaria nº. 
19.752/2023, comunica aos interessados que está aberta 
licitação na modalidade de Pregão Eletrônico, que será regida 
pelo Decreto Municipal nº.4.601/2021, Decreto Federal nº. 
10.024/2019 e pela Lei nº. 10.520 de 17 de julho de 2.002, com 
aplicação subsidiária da Lei nº. 8.666/93 e suas alterações 
posteriores e demais disposições aplicáveis. OBJETO: 
Contratação de Empresa Especializada na prestação de 
serviços de Gestão da Informação para Otimização de dados 
cadastrais Municipais, através de plataforma digital, na 
modalidade de Software como serviços (SaaS – Software a 
Service), com apoio técnico especializado em análise de dados, 
contemplando integração, análise de informações de bases 
cadastrais e Tributárias e Notificação de Contribuintes via 
Endereço Eletrônico (e-mail), mensagens SMS e aplicativos de 
mensagens. DATA: 14/03/2024. HORÁRIO DE BRASÍLIA: 
08h30min. ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.licitanet.com.br. 
Edital RETIFICADO contendo as instruções estará à disposição 
dos interessados na sede da Prefeitura Municipal de Barra do 
Garças- MT, no horário das 07h00min às 11h00min e das 
13h00min às 17h00min horas, no site da prefeitura, 
https://www.barradogarcas.mt.gov.br/, no www.licitanet.com.br 
e através do e-mail pregao@barradogarcas.mt.gov.br; 
licitacao@barradogarcas.mt.gov.br.
Barra do Garças-MT, 28 de fevereiro de 2024.

Danilson Pereira Brito - Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE LUCAS DO RIO VERDE
EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO N° 020/2024

REGISTRO DE PREÇOS N° 017/2024
 Objeto: Pregão Eletrônico com Registro de Preços para 
Contratação de empresa especializada em serviços de 
engenharia (fornecimento de mão de obras e materiais) para 
perfuração de poços. Realização: Por meio do site: bll.org.br. 
Data de Início para o recebimento das propostas: das 15:00 
horas do dia 29/02/2024 até as 08:00 horas do dia 21/03/2024 
(horário de Brasília). Data e horário de início da sessão: Dia 
21/03/2024 às 09:00 horas (horário de Brasília). Data e horário 
de início da disputa: Dia 21/03/2024 às 09:00 horas (horário de 
Brasília). Edital Completo: Afixado no endereço Av. América do 
Sul, Nº 2500 S, Parque dos Buritis, Lucas do Rio Verde MT.CEP: 
78455-000 – Fone: 65 3549-8300 e na Internet, site 
www.lucasdorioverde.mt.gov.br e site bll.org.br. Fundamento 
Legal: Regida pela Lei n° 14.133, de 1º de abril de 2021, Decreto 
Municipal nº 6.248/2023 e 6.253/2023 e demais legislações 
aplicáveis ao caso.
Lucas do Rio Verde MT, 28 de Fevereiro de 2024.

Sirlei Amaro da Silva - Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE LUCAS DO RIO VERDE
EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO N° 021/2024

REGISTRO DE PREÇOS N° 018/2024
Objeto: Pregão Eletrônico com Registro de Preço para 
contratação de empresa para o fornecimento de materiais 
médicos hospitalares, para atender as necessidades da 
Secretaria Municipal de Saúde de Lucas do Rio Verde – MT. 
Realização: Por meio do site: bll.org.br. Data de Início para o 
recebimento das propostas: das 07:00 horas do dia 04/03/2024 
até as 08:00 horas do dia 22/03/2024 (horário de Brasília). Data 
e horário de início da sessão: Dia 22/03/2024 às 09:00 horas 
(horário de Brasília). Data e horário de início da disputa: Dia 
22/03/2024 às 09:00 horas (horário de Brasília). Edital 
Completo: Afixado no endereço Av. América do Sul, Nº 2500 S, 
Parque dos Buritis, Lucas do Rio Verde MT.CEP: 78455-000 – 
F o n e :  6 5  3 5 4 9 - 8 3 0 0  e  n a  I n t e r n e t ,  s i t e 
www.lucasdorioverde.mt.gov.br e site bll.org.br. Fundamento 
Legal: Regida pela Lei n° 14.133, de 1º de abril de 2021, Decreto 
Municipal nº 6.248/2023 e 6.253/2023 e demais legislações 
aplicáveis ao caso.
Lucas do Rio Verde-MT, 28 de fevereiro de 2024.

Sirlei Amaro da Silva - Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE LUCAS DO RIO VERDE
AVISO DE RESULTADO

TOMADA DE PREÇOS N° 024/2023
OBJETO: Contratação de empresa especializada em serviços 
de engenharia (fornecimento de mão de obra e materiais) para 
construção do Esquadrão de Policiamento Montado 
(Cavalaria), do município de Lucas do Rio Verde – MT. Empresa 
vencedora: LANSSANOVA ENGENHARIA LTDA – ME com o 
valor total de R$ 1.401.028,55 (um milhão e quatrocentos e um 
mil e vinte e oito reais e cinquenta e cinco centavos). 
Fundamento Legal: Lei Federal Nº 8.666/93 e demais 
legislações complementares.
Lucas do Rio Verde, 28 de Fevereiro de 2024.

Paulo Henrique Brincker - Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA BRASILÂNDIA

RETIFICAÇÃO EXTRATO

SEGUNDO TERMO ADITIVO AO CONTRATO N° 056/2023
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA 
B R A S I L Â N D I A  –  M T.  C O N T R ATA D A :  U R B A N 
CONSTRUÇÕES LTDA. CNPJ: 29.533.589/0001-75. 
Retificamos o que segue: onde leu-se: Prorrogação do prazo de 
vigência do Contrato Original por mais 120 (cento e vinte) dias, 
vigorando a partir de 01 de janeiro de 2024 a 30 de abril de 2024, 
Data de publicação do DIÁRIO OFICIAL - Mato Grosso: 21 de 
fevereiro de 2024, pág. 231, edição 28.686, leia – se 
Prorrogação do prazo de vigência do Contrato Original por mais 
120 (cento e vinte) dias, vigorando a partir de 01 de fevereiro de 
2024 a 31 de maio de 2024. FUNDAMENTO: De acordo com a 
Lei nº 8.666/93.

Mauriza Augusta de Oliveira - Prefeita Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRIMAVERA DO LESTE
PREGÃO ELETRÔNICO N° 013/2024

PROCESSO N° 0121/2024
(A licitação será regida pela Lei Federal nº 14.133, de 2021 e, 
complementarmente, pela Lei Complementar Federal nº 123, 
de 2006, Lei Municipal 1.953/2021 e demais legislação 
complementar). Tipo: MENOR PREÇO POR ITEM. Objeto: 
REGISTRO DE PREÇOS, OBJETIVANDO A AQUISIÇÃO DE 
GÊNEROS ALIMENTÍCIOS, ORIUNDOS DO PREGÃO 
128 /2023 ,  EM DECORRÊNCIA DE TEREM S IDO 
FRACASSADOS, PARA SUPRIMENTO ÀS DEMANDAS DE 
ALIMENTAÇÃO ESCOLAR, ATRAVÉS DA SECRETARIA 
MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO. Setor :  SECRETARIA 
MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO. Regime de Execução: INDIRETA 
- EMPREITADA POR PREÇO UNITARIO. Modo de Disputa: 
ABERTO. SESSÃO PÚBLICA PARA DISPUTA DE LANCES. 
Dia: 12 de março de 2024. Hora: 08:30 horas (Horário de 
Brasília – DF). Local: www.licitanet.com.br. LOCAL, DIAS E 
HORÁRIOS PARA LEITURA OU OBTENÇÃO DESTE EDITAL. 
Dias: Segunda a Sexta-feira (em dias de expediente). Horários: 
Das 07:00 às 13:00 – Horário local. LOCAL: Rua Maringá, 444 – 
C e n t r o  –  P r i m a v e r a  d o  L e s t e  –  M T 
h t t p : / / w w w . p r i m a v e r a d o l e s t e . m t . g o v . b r  o u 
www.licitanet.com.br.
Primavera do leste, 27 de fevereiro de 2024.

Maria Aparecida Montes Canabrava - Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUIABÁ
SECRETARIA MUNICIPAL DE

MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO URBANO E 
SUSTENTÁVEL - SMADESS

AVISO DE SUSPENSÃO DE LICITAÇÃO
(PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 068.446/2022)

CONCORRÊNCIA N° 004/2023/PMC
A SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE E 
DESENVOLVIMENTO URBANO E SUSTENTÁVEL-
SMADESS, por meio da Comissão Permanente de Licitação, 
nomeada pela Portaria SMGE nº 360/2023, divulgada no Diário 
Gazeta Municipal de Cuiabá no dia 07 de março de 2023, torna 
público para conhecimento dos interessados, que a licitação na 
modalidade CONCORRÊNCIA N° 004/2023/PMC, que tem por 
objeto a CONCESSÃO ONEROSA DE USO, A TÍTULO DE 
BENS PÚBLICOS IMÓVEIS, REFERENTE AOS ESPAÇOS: 08 
(OITO) QUIOSQUES, LOCALIZADOS NA PRAÇA DO BAIRRO 
CPA I (MORADA DA SERRA), PARA REGULARIZAÇÃO DOS 
ESTABELECIMENTOS ALI LOCALIZADOS – PARA 
E X P L O R A Ç Ã O  C O M E R C I A L  D O  T I P O 
LANCHONETES/RESTAURANTES, NO MUNICÍPIO DE 
C U I A B Á / M T f o i  S U S P E N S A ,  p a r a  R E S P O N D E R 
IMPUGNAÇÃO. A nova data para reabertura do certame será 
divulgada oportunamente. INFORMAÇÕES: Secretaria Adjunta 
Especial de Licitações e Contratos/Secretaria Municipal de 
Gestão – SAELC/SMGe - Fone: 3645-6241 e/ou no e-mail: 
cpl@cuiaba.mt.gov.br - Atendimento: das 8:00hs às 12:00hs e 
das 14:00hs às 18:00hs. Cuiabá/MT, 28 de fevereiro de 2024.

Luciana Carla Pirani Nascimento
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

Agmar Divino Lara de Siqueira
Secretário Adjunto Especial de Licitações e Contratos

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUIABÁ
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS - SMOP

RESULTADO FINAL - TOMADA DE PREÇOS N° 
008/2023/PMC - 1ª REPUBLICAÇÃO

O MUNICÍPIO DE CUIABÁ, por intermédio da SECRETARIA 
MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS - SMOP, por meio da 
Comissão Permanente de Licitação, designada pela Portaria 
SMGE nº 360/2023, divulgada no Diário Gazeta Municipal de 
Cuiabá no dia 07 de março de 2023, torna público para 
conhecimento dos interessados, o RESULTADO FINAL da 
l ic i tação na modalidade TOMADA DE PREÇOS N° 
008/2023/PMC – 1ª REPUBLICAÇÃO, processo administrativo 
nº 082.008/2023, que tem por objeto a CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA DE ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO DO SALDO 
DO CONTRATO DE REPASSE Nº  835607/2016 - 
CONSTRUÇÃO DE PONTE DE CONCRETO NO CÓRREGO 
ARICÁ E RIBEIRÃO TAQUARAL, NO MUNICÍPIO DE CUIABÁ. 
L ICITANTE:  ÁGAPE CONTRUTORA LTDA;  CNPJ: 
00.201.966/0001-97; VALOR: R$ 2.308.256,79 (dois milhões, 
trezentos e oito mil, duzentos e cinquenta e seis reais e setenta 
e nove centavos). Cuiabá/MT, 20 de fevereiro de 2024.

Luciana Carla Pirani Nascimento
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

Agmar Divino Lara De Siqueira
Secretário Adjunto Especial de Licitações e Contratos

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO
SINFRA - SECRETARIA DE ESTADO
DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

AVISO DE REQUERIMENTO DE
LICENÇA AMBIENTAL

A SINFRA - Secretaria de Estado de Infraestrutura 
e Logística torna público que requereu junto à 
SEMA-MT as Licenças Ambientais Prévia (LP) e de 
Instalação (LI), referentes à Implantação e 
Pavimentação de Rodovia MT-443, Trecho: Fim 
da Pavimentação – Entr. MT-242, com extensão 
total de 21,985 km; no município de Sorriso/MT.

Marcelo de Oliveira e Silva
Secretário de Estado de Infraestrutura e Logística

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO
SINFRA - SECRETARIA DE ESTADO
DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

AVISO DE REQUERIMENTO DE
LICENÇA AMBIENTAL

A SINFRA - Secretaria de Estado de Infraestrutura e 
Logística torna público que requereu junto à SEMA-
MT as Licenças Ambientais Prévia (LP) e de Instalação 
(LI), referentes à Implantação e Pavimentação de 
Rodovia MT-488, Trecho: Ponte Rio Arinos III – 
Início do Proj. PM de Nova Maringá, com extensão 
total de 33,545 km; no município de Nova 
Maringá/MT.

Marcelo de Oliveira e Silva
Secretário de Estado de Infraestrutura e Logística

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DE MATO GROSSO - COMARCA DE 
PARANATINGA - 2ª VARA DE PARANATINGA - AVENIDA XV DE NOVEMBRO, 
118, TELEFONE: (66) 3573-1003, CENTRO, PARANATINGA - MT - CEP: 
78870-000. EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 30 DIAS. EXPEDIDO POR 
DETERMINAÇÃO DO MM.(ª)JUIZ(A) DE DIREITO LUCIANA BRAGA SIMÃO 
TOMAZETTI PROCESSO n. 0002467-46.2014.8.11.0044 Valor da causa: R$ 
1.254.996,86 ESPÉCIE: ESPÉCIE: [Espécies de Contratos]->EXECUÇÃO DE 
TÍTULO EXTRAJUDICIAL (159) POLO ATIVO: Nome: CORTEVA 
AGRISCIENCE DO BRASIL LTDA. Endereço: desconhecido. POLO PASSIVO: 
Nome: MARCIA DO PRADO SARTORI, CPF 930.498.389-49. Endereço: local 
incerto e não sabido. FINALIDADE: 1.EFETUAR A CITAÇÃO DO POLO 
PASSIVO para no prazo de 3 (três) dias, contado da citação, efetuar o 
pagamento da dívida (art. 829, caput, do CPC) no valor de R$ 1.254.996,86, sob 
pena de PENHORA e AVALIAÇÃO de tantos bens quantos bastem para o 
pagamento do principal atualizado, dos juros, das custas e dos honorários 
advocatícios (art. 831, CPC), conforme despacho, petição inicial e documentos 
vinculados disponíveis no Portal de Serviços do Tribunal de Justiça do Estado de 
Mato Grosso, cujas instruções de acesso seguem descritas no corpo deste 
mandado; 2. Não sendo efetuado o pagamento no referido prazo, proceda-se o 
senhor Oficial de Justiça ao cumprimento do mandado de PENHORA de bens 
e avaliação, intimando-se na mesma oportunidade o executado (art. 829, §1º, 
do CPC). 3. Não sendo encontrada a parte Executada, dever-se-á ARRESTAR 
tantos bens quanto se façam necessários para garantia da execução, nos 
termos do artigo 830 do CPC. bem como, a INTIMAÇÃO DO EXECUTADO 
ADILMAR SARTORI, constitui novo advogado. DECISÃO: "VISTO, Trata-se 
de Ação de Execução, em que a parte exequente pugna pelo prosseguimento da 
presente em face de ADILMAR SARTORI e MARCIA DO PRADO SARTORI. 
Analisando minuciosamente os autos, verifica-se que o executado Adilmar 
Sartori foi devidamente citado no ano de 2017, restando faltando até a presente 
data a citação da executada Marcia do Prado Sartori. Foi determinado intimação 
pessoal do executado Adilmar Sartori para que este constituísse novo patrono, 
tendo em vista que seu antigo defensor renunciou, entretanto, o executado não 
fora localizado nos diversos endereços apresentados pelo exequente para sua 
intimação. Evidencia-se que houveram inúmeras tentativas de encontrar o 
endereço da executada Marcia do Prado Sartori por parte da exequente, a fim de 
realizar a escorreita citação pessoal, porém, ambas resultaram infrutífera a 
executada. Nesse cenário, recorre-se ao disposto no art. 256, do CPC, o qual 
preconiza que para a realização da citação editalícia faz-se imperiosa a 
verificação de que a parte a ser citada esteja em local desconhecido ou incerto, 
ou, ainda, que conhecido, que se encontra em local ignorado, incerto ou 
inacessível, amoldando, assim, ao caso em análise. Destarte, CITE-SE a 
executada MARCIA DO PRADO SARTORI por edital, com prazo dilatório de 30 
(trinta) dias, para, querendo, opor embargos. Decorrido o prazo, nomeio a 
Defensoria Pública, para funcionar nestes autos como curadora especial da 
parte executada (CPC, art. 72, II, segunda parte). Assim, remetam-se os autos a 
defensoria pública para que apresente a respectiva defesa em nome da 
executada no prazo legal. Cumpra-se, expedindo o necessário. Paranatinga – 
MT, data registrada pelo sistema. Luciana Braga Simão Tomazetti Juíza de 
Di re i to . "  ADVERTÊNCIAS À PARTE: 1 .  O executado/devedor, 
independentemente de penhora, depósito ou caução, poderá se opor à 
execução por meio de embargos, no prazo de 15 (quinze) dias (art. 914 e 915, 
CPC), contado do dia útil da juntada do Mandado (art. 915 § 2º, I CPC); 2. No 
mesmo prazo, reconhecendo o crédito do exequente e comprovando o depósito 
de 30% (trinta por cento) deste valor, acrescido de custas e honorários de 
advogado, poderá o devedor requerer o pagamento do restante em até 6 (seis) 
parcelas mensais, com correção monetária e juros de 1% (um por cento) ao mês 
(art. 916, CPC); 3. No caso de integral pagamento da dívida no prazo estipulado 
(3 dias), o valor dos honorários advocatícios será reduzido pela metade (art. 827, 
§ 1º, CPC); 4. Antes de adjudicados ou alienados os bens, o executado pode, a 
todo tempo, remir a execução, pagando ou consignando a importância 
atualizada da dívida, acrescida de juros, custas e honorários advocatícios (art. 
826, CPC). E, para que chegue ao conhecimento de todos e que ninguém, no 
futuro, possa alegar ignorância, expediu-se o presente Edital que será afixado no 
lugar de costume e publicado na forma da Lei. Eu, LAILA CRISTINA DE 
ANDRADE BEZERRA, digitei.

PARANATINGA, 21 de fevereiro de 2024.
(Assinado Digitalmente)

JENNYFFER FIDELIS CARDOSO
Gestor(a) Judiciário(a)

Autorizado(a) pelo Provimento nº 56/2007-CGJ

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FÉLIX DO ARAGUAIA
ACHA-SE ABERTA LICITAÇÃO ABAIXO DESCRITA

PREGÃO ELETRÔNICO SRP N° 003/2024
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 010/2024

A Prefeitura Municipal de São Felix do Araguaia, Estado de 
Mato, através de seu Pregoeiro torna público a realização 
através da plataforma eletrônica https://bnc.org.br/, por 
intermédio da BOLSA NACIONAL DE COMPRAS (BNC), 
certame licitatório, na modalidade Pregão Eletrônico SRP Nº 
003/2024, do tipo de julgamento MENOR PREÇO POR ITEM, 
Tendo por Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E 
EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA 
AQUISIÇÃO DE PRODUTOS QUÍMICOS PARA SEREM 
UTILIZADOS NO TRATAMENTO E PURIFICAÇÃO DE AGUÁ, 
EM ATENDIMENTO DA DEMNADA DO DEPARTAMENTO DE 
ÁGUA E ESGOTO – DAE, DO MUNICIPIO DE SÃO FÉLIX DO 
ARAGUAIA – MT, CONFORME TERMO DE REFERENCIA 
ANEXO I - EDITAL E DEMAIS ANEXOS INTEGRANTE DO 
PROCESSO, PELO PERÍODO DE 01 (UM) ANO, conforme 
especificações do Edital Convocatório e seus anexos, com 
abertura marcada para o dia 12 de Março de 2024, às 
08h30min. O início de acolhimento das propostas comerciais 
ocorrerá a partir das 08h30m do dia 01/03/2024 até as 08h30m 
do dia 12/03/2024. Maiores informações e entrega de editais no 
endereço eletrônico: https://bnc.org.br/, por intermédio da 
BOLSA NACIONAL DE COMPRAS (BNC). Informações 
poderão ser obtidas ainda pelo e-mail: pregaosfa@outlook.com 
ou através do site: http://www.saofelixdoaraguaia.mt.gov.br/ ou 
retirar na própria sede da prefeitura das 08h30min às 13h00min. 
Para maiores informações entrar em contato pelo tel. (66) 3522-
1606, ramal 35, Falar no Departamento de Licitações com Jean 
Flávio ou Thayane.
São Felix do Araguaia – MT, em 28 de fevereiro de 2024.

Jean Flávio dos Santos Milhomem
Pregoeiro Oficial - Portaria n.º 016/2021

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MARINGÁ
TERMO DE HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO N° 003/2024
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E 
EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE REDE DE ÁGUA 
FLUVIAL DO DISTRITO DE BRIANORTE. Tendo em vista o que 
consta dos autos deste processo, e diante do resultado 
apresentado pela Pregoeira e Comissão de Apoio, 
HOMOLOGO o presente certame, para que produza todos os 
efeitos legais previstos em conformidade com as Leis 
14.133/21, LC 123/2006, com o Decreto Municipal 005/2024 e 
suas alterações, bem como pelas disposições estabelecidas no 
Edital. EMPRESAS VENCEDORAS: VDA SANEAMENTO 
LTDA, inscrita no CNPJ/MF sob o número 43.486.840/0001-19. 
ITENS: 7, 8, 10, 12, 13, 14 e 15. VALOR TOTAL R$ 49.711,10 
(quarenta e nove mil e setecentos e onze reais e dez centavos). 
FRONT COMERCIAL LTDA, inscrita no CNPJ/MF sob o número 
43.731.740/0001-00. ITEM: 1. VALOR TOTAL R$ 1.150,00 (um 
mil e cento e cinquenta reais). CONSTRUFER MÁQUINAS 
CONSTRUÇÕES FERRAMENTAS E EPI´S LTDA, inscrita no 
CNPJ/MF sob o número 37.853.101/0001-15. ITENS: 2, 3, 4 e 6. 
VALOR TOTAL R$ 172.805,80 (cento e setenta e dois mil e 
oitocentos e cinco reais e oitenta centavos). FR CONEXOES 
LTDA, inscrita no CNPJ/MF sob o número 46.9453690/0001-78. 
ITENS: 5, 9 e 11. VALOR TOTAL R$ 415,32 (quatrocentos e 
quinze reais e trinta e dois centavos).
Nova Maringá – MT, 28 de Fevereiro de 2024.

Ana Maria Urquiza Casagrande - Prefeita Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE POXORÉU
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 8/2024
O Município de Poxoréu, inscrita no CNPJ n.º 03.408.911/0001-
40, torna público, para conhecimento de todos os interessados, 
que  rea l i za rá  l i c i tação ,  na  moda l idade PREGÃO 
ELETRONICO, em conformidade com a Lei n.º 14.133/2021, de 
acordo com as disposições estabelecidas no Edital e em seus 
anexos, e tem por objeto AQUISIÇÃO DE PATRULHA 
MECANIZADA AGRÍCOLA, REFERENTE AO CONVÊNIO 
9 2 0 5 0 3 / 2 0 2 1  D A  S U P E R I N T E N D Ê N C I A  D E 
DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA(SUDAM), VISANDO 
ATENDER A DEMANDA DA AGRICULTURA FAMILIAR DO 
MUNICÍPIO. Data da abertura da sessão pública: 14 de março 
de 2024. Horário: 09:00 horas – (horário de Brasília). Endereço: 
LICITANET – Licitações On-line (www.licitanet.com.br). 
Encaminhamento da proposta e anexos: a partir da data de 
divulgação do Edital na LICITANET – Licitações On-line, até a 
data e horário da abertura da sessão pública.
Poxoréu-MT, 28 de fevereiro de 2024.

Ângela Cristina Gomes Rabelo - Agente de Contratação

CONTRUTORA ELDORADO DE TEIXEIRA DE FREIAS LTDA, CNPJ: 

03.705.579/0001-86, torna público que requereu junto a Secretaria de 

Estado de Meio Ambiente – SEMA-MT a alteração do nome fantasia do 

empreendimento de Loteamento Residencial Zumbi dos Palmares 

para “Loteamento Residencial Mirante do Rio” a ser instalado na 

Rua A-07, Lote 04, Estância Esperança, Vila Mineira, Município de 

Rondonópolis/MT. (Protege Engenharia - 66 99600 8284).

MT PARTICIPAÇÕES E PROJETOS S/A –
 
MT PAR

 CNPJ N°
 
17.816.442/0001-03

 
REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA

 
Cuiabá/MT, 23 de fevereiro de 2024 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 2023 
Os Abaixo assinados do Conselho Fiscal da empresa MT PARTICIPAÇÕES E PROJETOS S/A – MT PAR, em reunião 
extraordinária realizada no dia 20 de fevereiro das 2024 às 09:00 (nove horas), e os trabalhos de análise e aprovação de conta 
foram finalizados em reunião posterior com a data de 23 de fevereiro de 2024 as 09:00(nove horas). No cumprimento dos 
dispostos legais e estatuários, declara ter examinado o relatório da Diretoria Executiva e as Demonstrações Contábeis relativos 
ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2023 e concluiu que as referidas demonstrações contábeis refletem a posição 
patrimonial e financeira da companhia, manifestando-se favoravelmente pela sua aprovação. Nada mais havendo a tratar, 
encerra-se a reunião as 11:30 (onze horas e trinta e cinco minutos). 

 

Mauren Lazzaretti  

Presidente do Conselho Fiscal  

MT PARTICIPAÇÕES E PROJETOS S/A -
 
MT PAR

 
 

Rodrigo Ribeiro Verão 

Membro do Conselho Fiscal 

MT PARTICIPAÇÕES E PROJETOS S/A -
 
MT PAR

 

Anildo Cesário Correa
 

Membro do Conselho Fiscal
 

MT PARTICIPAÇÕES E PROJETOS S/A -
 
MT PAR

 
 

Marcelo de Oliveira e
 
Silva

 

Membro do Conselho Fiscal
 

MT PARTICIPAÇÕES E PROJETOS S/A -
 
MT PAR

 

Edmar Augusto Vieira
 

Membro do Conselho Fiscal.
 

MT PARTICIPAÇÕES E PROJETOS S/A –
 

MT PAR
 

 

ANUNCIE 
(65) 

99830-1111
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JORNAL ESTADÃO MATO GROSSO
CUIABÁ-MT, QUINTA-FEIRA, 29 de FEVEREIRO de 2024

 
MT PARTICIPAÇÕES E PROJETOS S/A –

 

MT PAR

 
CNPJ N° 17.816.442/0001-03

 Relatório da Diretoria Executiva -

 

Exercício de 2023

 Cuiabá/MT, 01 de fevereiro de 2024

 Senhores Acionistas, Senhores Acionista, a Diretoria Executiva da MT Participações e Projetos S/A.–
 

MT-PAR apresenta para apreciação os seguintes documentos:
 -

 
Relatório de Atividades realizadas durante o exercício;

 -
 
Demonstrações Contábeis referentes a execução orçamentária e financeira durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2022, representadas pelo Balanço 

Patrimonial (BP), pelas Demonstrações do Resultado do Exercício (DRE), pelas Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL), pelo Demonstração dos Fluxos de Caixa 
(DFC) e suas correspondentes Notas Explicativas. Na expectativa da manifestação dos Senhores Acionistas sobre essas peças contábeis, o Conselho de 
Administração e a Diretoria colocam-se à disposição para a prestação de quaisquer informações necessárias.

 Wener Klesley dos Santos -
 
Diretor Presidente
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1. CARACTERIZAÇÃO

 

A MT Participações e Projetos S/A -

 

MT-PAR, com sede no Edifício Helbor Dual Business, 5° andar, sito à Av. Dr. Hélio Hermínio Ribeiro Torquato da Silva n° 525. 
Centro Político Administrativo. CEP 78048-250, Cuiabá-MT, sociedade anônima de economia mista e

 

capital fechado, é uma estatal dependente, vinculada a partir 
de janeiro de 2019 à Casa Civil nos termos da Lei Complementar n° 612/2019, tem personalidade jurídica de direito privado e patrimônio próprio.

 

A empresa foi 
constituída com base na Lei Estadual nº 9.854, de 26 de dezembro de 2012, alterada pela Lei 10.347, de 18 de dezembro de 2015; Lei Complementar nº 581 de 30 
de novembro de 2016, e Lei 10.953 de 04 de outubro de 2019, regulamentada por meio do Decreto n.º 1.573/2013, de 24/01/2013.

 

O capital social autorizado é de 
R$ 150.000.000,00 (cento e cinquenta milhões de reais), nos termos da Lei 10.347/2015, que alterou a Lei Estadual nº 9.854, de 26 de dezembro de 2012.

 

O Governo 
do Estado de Mato Grosso é detentor de 99,99% das ações da companhia, o

 

Capital Social Integralizado, equivale a soma da importância de R$ R$ 1.501.000,00 
integralizado e realizado em dinheiro no ato da constituição da empresa no exercício de 2013, com base da na Lei Estadual nº 9.854, de 26 de dezembro de 2012, 
alterada pela

 

e Lei 10.347, de 18 de dezembro de 2015.

 

Em 2015, com base no Decreto 179 de 07 de julho de 2015 e nos termos do art. 8º da lei 6.404/76, foram 
adicionados, por meio da integralização bens imóveis, o valor de R$ 39.699.751,25, que somado ao valor integral izado na constituição da empresa equaliza o 
montante de R$ 41.200.751,25. Em 2022, com base na Lei n° 11.978 de 21 de dezembro de 2022 houve aumento da subscrição capital social da MT PAR, para o 
montante de R$ 1.000.000.000,00 (um bilhão de reais). Deste montante foi enviado a MT PAR a importância de R$ 5.000.000,00 (c inco milhões de reais) como 
adiantamento para futuro aumento de capital da empresa em 2022 e enviado a importância de R$ 856.786.746,74.

 

A estrutura organizacional interna do MT-PAR, 
as funções das Diretorias de Projetos e Administrativa que a compõem estão definidas no Estatuto da empresa por meio do Registro na JUCEMAT Nº 2962001, 
publicado no DOE/MT nº 28.635 de 05 de dezembro de 2023 página. 02 a 08, na Resolução do Conselho de Administração nº 05 de 23 de maio de 2023, publicada 
no DOE/MT nº 28.550 de 27 de julho de 2023 página 81.

 

A MT-PAR é composta por quatro órgãos sociais, deliberativos e/ou executivos, sendo eles: Assembleia 
Geral, Conselho Fiscal, Conselho de Administração e Diretoria Executiva.

 

2.

 

OBJETO

 

A MT-PAR tem por finalidade promover a execução de políticas de desenvolvimento e viabilização de parcerias entre o poder público e a iniciativa privada, 
especialmente as que contribuam para a atração de investimentos, redução das desigualdades regionais, a competitividade da economia, a geração de empregos e 
a inovação tecnológica. Possui como missão mobilizar recursos e parceiros, públicos e privados, para atender às demandas estratégicas de governo na estruturação 
e viabilização de projetos sustentáveis.

 

3.

 

RESULTADOS ALCANÇADOS

 

3.1.

 

Diretoria de Projetos

 

A.

 

PROJETOS ESTRATÉGICOS

 

3.1.1.

 

Programa Estadual de Habitação -

 

Ser Família Habitação -

 

Modalidade de Entrada Facilitada.

 

O Programa Estadual de Habitação, denominado SER Família 
Habitação, na modalidade Entrada Facilitada, foi instituído pela Lei Estadual nº 11.587 de 26 de novembro de 2021, e tem a MT-PAR como responsável pela 
promoção, desenvolvimento e execução do Programa.

 

A principal finalidade do Programa é fomentar a produção e aquisição de unidades habitacionais novas 
urbanas, de modo a promover o direito à moradia, ao desenvolvimento econômico, à geração de emprego e de renda, bem como melhorar a qualidade de vida da 
população urbana nos municípios do Estado de Mato Grosso.

 

As parcerias formalizadas por meio de convênio em 2022 se mantiveram, e dos 13 (treze) municípios, 
03 (três) já estão em execução em fase de assinatura de contratos de financiamento com aproximadamente 400 (quatrocentas) famílias, tendo um alcance de 1.600

 

(mil e seiscentos) cidadãos beneficiados.

 

No ano de 2023 a Lei que institui o Programa passou por uma regulamentação normativa, o Decreto Estadual nº 371/2023, 
no qual foi estabelecido as suas modalidades e subsídios sendo elas: provisão subsidiada de unidades habitacionais e provisão

 

financiada de unidades habitacionais, 
ambas se destinam a complementação da capacidade de pagamento para diminuição da necessidade de aporte de contrapartida no ato da contratação do 
financiamento habitacional.

 

A regulamentação buscou trazer um alinhamento com o Programa do Governo Federal Minha Casa Minha Vida (PMCMV), onde a 
provisão financiada -

 

Entrada Facilitada -

 

de unidades habitacionais, atualmente em execução pela MT-PAR, consiste na concessão de subsídios que variam entre 
R$ 10.000 (dez mil reais) e R$ 20.000 (vinte mil reais), conforme a faixa de renda, às pessoas físicas que tenham renda bruta familiar até R$ 8.000 (oito mil reais) e 
cumpram os requisitos estabelecidos no Decreto Estadual, pelo Programa Ser Família Habitação e condições estabelecidas pelo PMCMV e Programas habitacionais 
do FGTS.

 

Nesse mesmo ano, foi realizado a customização de um sistema informatizado, fruto de um Termo de Cooperação formalizado com a Companhia de 
Habitação do Paraná (COHAPAR), o Sistema Habitacional de Mato Grosso (SiHabMT), que permitiu que todo o procedimento de cadastro, escolha e concessão do 
subsídio para o cidadão fosse transparente, acessível e auditável. O SiHabMT foi disponibilizado para acesso de todos os cidadãos mato-grossenses em novembro 
de 2023 e já conta com 45.166 cadastros realizados.

 

Além disso, também foi realizada parceria, por meio de contrato administrativo, com a Caixa Econômica Federal 
(CEF), para a operacionalização e gestão dos recursos destinado aos subsídios concedidos pelo Programa, trazendo mais segurança na aplicação dos recursos 
públicos.

 

O referido Decreto Estadual também prevê em seu artigo 9º que os empreendimentos oriundos de Chamamento Público realizado pelo Ente Público, após 
a aprovação do empreendimento junto à CEF, a empresa vencedora deverá credencia -lo na MT-PAR.

 

Para atender ao dispositivo, ampliar oferta e facilitar a aquisição 
de unidades habitacionais para o cidadão, a MTPAR publicou o Edital de Credenciamento nº 001/2023, com o objetivo de credenciar unidades habitacionais para 
comercialização às famílias enquadradas no Programa.

 

O primeiro Edital de Credenciamento foi publicado em outubro e encerrado no dia 15/12/2023, no qual 
obtivemos um registro de 27 (vinte e sete) empreendimentos, entre áreas públicas e privadas, que se encontram credenciados ou

 

em fase de credenciamento.

 

Desse 
total, 9 (nove) empreendimentos, distribuídos entre os municípios de Cuiabá, Várzea Grande e Nova Canaã do Norte já foram disponibilizados no SiHabMT para 
manifestação de interesse dos cidadãos. Os empreendimentos somam juntos 764 unidades habitacionais que já estão em fase de comercialização.

 

Para o ano de 2024 os empreendimentos já credenciados, à medida que se tornem aptos a comercialização junto à CEF, serão disp onibilizados no sistema, bem 
como será aberto novo Edital de Credenciamento para que novos empreendimentos possam ser credenciados,

 

aumentando a oferta de moradia própria ao cidadão 
mato-grossense.

 

3.1.2.

 

Parque Novo Mato Grosso

 

A MT-PAR assumiu a missão de liderar a construção do Parque Novo Mato Grosso, abrangendo uma extensa área de mais de 300 hectares.

 

O projeto, concebido 
como um centro de referência em negócios e entretenimento, adota o conceito de multi eventos e multiusos para

 

atender a uma ampla gama de públicos, desde 
pequenos até megaeventos. Busca-se oferecer à população local um espaço público e atrativos turísticos para impulsionar a economia e o turismo na região.

 

O 
Parque Novo Mato Grosso contará com mais de 50 equipamentos, incluindo o primeiro autódromo iluminado da América Latina, com pista de 4,6 km para competições 
regionais, nacionais e internacionais, assim como uma roda gigante, com altura superior a 100 metros, a maior da América Latina, posicionando-se como um atrativo 
turístico singular na região centro-oeste, diversificando as opções de lazer e contemplação.

 

Destaca-se também o Espaço Show, destinado a apresentações diversas 
e com capacidade para 80 mil pessoas, além de outros equipamentos como Kartódromo, Eixo Central Espaço Família, Wet Play, Dry Play, Extreme Park, Centro de 
Treinamento Break Dance, Praça de Alimentação, Praça da Orla, Vila das Nações, Casa Cuiabana, Árvore da Vida, entre outros em

 

fase de concepção.

 

Este parque, 
com sua ampla gama de instalações e atividades recreativas, têm o potencial de atender a todas as camadas da sociedade, desde

 

aqueles que têm maior poder 
aquisitivo até os membros mais humildes da comunidade. Ele se destacará como um local onde o lazer será acessível e inclusivo

 

para todos os cidadãos, 
independentemente de sua posição social ou econômica, pois possuirá inúmeras atrações gratuitas e diversas outras de baixo custo de entrada, estando ainda o 
governo, por intermédio da MT PAR, desde já preocupado e construindo, junto às autoridades locais, plano de acesso do transporte público até a região, ajudando 
a superar mais ainda as barreiras econômicas.

 

Essa iniciativa vai ao encontro do princípio fundamental de que o lazer não deve ser um privilégio exclusivo de alguns, 
mas sim um direito que todos os cidadãos têm. A existência do Parque Novo Mato Grosso não apenas proporciona um espaço de recreação, mas também simboliza 
o compromisso do Estado de Mato Grosso em garantir que o lazer seja uma parte integral da vida de seus habitantes.

 

Em suma, o Parque Novo Mato Grosso é mais 
do que um espaço físico; é uma afirmação do valor do lazer como um direito social. Representa um local onde a comunidade pode

 

se reunir, se divertir, praticar 
atividades saudáveis e desfrutar de um ambiente propício para o relaxamento. Além disso, contribui para o crescimento econômico e cultural da região, consolidando-
se como um ponto de encontro vital para os cidadãos de Cuiabá e de outras localidades.

 

3.1.3.

 

MT Iluminado

 

O MT Iluminado é um programa do Governo do Estado que tem por objetivo tornar a iluminação pública em todo território mato-grossense mais moderna e eficiente 
através da substituição de 100% das luminárias obsoletas e tradicionais por luminárias LED de alto desempenho. As luminárias LED se destacam por possuírem 
alta eficiência luminosa, aliadas a durabilidade e baixo consumo de energia, impactando diretamente na redução do consumo de energia elétrica das redes de 
iluminação pública.

 

A atuação da MT-PAR foi de estruturação do modelo, definição dos cadernos de especificações técnicas, elaboração de proposta das minutas 
do Termo de Referência e do Edital Internacional, prestar apoio à Secretaria de Estado de Infraestrutura –

 

SINFRA na realização do certame licitatório, por meio de 
Cooperação firmada.

 

A Licitação Internacional foi homologada em fevereiro/2022 para aquisição de luminárias LED (Light Emitting Diode) para iluminação pública, 
que visam a modernização do parque de iluminação dos municípios mato-grossenses bem como atender aos projetos estratégicos no âmbito do Programa Mais MT, 
com recursos oriundos da MT-PAR no montante de aproximadamente US$ 31 milhões de dólares.

 

Mato Grosso chega ao fim do ano de 2023 com 218.110 luminárias 
de LED instaladas em 132 municípios pelo programa MT Iluminado. O Estado adquiriu 410.467 luminárias de LED com investimento de R$ 179,2 milhões. Destas, 
317.990 já foram entregues para as prefeituras, por meio de convênio.

 

Os municípios são responsáveis pela instalação das luminárias, formalização do termo de 
convênio e apresentação do croqui do local onde as lâmpadas serão colocadas, além de fornecer outros documentos técnicos. Até o momento, 58% dos municípios 

 

 
já concluíram a instalação de 100% das luminárias.

 
3.1.4.

 

Gasoduto do Distrito Industrial

 Parceria firmada entre a MT-PAR e a Companhia Matogrossense

 

de Gás -

 

MT GÁS visando a construção e implantação de 28 km de linhas de distribuição de Gás 
Natural em PEAD, Aço e Poliamida, no Distrito Industrial de Cuiabá, provendo uma nova matriz energética para as empresas instaladas no local.

 

A MT-PAR realizou 
os estudos de viabilidade econômico-financeira, bem como a contratação do projeto e posteriormente a execução da obra, com a entrega do equipamento público 
ao Governo do Estado para operação.

 
A obra possui 39 quilômetros de extensão com capacidade para fornecer na rede 4,5 milhões de metros cúbicos de gás 

natural por mês, que já se encontra com 96,42% de finalização, possui um custo total estimado em aproximadamente 40,9 milhões
 
de reais.

 3.1.5.
 
Regularização Fundiária

 No Brasil, os governos, em particular os dos municípios, enfrentam dificuldades diante da série de obrigações que precisam cumprir e das limitações de recursos 
para tal, estes desafios, inerentes ao desequilíbrio do modelo de federalismo instituído, podem ser equacionados, pela forma de cooperação federativa.

 
O consórcio 

público intermunicipal, exemplo de prática inovadora, também busca reunir as potencialidades do local, para dar conta dos problemas enfrentados, que não são 
resolvidos via instâncias mais amplas, a exemplo, a regularização fundiária.

 
Nesse intento, a MT-PAR formalizou o convênio nº 0766-2021 com o Consórcio 

Intermunicipal de Desenvolvimento Econômico Social, Ambiental e Turísticos do Alto do Rio Paraguai para regularização fundiária urbana de 12.631 títulos que se 
encontram em nome dos municípios do Consórcio. Até o momento, foram entregues 5.507 títulos. No mesmo sentido o Projeto foi ampliado com a formalização do 
convênio nº 2285-2022 com o Consórcio Intermunicipal de Desenvolvimento do Vale do Juruena para regularização de 12.630 títulos em áreas dos municípios do 
Consórcio, e já conta com a entrega de 1.432 títulos. 
3.1.6. MIP Presídios 
Manifestação de Interesse Privado para firmar Parceria Público-Privada (PPP) na modalidade concessão administrativa para a implantação (serviços de engenharia, 
ampliação, construção e equipagem), manutenção, conservação, operação e gestão de novas vagas em centro de ressocialização em Várzea Grande e Nova Mutum 
no Estado do Mato Grosso. Os cadernos técnicos, com os resultados dos estudos realizados pelo parceiro privado, encontram-se em análise pelo Grupo de Trabalho 
instituído pela PORTARIA CONJUNTA Nº 001/2023/MT PAR/SESP. O Grupo é responsável por coordenar os trabalhos para consolidação da modelagem final, bem 
como avaliar, do ponto de vista técnico, os critérios definidos no edital de chamamento público ou no instrumento de manifestação de interesse. 

3.1.7.
 
Concessão BR-163

 

A concessão da BR-163/NT, entre Itiquira e Sinop, teve início em 20 de março de 2014, como parte da terceira etapa do Programa de Investimentos
 
em Logística 

do Governo Federal, lançado em 2012.  Á época, a OTP venceu o leilão e criou a Concessionária Rota do Oeste para gerir o contrato ao propor a menor tarifa de 
pedágio sem comprometer os investimentos previstos.

 
Em 2022, o Governo do Estado de Mato Grosso, precisou ousar para encontrar uma solução viável para a 

concessão da BR-163, isto porque a concessionária responsável, Rota do Oeste (CRO), que operava a rodovia desde 2014, enfrentou uma série de intempéries, 
não conseguindo performar o contrato conforme as premissas previstas originalmente, acumulando um passivo regulatório representativo, levando-os a

 
solicitar a 

devolução da rodovia para que o Governo Federal fizesse uma relicitação.
 

O Governo do Mato Grosso e a Agência Nacional de Transportes Terrestres, com autorização do Tribunal de Contas da União, cons truíram juntos essa solução, 
para retomar os investimentos na BR-163/MT, diante do notório interesse público em dar uma resposta im ediata aos usuários e reduzir o número de acidentes, visto 
que a BR é conhecida como “Rodovia da Morte”.

 

A solução inédita encontrada neste caso concreto, não se deu via mercado, e sim pelo próprio poder público, 
através da assunção do controle acionário da CRO para a MT Participações e Projetos S/A, uma sociedade de economia mista cujo acionista controlador é o Governo 
de Mato Grosso, apresentando como principal vantajosidade a retomada imediata das obras, ao invés da relicitação, que poderia

 

demorar anos,

 

e além disso, com 
a manutenção do atual patamar tarifário e com o compromisso de aplicar o eventual ganho obtido com a venda de sua participação acionária em investimentos em 
rodovias do Estado.

 

Nesse sentido, em maio de 2023, o controle acionário passou para a MT-PAR e a concessionária passou a ser chamada de Nova Rota do 
Oeste.

 

É sabido que a BR-163 possui papel fundamental, compreendendo 850,9 km de rodovia ao longo de 19 municípios, cuja população representa quase a 
metade do Estado. Além disso, essa rodovia é importante via de escoamento da produção de soja, milho e algodão, commodities que colocam Mato Grosso entre 
os maiores exportadores brasileiros.

 

Ao adquirir o controle acionário da concessão, a MTPAR conseguiu a retomada imediata das obras por meio da antecipar os 
investimentos, como obras de duplicação de via, recuperação de pavimento e travessias urbanas, melhorará as condições de logística, reduzirá o número de 
acidentes na rodovia, incentivará a redução do frete rodoviário e aumentará os postos de trabalho, impulsionando, em última análise, o setor do agronegócio e 
melhorando a condição de vida da comunidade lindeira.

 

Dentre as intervenções exigidas no contrato, destacam-se a duplicação de 453,60 km da rodovia, a 
implantação de faixas adicionais, a duplicação por meio de contornos em trechos urbanos da Rodovia, a implantação de vias marginais, viadutos e passagens 
inferiores, trevos em nível, correções de traçado, passarelas e melhorias em acessos, implantação de barreiras divisórias de pistas e

 

implantação de pórticos. Além 
de serviços de atendimento médico de emergência, socorro mecânico, combate a incêndio e apreensão de animais na faixa de domínio.

 

As obras já tiveram início 
com a recuperação de 440Km de pistas simples entre Cuiabá e Sinop, adequação de parâmetros e a duplicação do Posto Gil a Nova Mutum.

 

3.1.8.

 

Terminal Portuário de Cáceres

 

Trata-se da implantação de um Terminal de Uso Privado –

 

TUP no município de Cáceres-MT. O projeto será destinado precipuamente ao escoamento da produção 
de grãos no Estado de Mato Grosso, além de diversos outros produtos mato-grossenses, revestindo-se de grande relevância estratégica para a logística regional, e 
com grande potencial de indução de crescimento socioeconômico na região.

 

O Estado de Mato Grosso, tido como o celeiro do Brasil (e mesmo do mundo), está 
localizado no interior do continente, sem acesso ao mar, portanto, o que dificulta e encarece o transporte de sua vasta produção e também a importação de produtos 
e insumos. Nesse contexto, a ativação do Terminal de Uso Privado proporcionará uma alavancagem na economia regional, gerando desenvolvimento e prosperidade 
à localidade de influência.

 

O projeto reveste-se de grande importância, não apenas para o Estado de Mato Grosso, mas também para países vizinhos, como Bolívia, 
Argentina e Uruguai, que fazem parte da hidrovia Paraguai-Paraná, e poderão contar, assim, com importante canal logístico adicional.

 

3.1.9.

 

Projeto Arquitetônico e Executivo do Jardim Botânico em Cuiabá

 

Trata-se da elaboração do Projeto Arquitetônico e Executivo para a Construção do Jardim Botânico de Cuiabá, oriundo do Termo de Coo peração 661/2021. O projeto 
já passou por diversas modificações e tem previsão para entrega do Projeto Básico até fevereiro/2024, com licitação a ser realizada pela Secretaria de Meio Ambiente.

 

3.1.10.

 

Projeto de Revitalização Urbana da Praça Tanque de Rua

 

Trata-se do projeto de revitalização da praça do Tanque da Rua, cujo objetivo é promover a reapropriação, por parte dos cidadãos, d a área que atualmente encontra-
se sem utilização, por meio de mistura de funções e espaços abertos permeáveis capazes de enraizar o contexto e criar oportunidades de encontro e socialização.

 

O projeto conta com a implementação de uma nova infraestrutura de calçamentos urbanos e passeios em geral, arborização e vegetação paisagística, a construção 
de uma academia ao ar livre, um playground, bem como um espaço para comercialização de comidas e bebidas –

 

Espaço Food, uma passarela em estrutura metálica 
sob o tanque e um espaço contemplativo para o monumento histórico –

 

Cacimba do Rei. O projeto de revitalização da área prevê também a instalação de mobiliários 
urbanos e iluminação pública para garantir conforto e segurança em todas as partes da praça.

 

A MT-PAR elaborou o projeto executivo e em junho de 2023 foi 
entregue à Secretaria de Desenvolvimento Econômico para posterior certame licitatório.

 

3.1.11.

 

Projeto de Retrofit da Junta Comercial de Cuiabá

 

Trata-se da elaboração de projetos de Arquitetura e Engenharia para atender à reforma da fachada da Junta Comercial, levando em consideração a necessidade de 
melhor apresentação do respectivo órgão e adequação do acesso dentro das normas de acessibilidade.

 

A MT-PAR elaborou o projeto executivo e em junho de 2023 
foi entregue à própria Junta Comercial para posterior certame licitatório.  

 

3.1.12.

 

Projeto de Modernização de Órgãos Públicos

 

Trata-se da elaboração de projetos de arquitetura e interiores que visam promover a modernização, manutenção preventiva e adequação

 

das estruturas dos seguintes 
órgãos públicos estaduais: Secretaria de Desenvolvimento Econômico do Estado de Mato Grosso –

 

SEDEC e Palácio Paiaguás. A reforma da SEDEC segue em 
andamento e a previsão de finalização é julho de 2023. Quanto aos projetos do Palácio Paiaguás, foi realizada uma proposta de

 

reforma para o Auditório, a 
modernização da sala do vice governador, Auditório Cloves Vettorato, refeitório e demais ambientes, já tiveram suas obras finalizadas.

 

3.1.13.

 

Projeto Executivo do Espaço Show

 

Trata-se da elaboração de projetos de Arquitetura e Engenharia do Espaço Show do Parque Novo Mato Grosso. Foi designada uma área total de pouco mais de 4,6 
hectares e é esperado um público de até 80 mil pessoas. O complexo é composto por 09 edificações: 01

 

palco, 01 backstage, 04 banheiros de 60 pessoas, 02 bares 
e 01 bilheteria. O projeto básico foi elaborado e a obra do mesmo iniciou no último mês de 2023.

 

3.1.14.

 

Praça do Espaço Show

 

Após a conclusão do Espaço Família, far-se-á uma praça para acesso ao Espaço Show, bem como inserção de elementos arquitetônicos que comporão 
esteticamente o Espaço Show. Já foi elaborado o estudo técnico, mas o projeto executivo será iniciado no segundo semestre de 2024, pois a obra da praça só 
poderá ser iniciada após parte da conclusão da obra do Espaço Show.

 

3.1.15.

 

Eixo Central do Espaço Família

 

O Espaço da Família possui pouco mais de 7 hectares de áreas e lá haverá várias edificações destinadas a lazer e recreação para todos os tipos de público. A 
implantação da mesma ocorrerá inicialmente pela construção de uma passarela bem ampla que se estenderá ao lago. Central a ela, haverá uma área coberta 
destinada a pequenas apresentações e possuirá ainda banheiros e locais para alimentação. O primeiro anteprojeto foi finalizado no segundo semestre de 2023 e o 
mesmo foi licitado. Contudo, a licitação fracassou devido às tentativas frustradas face à negociação do valor ofertado pelas licitantes nas propostas iniciais para 
atender ao valor estimado. Foi elaborado nova remodelagem do Eixo Central, com uma cobertura de menor complexidade e, consequentemente, menor custo, e a 
previsão é que em março seja entregue o projeto básico de Arquitetura e Engenharia para posterior licitação para construção.

 

3.1.16.

 

Splash Parque

 

O objetivo do projeto é trazer uma opção de lazer e recreação para o público infantil, por meio da construção de um parque aquático com brinquedos lúdicos e 
divertidos. O estudo técnico foi elaborado e a fase de detalhamento iniciou-se ao fim de 2023. A previsão de entrega do projeto executivo é para o primeiro semestre 
de 2024.

 

3.1.17.

 

Parque da Família

 

O Parque da Família é um playground localizado na Praça da Família, projetado para proporcionar diversão e entretenimento para crianças e suas famílias. Com 
uma área aproximada de 15.000 m², o playground oferece uma ampla gama de brinquedos e atividades para garantir momentos de alegria e descontração. Com 
sua atmosfera acolhedora, ampla área coberta e uma variedade de brinquedos emocionantes, ele oferece uma experiência completa

 

para todas as idades.

 

3.1.18.

 

Complexo da Orla

 

Os projetos do Complexo Orla surgem como um conceito moderno com o objetivo de criar um espaço em que a população possa se apropriar, seja para 
manifestações artísticas e culturais, prática de esportes, contemplação e ainda, com destaque para a relevância de uma pista de caminhada que integra integralmente 
o complexo. Ele é composto ela Praça da Orla, Casa Cuiabana, calçamentos e contenções ao longo da orla do Parque Novo Mato Grosso.

 

Os projetos foram 
finalizados e o processo completo está aguardando parecer e liberação por parte de demais órgãos (PGE e CONDES) para licitação.

 

3.1.19.

 

Vila das Nações

 

A Vila das Nações é um projeto as margens de um lago com área de 27.000 m², com fachadas temáticas que representam os países que influenciaram a formação 
sociocultural do estado de Mato Grosso.

 

3.1.20.

 

Autódromo

 

Projeto com uma área de aproximadamente 83 hectares, composto por diferentes circuitos e edificações, sendo uma pista de autocross e uma de arrancada. Para 
público estimado em 38 mil pessoas, terá camarotes e arquibancadas próximos à reta principal do circuito de automobilismo. A pista desse terá cerca de 4,6 km de 
extensão e o autódromo será preparado para receber competições de velocidade de veículos automotores a nível regional, nacional e internacional, seguindo as 
normas da Confederação Brasileira de Automobilismo (CBA), da Confederação Brasileira de Motociclismo (CBM), da Federação Internacional de Automobilismo 
(FIA) e da Federação Internacional de Motociclismo (FIM). Foi iniciado o projeto no segundo semestre de 2023 e a previsão de entrega é no segundo semestre de 
2024.

 

3.1.21.

 

Rua das Artes

 

Trata-se de um espaço vibrante e cheio de expressão dentro do Parque Novo Mato Grosso. Aqui, a Arte Urbana ganha vida e nos envolve

 

com sua energia, deixando-
se envolver pela atmosfera criativa que permeia esse espaço. Será uma área em que haverá espações para receberem diversos tipos de expressões artísticas, de 
forma a transformar este ambiente em uma galeria aberta, convidando todos a apreciar e participar dessa forma de expressão autêntica e impactante. Sua concepção 
iniciou-se ao final de 2023 e sua conclusão é prevista para o primeiro semestre de 2024.

 

3.1.22.

 

Museu das Personalidades

 

Esse museu será um tributo à história e às pessoas que moldaram Mato Grosso. Sua arquitetura, com formas orgânicas e uma cobertura em "teto verde” 
complementa o Museu Natural. Aqui, mergulharemos nas vidas de figuras notáveis que contribuíram para a evolução de nosso estado até os dias de hoje.

 

O projeto 
arquitetônico e conceitual foi elaborado no segundo semestre de 2023, e será complementado com os demais projetos no primeiro

 

semestre de 2024.

 

3.1.23.

 

Museu Natural

 

O Museu Natural será um refúgio para amantes da natureza e entusiastas da história. Aqui, obras e composições artísticas nos levarão em uma jornada cativante 
pela história e evolução de Mato Grosso.

 

A concepção inicial do seu interior é buscar aliar a leveza e versatilidade em suas paletas de cores, de modo que em suas 
exposições os curadores possam ter liberdade criativa em propor uma imersão na evolução histórica até as eras tecnológicas. A

 

concepção foi aprovada no segundo 
semestre de 2023 e sua conclusão está prevista pra o primeiro semestre de 2024.

 

3.1.24.

 

Skate Park

 

O Skate Park do Parque Novo Mato Grosso se fundamenta em uma visão ampla e abrangente. Seu principal objetivo é criar um ambiente seguro e propício para a 
prática do skateboard, atendendo aos mais rigorosos padrões de treinamento e servindo como palco para

 

eventos oficiais. Além disso, o Skate Park pretende 
desempenhar um papel fundamental como um local de convivência para a comunidade, contribuindo para a transformação social.

 

A concepção foi aprovada no 
segundo semestre de 2023, e após algumas alterações sugeridas na implantação, o projeto completo terá sua conclusão no início de 2024.

 

3.1.25.

 

Bicicross

 

O projeto da pista de bicicross pretende proporcionar um espaço moderno e funcional que atenda às necessidades da comunidade de ciclistas em Mato Grosso, 
promovendo o esporte, a competição e o lazer.

 

A concepção foi aprovada no segundo semestre de 2023 e sua conclusão está prevista pra o início de 2024.

 

3.1.26.

 

Move Mix

 

O projeto “Move Mix” é um espaço com foco em atividades esportivas e culturais. Para atender às variadas necessidades dessas atividades, foi desenvolvido um 
espaço contendo quatro tablados de concreto, que servirão como palco para ensaios, treinos de dança, esportes como lutas marciais e muitas outras atividades que 
requerem um espaço amplo, coberto e ao ar livre.

 

A concepção foi aprovada no segundo semestre de 2023 e sua conclusão está prevista pra o início de 2024.

 

3.1.27.

 

Praça de Alimentação

 

O projeto para praça de alimentação foi cuidadosamente planejado para oferecer uma experiência gastronômica excepcional, além

 

de proporcionar espaços 
funcionais e acolhedores. Em uma área coberta de aproximadamente 3.000 m² com espaços de estar, restaurant es, lanchonetes e banheiros com fraldários para 
até 60 pessoas, garantindo o conforto e a conveniência de todos os visitantes.

 

A concepção foi aprovada no segundo semestre de 2023 e sua conclusão está prevista 
pra o primeiro semestre de 2024.

 

3.1.28.

 

Árvore da Vida

 

O projeto Árvore da Vida é uma iniciativa empolgante que está prestes a ser implementada no estado do Mato Grosso, mais precisamente no Parque Novo Mato 
Grosso. Trata-se de um mirante surpreendente com uma altura impressionante de 51,80 metros e uma ampla plataforma de 90,92 metros quadrados. Esse projeto 
inovador promete ser um marco na paisagem e uma atração turística significativa para a região com intuito de promover e ampliar a economia do Estado.

 

A concepção 
foi aprovada no segundo semestre de 2023, os projetos concluídos ao fim de 2023, contudo, será licitado juntamente com os museus e tal certame licitatório está 
previsto pra o primeiro semestre de 2024.

 

3.1.29.

 

Briefing Center

 

O "briefing center" se localiza no Palácio Paiaguás e é um espaço projetado para fornecer informações específicas sobre a gestão pública do estado do Mato Grosso, 
bem como expor as belezas naturais e obras realizadas no estado.  Ele possuirá recursos audiovisuais avançados, demonstrações práticas, gráficos, apresentações 
multimídia e outros elementos que facilitam a transmissão efetiva das referidas informações.

 

A concepção foi aprovada no segundo semestre de 2023 e sua conclusão 
está prevista pra o primeiro semestre de 2024.

 

3.1.30.

 

Casa Indígena

 

Esse projeto foi elaborado para a reconstrução de moradias em uma aldeia indígena após um incêndio. Tal projeto é uma ferramenta para reconstrução cultural, 
social e econômica e foi elaborado respeitando à cultura e tradições da referida comunidade indígena, bem como seguindo preceitos de sustentabilidade ambiental.  
A moradia projetada contribui ainda para o bem-estar geral dos residentes, melhorando a qualidade de vida e oferecendo condições dignas de habitação e poderá 
ser replicada para as demais comunidades indígenas do estado mato-grossense.

 

Os projetos foram finalizados no final de 2023, e o processo será encaminhado 
para a SETASC para continuidade, como a construção das casas.

 

3.1.31.

 

Reforma Setasc

 

A manutenção corretiva da SETASC é justificada pela necessidade de adequação espacial, melhoria do ambiente de trabalho, prom oção da acessibilidade, 
modernização tecnológica, readequação dos fluxos internos e aprimoramento da imagem institucional. Tais melhorias visavam potencializar a atuação da Secretaria, 
proporcionando um ambiente adequado, funcional e acolhedor para servidores e usuários dos serviços, contribuindo para o alcance dos objetivos e metas da 
SETASC.

 

O projeto básico foi finalizado e entregue para a respectiva secretaria ao fim do primeiro semestre de 2023.

 

1.

 

ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

 

A estrutura organizacional da MT Participações e Projetos S/A. –

 

MT-PAR, é composta exclusivamente por cargos comissionados de livre nomeação e exoneração, 
distribuídos em sua Estrutura Organizacional, conforme disposto no Regimento Interno e na Resolução n° 005/Conselho de Administração/2023.

 

2. BALANÇO PATRIMONIAL
 
 
 
 

Código  Classificação  Descrição   2023  2022 

               31/12/2023  31/12/2022 
1  

1  
ATIVO  

1.540.229.754,86d  
441.122.540,58d 

2
  

1.1
   

ATIVO CIRCULANTE
  

292.720.448,35d
  

379.564.471,06d
 

3
  

1.1.01
    

DISPONÍVEL
  

292.169.458,08d
  

379.229.204,86d
 7

  
1.1.01.02

     
BANCOS CONTA MOVIMENTO

  
3.477,50d

  
97.117,50d

 26
  

1.1.01.02.009
      

Garantia Contratual
  

3.477,50d
  

97.117,50d
 100

  

1.1.01.04
     

APLICAÇÕES FINANCEIRAS LIQUIDEZ IMEDIATA
  

290.435.808,75d
  

378.586.094,79d
 4395

  

1.1.01.04.003

      

Aplicação Financ. Conta FETHAB Lei 10818/19 -

 
B. Brasil

  

290.435.808,75d

  

378.586.094,79d

 18

  

1.1.01.05

     

BANCO CONTA MOVIMENTO -

 

CONTA FUNDO

  

1.730.171,83d

  

545.992,57d

 15

  

1.1.01.05.001

      

Banco do Brasil SA -

 

Conta Y

  

1.730.171,83d

  

545.992,57d

 200

  

1.1.03

    

ADIANTAMENTOS

  

0,00

  

4.000,00d

 
235

  

1.1.03.40

     

ADIANTAMENTOS -

 

SUPRIMENTOS DE FUNDOS

  

0,00

  

4.000,00d

 
236

  

1.1.03.40.001

      

Adiantamentos para Suprimentos de Fundos

  

0,00

  

4.000,00d

 
249

  

1.1.30

    

CRÉDITOS A RECEBER

  

547.760,99d

  

327.675,02d

 
250

  

1.1.30.10

     

TRIBUTOS A RECUPERAR/COMPENSAR

  

547.760,99d

  

327.675,02d

 
259

  

1.1.30.10.010

      

Tributos a Recuperar

  

327.555,38d

  

327.675,02d

 

4658

  

1.1.30.10.011

      

Darf Fethab em processamento

  

220.205,61d

  

0,00

 

271

  

1.1.40

    

ESTOQUE

  

3.229,28d

  

3.591,18d

 

284

  

1.1.50.02

     

ALMOXARIFADO

  

3.229,28d

  

3.591,18d

 

286

  

1.1.50.02.002

      

Almoxarifado Administrativo

  

733,73d

  

899,61d

 

4364

  

1.1.50.02.003

      

Almoxarifado Copa e Cozinha

  

1.415,23d

  

1.611,25d

 

4580

  

1.1.50.02.008

      

Equipamentos P/ Incêndio e Segurança

  

1.080,32d

  

1.080,32d

 

300

  

1.2

   

ATIVO NÃO-CIRCULANTE

  

1.247.509.306,51d

  

61.558.069,52d

 

310

  

1.2.02

    

INVESTIMENTOS

  

1.149.000.001,00d

  

5.000.000,00d

 

311

  

1.2.02.01

     

CONTROLADAS E COLIGADAS-EQUIV. PATRIM.

  

1.149.000.001,00d

  

5.000.000,00d

 

313

  

1.2.02.01.002

      

Participação em Subsidiária MT PAR CONCESSÕES S/A

  

5.000.000,00d

  

5.000.000,00d

 

4668

  

1.2.02.01.003

      

Participação em Fundo de Direito Creditório

  

448.500.000,00d

  

0,00

 

4678

  

1.2.02.01.004

      

Participação Societária Rota do Oeste

  

690.000.000,00d

  

0,00

 

4679

  

1.2.02.01.005

      

Participação OTP Rodovias S/A

  

1,00d

  

0,00

 

4740

  

1.2.02.01.006

      

Participação em Subsidiária MT PARQUES S/A

  

5.500.000,00d

  

0,00

 

320

  

1.2.03

    

IMOBILIZADO

  

98.425.848,81d

  

56.558.069,52d

 

321

  

1.2.03.01

     

I M O V E I S

  

39.699.751,25d

  

39.699.751,25d

 

322

  

1.2.03.01.001

      

Edifícios

  

6.228.919,88d

  

6.228.919,88d

 

4254

  

1.2.03.01.003

      

Imóvel Rural

  

3.796.500,00d

  

3.796.500,00d

 

324

  

1.2.03.01.003

      

Terreno

  

29.674.331,37d

  

29.674.331,37d

 

325

  

1.2.03.04

     

MOVEIS E UTENSILIOS

  

741.085,04d

  

374.106,95d

 

326

  

1.2.03.04.001

      

Moveis Utensílios

  

741.085,04d

  

374.106,95d

 

327

  

1.2.03.06

     

MÁQUINAS

 

E EQUIPAMENTOS

  

1.583.017,40d

  

734.862,29d

 

328

  

1.2.03.06.001

      

Máquinas

 

e Equipamentos

  

376.869,69d

  

92.401,00d

 

329

  

1.2.03.06.002

      

Equipamentos de Informática

  

1.000.778,71d

  

626.545,29d

 

330

  

1.2.03.06.003

      

Equipamentos de Comunicação

  

23.938,00d

  

15.300,00d

 

4440

  

1.2.03.06.004

      

Equipamentos de Umidificação

  

616,00d

  

616,00d

 

4671

  

1.2.03.06.005

      

Equipamentos Hidráulicos Bebedouros

  

1.550,00d

  

0,00

 

4674

  

1.2.03.06.006

      

Equipamentos de Medição

  

168.915,00d

  

0,00

 

4683

  

1.2.03.06.007

      

Equipamentos Fotográficos e de Filmagem

  

10.350,00d

  

0,00

 

335

  

1.2.03.07

     

VEICULOS E MAQUINÁRIOS

  

6.955.078,00d

  

1.712.978,00d

 

336

  

1.2.03.07.001

      

Veículos

  

4.636.000,00d

  

1.138.000,00d

 

4484

  

1.2.03.07.002

      

Maquinários e Equipamentos Agrícolas

  

2.319.078,00d

  

574.978,00d

 

4520

  

1.2.03.08

     

OBRAS EM ANDAMENTO

  

53.054.053,47d

  

14.733.321,31d

 

4521

  

1.2.03.08.001

      

Benfeitorias e Melhorias

  

0,00

  

13.920.028,31d

 

4539

  

1.2.03.08.003

      

POÇOS ARTESIANOS

  

99.620,00d

  

99.620,00d

 

4540

  

1.2.03.08.004

      

Estudos e Projetos de Engenharia

  

2.378.981,00d

  

713.673,00d

 

4724

  

1.2.03.08.005

      

PARQUE NOVO MATO GROSSO

  

19.145.310,78d

  

0,00

 

4725

  

1.2.03.08.006

      

REDE EM PEAD

  

31.430.141,69d

  

0,00

 

400

  

1.2.03.90

     

(-) DEPRECIAÇÕES,

 

AMORT. E EXAUS. ACUMUL

  

3.607.136,35c

  

696.950,28c

 

402

  

1.2.03.90.002

      

(-) Depreciações de Moveis e Utensílios

  

228.504,08c

  

191.325,83c

 

4321

  

1.2.03.90.003

      

(-) Depreciação de Equip. Comunicação

  

8.665,84c

  

8.665,84c

 

403

  

1.2.03.90.003

      

(-) Depreciação de Equip. Informática

  

155.143,17c

  

154.363,17c

 

404

  

1.2.03.90.004

      

(-) Depreciação de Máquinas

 

e Equip.

  

398.299,86c

  

227.599,92c

 

405

  

1.2.03.90.005

      

(-) Depreciação de Veículos

  

2.816.523,40c

  

114.995,52c

 

420

  

1.2.04

    

B E N S

  

I N T A N G I V E I S

  

83.456,70d

  

0,00

 

421

  

1.2.04.01

     

BENS INTANGIVEIS

  

83.456,70d

  

0,00

 

427

  

1.2.04.01.002

      

Software e Programas

  

83.456,70d

  

0,00

 

500  2  PASSIVO  1.540.229.754,86c  441.122.540,58c 

501  2.1   PASSIVO CIRCULANTE  537.257.562,77c  395.063.722,76c 

555  2.1.02    FORNECEDORES  2.329.778,06c  679.658,53c 

556
  2.1.02.01

     FORNECEDORES A PAGAR
  2.329.778,06c

  679.658,53c
 

672
  

2.1.03
    

CRÉDITO DE TERCEIROS EM GARANTIA
  

3.477,50c
  

97.117,50c
 

4398
  

2.1.03.05
     

CONTA CORRENTE
  

3.477,50c
  

97.117,50c
 

4183
  

2.1.03.05.001
      

Deposito Garantia
  

3.477,50c
  

97.117,50c
 

600

  

2.1.06

    

OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS

  

163.627,43c

  

0,00

 

620

  

2.1.06.02

     

IMPOSTOS RETIDOS A RECOLHER

  

163.627,43c

  

0,00

 

621

  

2.1.06.02.001

      

CRF Retida a Recolher

  

98.669,24c

  

0,00

 

626

  

2.1.06.02.006

      

ISS Retido a Recolher

  

63.835,51c

  

0,00

 

4327

  

2.1.06.02.007

      

INSS Retido a Recolher

  

1.122,68c

  

0,00

 

660

  

2.1.07

    

OBRIGAÇÕES TRABALHISTA E PREVIDENCIÁRIA

  

678.483,31c

  

0,00

 

661

  

2.1.07.01

     

OBRIGAÇÕES COM O PESSOAL

  

9.568,00c

  

0,00

 

664

  

2.1.07.01.002

      

Ferias a Pagar

  

9.568,00c

  

0,00

 

663

  

2.1.07.02

     

OBRIGACOES COM DIRETORES

  

35.458,75c

  

0,00

 

4429

  

2.1.07.02.007

      

Remuneração Verba Indenizatória

  

35.458,75c

  

0,00

 

675

  

2.1.07.05

     

OBRIGAÇÕES SOCIAIS

  

633.456,56c

  

0,00

 

676

  

2.1.07.05.001

      

INSS a Recolher

  

561.861,58c

  

0,00

 

677

  

2.1.07.05.002

      

FGTS a Recolher

  

71.594,98c

  

0,00

 

4382

  

2.1.08

    

OUTRAS OBRIGAÇÕES

  

534.082.196,47c

  

394.286.946,73c

 

4329

  

2.1.08.01

     

OBRIGAÇÕES -

 

APROPRIAÇÃO POR COMPETÊNCIA

  

1.592.334,25c

  

967.530,63c

 

4383

  

2.1.08.01.001.002

       

Apropriação de Férias por Competência

  

1.175.154,46c

  

685.154,50c

 

4384

  

2.1.08.01.001.003

       

Apropriação de INSS s/Férias por Competência

  

323.167,44c

  

188.417,48c

 

4385

  

2.1.08.01.001.004

       

Apropriação de FGTS s/Férias por Competência

  

94.012,35c

  

93.958,65c

 

4417

  

2.1.08.02

     

OBRIGAÇÕES -

 

SUBSÍDIOS GOVERNAMENTAIS

  

532.489.862,22c

  

393.319.416,10c

 

4418

  

2.1.08.02.001

      

Projetos e Investimentos à desenvolver -

 

Recursos FETHAB

  

532.489.862,22c

  

393.319.416,10c

 

800

  

2.5

   

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

  

1.002.972.192,09c

  

46.058.817,82c

 

801

  

2.5.01

    

CAPITAL AUTORIZ. SUBSC E INTEGRALIZADO

  

1.002.987.497,99c

  

46.200.751,25c

 

802

  

2.5.01.01

     

CAPITAL AUTORIZADO

  

150.000.000,00c

  

150.000.000,00c

 

803

  

2.5.01.01.001

      

Capital Autorizado

  

150.000.000,00c

  

150.000.000,00c

 

804

  

2.5.01.02

     

CAPITAL SUBSCRITO

  

8.799.248,75d

  

108.799.248,75d

 

805

  

2.5.01.02.001

      

Capital Subscrito a integralizar

  

8.799.248,75d

  

108.799.248,75d

 

4609

  

2.5.01.04

     

ADIANTAMENTO PARA FUTURO AUMENTO DE CAPITAL

  

861.786.746,74c

  

5.000.000,00c

 

4610

  

2.5.01.04.001

      

Adiantamento para Futuro Aumento de Capital

  

861.786.746,74c

  

5.000.000,00c

 

810

  

2.5.06

    

LUCROS OU PREJUÍZOS ACUMULADOS

  

15.305,90d

  

141.933,43d

 

811

  

2.5.06.01

     

LUCROS ACUMULADOS

  

10.871.986,06c

  

6.623.970,19c

 

812

  

2.5.06.01.001

      

(+) Lucros Acumulados

  

10.871.986,06c

  

6.623.970,19c

 

820

  

2.5.06.02

     

PREJUIZOS ACUMULADOS

  

11.014.039,13d

  

3.686.549,38d

 

813

  

2.5.06.02.002

      

(-) Prejuízos Acumulados

  

11.013.919,49d

  

3.686.549,38d

 

817

  

2.5.06.02.006

      

Ajustes de P.A. de Exercícios Anteriores

  

119,64d

  

0,00

 

830

  

2.5.06.09

     

LUCROS / PREJUIZO EM CURSO

  

126.747,17c

  

3.079.354,24d

 

831

  

2.5.06.09.001

      

Lucro do Exercício em Curso

  

126.747,17c

  

4.248.015,87c

 

832

  

2.5.06.09.002

      

Prejuízo do Exercício em Curso

  

0,00

  

7.327.370,11d

 

Wener Klesley dos Santos 
Diretor Presidente 

CPF: 953.137.881-91 

Max Vinicius Machado dos Santos 
Reg. no CRC - MT sob o No. MT-019806/O-5 

CPF: 055.943.031-03 

 3. DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO EM 31/12/2022 

Descrição      Saldo 

 

Total 
RECEITA OPERACIONAL    

  Subvenções Econômicas - Governo Estado  14.992.000,84 14.992.000,84 
       RECEITA LÍQUIDA   14.992.000,84 

                                               
       LUCRO BRUTO   14.992.000,84 

                                               
DESPESAS OPERACIONAIS AMINISTRATIVAS    

  Salários e Ordenados  (6.931.131,24)  
  Férias  (1.009.667,20)  
  13° Salário  (400.000,09)  
  Estagiários  (72.604,64)  
  Salários e Ordenados Parque  (1.043.985,38)  
  INSS  (2.568.209,57)  
  FGTS  (572.942,35)  
  Vale Alimentação  (1.193.946,60)  
  Auxílio Saúde  (432.716,67)  
  Restituição de Cessão de Pessoal  (52.162,89)  
  Remuneração de Conselheiros - Administração e Fiscal  (688.329,73)  
  Remuneração de Verba Indenizatória Aprovada AGE  (318.612,66)  
  Energia Elétrica  (115.574,76)  
  Telefonia e Internet  (13.984,01)  
  Viagens e Representações  (195.127,65)  
  Passagens Aéreas e Terrestres  (372.927,14)  
  Aluguel de Imóveis- Pessoa Jurídica  (330.000,00)  
  Taxa de Condomínio  (105.787,16)  
  Aluguel de Bens de Outra Natureza  (29.400,00)  
  Aluguel de Veículos  (352.874,81)  
  Locação de Máquinas Xerográficas e Reprográficas  (6.548,04)  
  ALUGUEL DE MAQUINÁRIOS OBRA  (2.654.665,74)  
  Taxas Federal  (199.191,51)  
  Taxas Estaduais  (107.454,99)  
  Taxas Municipais  (20.298,84)  
  IPTU  (18.859,37)  
  Emolumentos e Custas Judiciais  (72.063,10)  
  Serviços Prestados por P. Jurídica  (3.374.808,89)  
  Serviços Prestados por Terceiros  (1.322.944,08)  
  Serviços Especializados em T.I  (337.292,05)  
  Combustíveis e Lubrificantes Maquinários Obra  (3.522.664,93)  
  Combustível e Lubrificantes Veículos Oficiais  (130.219,61)  
  Material de Escritório  (27.591,62)  
  Material de Copa e Cozinha  (41.586,71)  
  Suprimentos de Peças e Maquinários  (425.198,30)  
  Suprimentos Plantas e Agrícolas  (306.238,56)  
  Material de Construção e Insumos  (1.248.129,65)  
  Alimentos Servidores Parque  (561.696,31)  
  Locação de Software  (304.719,93)  
  Transferências Concedidas Fethab  (6.015.000,00)  
  TRANSFERENCIA PROJETO HABITAÇÃO  (175.000.000,00)  
  Depreciações e Amortizações  (2.910.186,07) (215.407.342,85) 
      LUCRO/ PREJUIZO OPERACIONAL   (200.415.342,01) 

                                               
      RESULTADO OPERACIONAL   (200.415.342,01) 

                                               
  REC NÃO OPERACIONAIS    
  Juros s/Aplic Financ. C/C BB - Conta FETHAB lei 10818/2019  51.057.932,06  
  Recursos Recebidos - Lei 10.818/2019 - FETHAB  301.928.199,56 352.986.131,62 
  DEDUÇÕES REC NÃO OPERACIONAIS    
  (-) IRPJ Retido s/Receitas Não Operacionais  (10.450.081,30)  
  (-) PASEP s/ FETHAB  (2.823.515,02)  
  (-) Projetos e Investimentos à Realizar - FETHAB  (139.170.446,12) (152.444.042,44) 
       RESULTADO ANTES DO IR   126.747,17 

                                               
      RESULTADO APÓS PROVISÃO IRPJ   126.747,17 

                                               
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO  126.747,17 

4. DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

MT PARTICIPAÇÕES E PROJETOS S/A.-MT    C.N.P.J. 17.816.441/0001-03 

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido em 31 de dezembro de 2023 

Valores expressos em reais
 

Descrição
 Capital Social

 
Reservas de Lucro

 
Lucro/Prejuízos Acumulados

 
Total do Patrimônio Líquido

 

Subscrito
 

À integralizar
 

Realizado
       

Saldos em 31 de dezembro 2022
 

R$   150.000.000,00
 

-R$   108.799.248,75
 

R$         5.000.000,00
 

R$                           -
 

-R$   141.933,43
 

R$        46.058.817,82
 

Ajustes de Exercício Anteriores
 

R$                    -
 

R$                        -
 

R$                        -
 

R$                   -
 

-R$ 119,64
 

-R$                119,64
 

Aumentos de Capital

 

R$                    -

 

R$ 100.000.000,00

 

0

 

R$                   -

 

R$                           -

 

R$   100.000.000,00

 

Adiantamento para futuro aumento de capital

 

R$                    -

 

R$                     -

 

R$ 856.786.746,74

 

R$                   -

 

R$                        

   

-

 

R$   856.786.746,74

 

Reversões de Reservas

 

R$                    -

 

R$                     -

 

R$                     -

 

R$                   -

 

R$                          -

 

R$                          -

 

Prejuízo Líquido do Exercício

 

R$                 

   

-

 

R$                     -

 

R$                     -

 

R$                   -

 

R$          126.747,17

 

R$         126.747,17

 

Destinação do Lucro

 

R$                    -

 

R$                     -

 

R$                     -

 

R$                   -

 

R$            

               

-

 

R$                          -

 

Reservas

 

R$                    -

 

R$                     -

 

R$                     -

 

R$                   -

 

R$                           -

 

R$                          -

 

Dividendos

 

R$                    -

 

R$  

                   

-

 

R$                     -

 

R$                   -

  

R$                                -

 

Saldos em 31 de dezembro 2023

 

R$   150.000.000,00

 

-R$    8.799.248,75

 

R$    861.786.746,74

 

R$                           -

 

-R$                15.305,90

 

R$   1.002.972.192,09

 

5. DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA
MT PARTICIPAÇÕES E PROJETOS S/A - MT PAR C.N.P.J 17.816.442/0001-03 

Demonstração do Fluxo de Caixa (DFC) em 31/12/2023
 

Valores expressos em Reais
 

Descrição
 

Exercício 2023
 

Prejuízo Líquido do Exercício
  

R$
 

126.747,17 
 

Ajustes de P .A Exercícios Anteriores

 

-R$

 

119,64 

 

Lucro Líquido Ajustado

 

(=)

  

R$ 126.627,53 

 

ATIVIDADES OPERACIONAIS

  

R$ 141.978.115,94 

 

Redução nos Estoques (+)

  

R$ 361,90 

 

Aumento de Créditos a Receber (-)

 

-R$ 220.085,97 

 

Redução nas contas de direito adiantamento suprimento de fundos (+)

  

R$ 4.000,00 

 

Aumento em Fornecedores (+)

  

R$ 1.650.119,53 

 

Redução em Obrigações em Garantias a Terceiros ( -)

 

-R$ 93.640,00 

 

Aumento em Obrigações Trabalhistas (+)

  

R$ 678.483,31 

 

Aumento em Obrigações Tributárias (+)

  

R$ 163.627,43 

 

Aumento em Apropriações por Provisões Subsídio Governamental (+)

  

R$ 139.170.446,12 

 

Aumento em Apropriações por competência e Provisões Pessoal (+)

  

R$ 624.803,62 

 

ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS

 

-R$ 1.185.951.236,99 

 

Aquisição de Imobilizado e Intangível

 

(-)

 

-R$ 41.951.235,99 

 

Aquisição de Ações em Controladas

 

(-)

 

-R$ 1.144.000.001,00 

 

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO

  

R$ 956.786.746,74 

 

Adiantamento para Futuro Aumento de Capital

 

(+)

  

R$ 856.786.746,74 

 

Aporte de Capital

 

(+)

  

R$ 100.000.000,00 

 

AUMENTO/DIMINUIÇÃO NAS DISPONIBILIDADES

 

-R$ 87.059.746,78 

 

DISPONIBILIDADES -

 

NO INÍCIO

 

DO PERÍODO 2023

  

R$ 379.229.204,86 

 

DISPONIBILIDADES -

 

NO FINAL DO PERÍODO 2023

  

R$ 292.169.458,08 

 

VARIAÇÃO DAS DISPONIBILIDADES NO PERÍODO

 

-R$ 87.059.746,78 

 

Wener Klesley dos Santos 
Diretor Presidente 

CPF: 953.137.881-91 

Max Vinicius Machado dos Santos 
Reg. no CRC - MT sob o No. MT-019806/O-5 

CPF: 055.943.031-03 
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 6. NOTAS EXPLICATIVAS INTEGRANTES DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

Nota 1 - Demonstrações 

As demonstrações financeiras foram elaboradas a partir de diretrizes contábeis emanadas da Lei 6.404/76 e alterações promovidas pelas Leis 11.638/07 e 11.941/09, bem como a Lei 
Complementar nº 13.303 de 30 de junho de 2016, e de acordo com as práticas adotadas no Brasil -

 
BR GAAP, as Normas Brasileiras de Contabilidade expedidas pelo Conselho Federal de 

Contabilidade (CFC) e os Pronunciamentos do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC); As demonstrações financeiras originam-se de atos contábeis vinculados ao Princípio do Registro 
pelo Valor Original e os saldos estão disponibilizados em unidade de Real (R$ 1), que é a moeda oficial brasileira; As atividades de planejamento, Orçamento e Execução Orçamentária e 
Financeira da companhia são registradas por meio do Sistema Integrado de Planejamento, Contabilidade e Finanças do Estado de Mato Grosso -

 
FIPLAN, segundo o Decreto Estadual 1.374/08, 

que prevê a adoção de Plano de Trabalho Anual -
 
PTA, integrado à Lei das Diretrizes Orçamentárias -

 
LDO e à Lei Orçamentária Anual –

 
LOA e demais mecanismos utilizados para controle 

financeiro-orçamentário das entidades estatais da administração Pública direta e indireta. A atividades de Escrituração Mercantil, e Elaboração das Demonstrações Financeira, bem como os 
Registos e Informações de Pessoal, nos termos da Lei Complementar nº 6.404 de 15 de dezembro de 1976 e demais normas a que se

 

submetem as empresas de economia
 

mista de natureza 
jurídica privada, são efetuados no Sistema Operacional Interno Domínio Contabilidade Fiscal.

 

Nota 2 -

 

Principais Práticas Contábeis

 

As principais práticas contábeis adotadas para a contabilização das operações e a elaboração das demonstrações contábeis são:

 

a)

 

Caixa e equivalentes de caixa -

 

Inclui caixa, bancos, deposito garantia, saldos positivos em conta movimento e subsídios governamentais.

 

b)

 

Imobilizado (Reconhecimento e Mensuração) -

 

Os itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição que inclui gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição do 
bem, demonstrando em conta específica a depreciação acumulada. Os diferentes tipos de bens do imobilizado que apresentam vidas úteis diferenciadas, são registradas de acordo com suas 
peculiaridades de utilização.

 

c)

 

Depreciação -

 

A base de cálculo da depreciação é o custo original do ativo, ou o valor justo, sem valor residual. A depreciação é reconhecida no resultado do exercício, baseando-se no 
método linear com relação à vida útil, de cada parte de um item do imobilizado quando separável por unidade geradora de caixa ou no todo, apurado com base na tabela de vida útil definida 
por meio da IN SRF nº 79 de 01 de agosto de 2000 e o RIR99, já que esse método é o que melhor reflete o padrão de consumo de benefícios econômicos futuros incorporados no ativo.

 

d)

 

Apropriação de Obrigação por Competência –

 

As Obrigações são apropriadas e realizadas mensalmente com valor da parcela da despesa incorrida, inclusive as parcelas de fé rias, 13º e 
depreciação, seguindo o regime de competência, visto que visa à garantia da

 

cobertura de gasto já incorrido, de relativa certeza de ocorrência ou de grande possibilidade de ocorrência, 
conforme observa as Normas Internacionais de Contabilidade International Financial Reporting Standards (IFRS), International Accounting Standards (IAS 37) e CPC 25. As apropriações de 
obrigações e os cálculos relativos às depreciações dos bens foram efetuados levando em conta bases estimativas inerentes às atividades e realidades da companhia, e são julgadas suficientes 
para preservação dos ativos

 

ou a sua substituição.

 

2.1 Apuração e Regime contábil –

 

O Regime de apuração contábil adotado por essa empresa é Regime de Competência e o método utilizado para apuração dos impostos é o Lucro Presumido.

 

2.1.1 Recursos Recebidos –

 

As entradas dos recursos são feitas por meio de Repasse de Cotas Financeiras pelo Tesouro Estadual, que são registradas como receitas de subvenção. As 
despesas executadas no período somam as despesas de custeio e manutenção, os gastos com Pessoal, inclusive a Gratificação Natalina e provisionamento de férias, bem como os respectivos 
encargos sociais que são acobertados na data da quitação mensal.

 

2.1.1.1

 

Recursos Recebidos (Subsídios Governamentais) –

 

As entradas monetárias recebidas pela MT-PAR, relativo ao FETHAB Lei 10.818/2019, estão registradas em conformidade com a 
IAS 20 e CPC 07, qual seja registrada a entrada dos recursos como receita não operacional reconhecida ao longo do período e confrontada com as despesas que pretende compensar, 
atendendo as condições dos pronunciamentos supracitados evitando o crédito dos subsídios diretamente no patrimônio líquido.

 

2.1.2 Classificação Segundo os Prazos das Operações:

 

a)

 

São classificadas em Ativo Circulante: as disponibilidades, os direitos realizáveis no curso do exercício social subsequente e as aplicações de recursos em despesas do exercício seguinte; 
no ativo realizável a longo prazo: os direitos realizáveis após o término do exercício seguinte; em investimentos: as participações permanentes em outras sociedades e os direitos de qualquer 
natureza, não classificáveis no ativo circulante, e que não se destinem à manutenção da atividade da companhia ou da empresa;

 

no ativo imobilizado: os direitos que tenham por objeto bens 
corpóreos destinados à manutenção das atividades da companhia; 

 

b)

 

São classificados em Passivo Circulante: a obrigações que vencerem no exercício seguinte; e no Passivo Não Circulante: as obr igações que tiverem vencimento em prazo maior que o 
exercício seguinte;

 

c)

 

São classificadas no Patrimônio Líquido da companhia: as cotas do Capital social subscrito, integralizado e a integralizar, as reservas de capital e o resultado do exercício, líquido e acumulado. 
Nos termos dos artigos 179 e 180 e 182 da Lei Complementar nº 6.404/76.

 

Nota 3 -

 

Balanço Patrimonial

 

3.1 Ativo Circulante –

 

R$ 441.122.540,58 –

 

Composto por:

 

3.1.1

 

Disponibilidades –

 

o saldo apresentado no valor de R$ 292.169.458,08 sintetiza os valores de R$ 290.435.808,75, que refere-se banco da conta que recebe os recursos advindos do 
FETHAB, conforme Lei 10.818/2019, que destina 10%(dez por cento), para realização de projetos e investimentos que tenham a participação da MT-PAR, estes recursos devem ser aplicados 
para atender demandas estratégicas do Governo na estruturação e viabilização de projetos sustentáveis , o valor de R$ 3.477,50 se refere a garantias

 

contratuais a MT-PAR e fornecedores a; 
e o valor de R$ 1.730.171,83, referente aos recursos disponíveis na Conta Única do Estado no Banco do Brasil S/A, operados e gerenciados pelo órgão central por meio do Sistema FIPLAN, 
nos termos da Lei Complementar nº 360 de 18/06/2009. A MT-PAR não dispõe de recursos próprios, depende orçamentariamente e financeiramente de repasse do Governo Estadual e foi 
constituída na modalidade de capital fechado, razão pela qual não tem autonomia para o gerenciamento e aplicação

 

no mercado de capitais;

 

3.1.2

 

Créditos a receber –

 

no valor de R$ 547.760,99, constituído por;

 

3.1.2.1

 

Tributos A Recuperar/Compensar -

 

que sintetiza a importância de; R$ 327.555,38 correspondente a IRRF que incidiram sobre os rendimentos de aplicação dos recursos da Conta 
Garantia PPP, pertencente ao Estado, que goza do instituto da imunidade tributária, do qual deve ser solicitado compensação desse crédito junto a RFB; e R$ R$ 220.205,61, que se refere a 
dar em processamento do recolhimento do FETHAB que ainda não ocorreu o efetivo crédito em conta bancária;

 

3.1.3 Estoques –

 

no valor de R$ 3.229,28, se refere ao almoxarifado de bens de uso e consumo para suprir as necessidades de materiais de consumo e de expediente;

 

3.2

 

Ativo Não Circulante –

 

R$ 1.247.509.306,51 –

 

composto pelo subgrupo Imobilizado, a distribuição do saldo apresenta os seguintes valores –

 

R$ 1.149.000.001,00 em Participações em 
Controladas; R$ 39.699.751,25 em Bens Imóveis ingressados no ativo da empresa

 

por integralização de capital por meio de Bens, da parte do sócio Governo do Estado, nos exercícios de 
2015 e 2016, nos termos do Decreto 179 de 07 de julho de 2015 e com base ao que doutrina o artigo 130, § 1°, da Lei n.0 6.404/76, está inserido também R$ 741.085,04 em móveis e utensílios; 
R$ 1.583.017,40 constam em máquinas e equipamentos; R$ 6.955.078,00 é o montante de Veículos e maquinários e R$ 53.054.053,47

 

está na conta de obras em andamento, sendo que 
deste total R$ 31.430.141,69 é relativo as obras da  estação e redução de pressão e ramais de distribuição de gás natural e R$ 21.623.911,78 é relativo a construção do parque Novo Mato 
Grosso.

 

a)

 

O montante acumulado de apropriações de depreciação no final do exercício de 2023 se demonstra o total de R$ 3.607.136,35.

 

b)

 

Os Softwares com licença vitalícia somam o montante de somam o montante de R$ 83.456,70.

 

3.3 Passivo Circulante –

 

R$ 537.257.562,77 –

 

composto por: 

 

3.3.1

 

Fornecedores a Pagar –

 

no valor de R$ 2.329.778,06, que corresponde aos credores que foram inscritas suas despesas em restos a pagar processados.

 

3.3.2

 

Crédito de Terceiros em Garantia -

 

R$ 3.477,50 -

 

garantia contratual de contrato firmado entre a MT-PAR e fornecedores; 

 

3.3.3

 

Obrigações Tributárias –

   

R$ 163.627,43 –

 

Relativo a retenção de tributos em nota fiscal devido a substituição tributária da MT PAR.

 

3.3.4

 

Obrigações Trabalhista e Previdenciárias –

 

R$ 678.483,31 Relativo a Férias a pagar, remuneração de verba indenizatória da diretoria executiva e obrigações patronais da folha de 
dezembro de 2023.

 

3.3.5

 

Outras obrigações –

 

no valor de R$ 534.082.196,47 –

 

relativo ao reconhecimento de apropriações de despesas de pessoal com férias e obrigações de investimentos com recursos 
recebidos por meio de subsídios governamentais.

 

3.3.5.1

 

Obrigações –

 

Apropriação por Competência –

 

no valor R$ 1.592.334,25 referente a apropriação de férias e encargos sociais sobre férias dos servidores da MT-PAR.

 

3.3.5.2

 

Obrigações –

 

Subsídios Governamentais –

 

no valor de R$ 532.489.862,22 –

 

que se refere a obrigação da MT-PAR em executar Projetos e Investimentos com os subsídios recebidos 
do estado do Mato Grosso, oriundos do FETHAB, registrada em conformidade com CPC 07

 

e CPC 25 com o objetivo de evidenciar a relação da receita com a obrigação da MT-PAR em cumprir 
as obrigações relacionadas ao subsídio. Os valores apropriados na conta Projetos e Investimentos à desenvolver está demonstrando a relação do saldo em caixa do FETHAB R$ 
290.435.808,75; as obras em andamento no montante de R$ 53.054.053,47 que serão entregues ao governo do Estado do Mato Grosso

 

ao término das obras; a Participação acionária na Nova 
Rota onde foram a portados R$ 183.500.000,00 com recursos

 

do FETHAB e Participação acionária MT PARQUES S/A também aportados com recursos do FETHAB.

 

3.4 Patrimônio Líquido –

 

O Patrimônio se apresenta constituído por: 

 

3.4.1

 

Capital Social Autorizado no valor de R$ 150.000.000,00, está dividido em 150.000.000 de ações ordinárias, sem valor nominal,

 

conforme previsto na lei de autorização de criação, ao 
custo de emissão de R$ 1,00 cada, determinado pela Lei 9.854 de 26 de dezembro de 2012, alterada pela Lei 10.347/2015. O Estado de Mato Grosso é detentor de 99,99933% das ações 
ordinárias, 0,00040% pertence à Companhia de Gás de Mato Grosso (oriundo da aquisição diretamente de um dos acionistas minoritários) e 0,00027% pertencem a acionistas pessoas físicas; 

 

3.4.2

 

O Capital Social Subscrito a integralizar e Integralizado no balanço evidencia que resta a integralização de R$ 8.799.248,75 e o valor integralizado é  de R$ 141.200.751,25, corresponde 
a R$ 1.501.000,00 realizado e integralizado em dinheiro no ato da constituição da empresa no exercício de 2013, em moeda corrente nacional, e R$ 39.699.751,25 em Bens imóveis avaliados 
por empresa especializada e autorizados em Assembleia Geral e ultimo aporte realizado em 2023 no montante de R$ 100.000.000,00 aportados em moeda corrente nacional.

 

3.4.3

 

Lucros ou Prejuízos Acumulados –

 

no valor de R$ 141.933,43 representa o montante total de prejuízo acumulado da MT-PAR desde o início de suas atividades, seu valor é representado 
somando os valores de prejuízos dos exercícios anteriores adicionando o Lucro/Prejuízo do exercício mais os ajustes feitos no Patrimônio.

 

3.4.4 (-) Prejuízos Acumulados de Exercícios Anteriores -

 

No Valor de R$ 37.570,11 é relativo aos valores de prejuízos acumulados até o exercício anterior destas demonstrações (2021).

 

3.4.5

 

Prejuízo do Exercício em Curso (2022) -

 

Apresentou a importância de R$ 104.363,32, seu valor é baseado na apuração do resultado do exercício encontrada na diferença das entradas 
de recursos financeiros repassados pelo poder Executivo do Estado de Mato Grosso.

 

É prudente informar que o resultado apurado não seja considerado como lucro operacional ou prejuízo do período, já que não houve realização efetiva de Receita Operacional, para que seja 
atribuído a denominação de lucro ou prejuízo operacional, mas sim resultado sobre repasse de recursos e os gastos com os dispêndios da empresa. Nesse sentido, e com base nos resultados 
apurados no exercício em curso e nos exercícios anteriores é que o Patrimônio Líquido demonstra um prejuízo acumulado ao final do exercício de 2022 na importância de R$ 141.933,43.

 

Nota 4 -

 

Demonstração do Resultado do Exercício (DRE)

 

4.1

 

Receitas -

 

A MT-PAR não possui receita operacional derivado da sua própria atividade é dependente do Estado do Mato Grosso para a manutenção de suas despesas para executar suas 
atividades, as receitas reconhecidas na DRE são oriundas de repasses do Governo.

 

4.1.1 Subvenções Econômicas - no valor de R$ 14.992.000,84 relativo ao recebimento de repasses governamentais para a manutenção das despesas de pessoal, cu steio e capital da MT-
PAR. (fonte15000000 e fonte 15010100). 

4.2
 
Despesas Operacionais -

 
somam o montante de R$ 213.780.679,58 são referentes as despesas para a continuidade das atividades operacionais da MT-PAR.

 

4.2.1
 
Despesas com Pessoal e Encargos -

 
soma um montante de R$ 13.657.645,75 distribuídas em: 

 

4.2.2
 
Salários Ordenados e Remunerações –

 
no valor de R$ 9.457.388,55, despesas de Pessoal, referente a remuneração dos cargos comissionados, que engloba as vantagens fixas, férias, 

gratificação natalina, indenizações trabalhistas, dispêndios com estagiários e Seletivo do Parque Novo Mato Grosso. 
 

4.2.3
 
Encargos Sociais –

 
R$ 3.141.151,92 que se refere às obrigações de FGTS, Seguridade Social –

 
Parte Patronal e Outras Entidades; 

 

4.2.4
 
Restituição de Cessão de Pessoal –

 
R$ 52.162,89 que se refere ao ressarcimento ao Órgão de origem, dos subsídios incluído os encargos patronais, do pessoal cedido;  

 

4.2.5
 
Remuneração de Conselheiros –

 
R$ 688.329,79 –

 
que se refere a remuneração dos Membros do Conselho de Administração e do Conselho Fiscal.

 

4.2.6
 

Verba Indenizatória –
 

R$ 318.612,66 –
 

que se refere a remuneração de verba indenizatória aos membros da Diretoria Executiva da MT PAR.
 

4.2.7

 

Vale Alimentação e Auxílio Saúde -

 

R$ 318.612,66 –

 

que se refere a remuneração de verba indenizatória aos membros da Diretoria Executiva da MT PAR

 

4.3 Despesas de Uso, Serviços e Consumo:

 

4.3.1

 

Energia Elétrica –

 

R$ 115.574,76, referente a gastos de energia elétrica, utilizado no desempenho das atividades operacionais na sede da MT-PAR.

 

4.3.2

 

Telefonia e Internet -

 

R$ 13.984,01, referente a gastos de telefone fixo, utilizado no desempenho das atividades operacionais; 

 

4.3.3

 

Viagens e Representações –

 

R$ 195.127,65 –

 

que corresponde ao dispêndio para pagamentos de diárias a pessoal civil, para atender as demandas de agendas externas de trabalho;

 

4.3.4

 

Passagens Aéreas e Terrestres –

 

R$ 372.927,14 –

 

que corresponde ao dispêndio para pagamentos de passagens para o deslocamento dos servidores da MT-PAR para realização de 
agendas sobre projetos da empresa;

 

4.3.5

 

Aluguel de Imóveis –

 

R$ 330.000,00 –

 

despesa com locação de imóvel onde está situada a sede da MT-PAR;

 

4.3.6

 

Taxas de Condomínio –

 

R$ 105.787,16 –

 

despesa com taxa de condomínio da sede da MT-PAR;

 

4.3.7

 

Aluguel de Bens de Outra Natureza R$ 29.400,00 –

 

despesas com locação de Containers para almoxarifado no Parque Novo Mato Grosso;

 

4.3.8

 

Aluguel de Veículos –

 

R$ 352.874,81 –

 

despesas com locação de veículo oficial, para atender demandas da MT PAR.

 

4.3.9

 

Locação de Máquinas Xerográfica e Reprográficas -

 

R$ 6.548,04, referente a locação máquinas copiadoras e impressoras para atender ao desempenho das atividades da empresa.

 

4.3.10

 

Aluguel de Veículos e Maquinários de Obra –

 

R$ 2.654.665,74 –

 

despesas com locação de veículos, vans para transporte no parque, caminhões e tratores para atender a demanda da 
construção do Parque Novo Mato Grosso;

 

4.3.11

 

Despesas Tributárias -

 

Impostos e Taxas –

 

R$ 345.804,71, referente a impostos e taxas, como Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU), taxas de Alvará, Anotação de R esponsabilidade 
Técnica (ART) de Projetos taxas de outorgas entre outros; 

 

4.3.12

 

Emolumentos e Custas Judiciais e Cartorárias -

 

R$ 72.063,10 relativo as desembolso com cartórios e custa judiciais.

 

4.3.13

 

Serviços Prestados por Pessoa Jurídica Projetos –

 

R$ 3.374.808,89, contratados por demanda para atender a necessidade de serviços de Pessoa Jurídica para assessoria, consultor ia, 
execução de projetos básicos ou executivos de obras de engenharia arquitetura. 

 

4.3.14

 

Serviços Prestados por Terceiros –

 

R$ 1.322.944,08 Serviços para atender a área meio da MT PAR como que incluem mão de obra terceirizada, serviço de limpeza e c onservação de 
imóvel, serviço de copeiragem onde localiza a sede da empresa, Serviço de Manutenção de Ar Condicionado e Gerenciamento de Estagiários, capacitações, assessoria de imprensa e 
comunicação, serviços de publicidade e propaganda, postagens, registros, clicheria entre outros, necessários para o andamento

 

das atividades da empresa

 

4.3.15

 

Despesas de Tecnologia da Informação –

 

R$ 337.292,05, Locação e Hospedagem de software –

 

contratação de empresa especializada no fornecimento e prestação de serviços de 
Hospedagem de software, para manutenção do sistema de contabilidade, financeiro, escrita fiscal e Pessoal, tendo em vista que o Sistema Integrado de Planejamento, Contabilidade e Finanças 
do Estado de Mato Grosso –

 

FIPLAN, não disponibiliza os demonstrativos da contabilidade comercial e fiscal exigidos pela Lei Nº 6.404/76; Contrato MTI, relativo aos e-mails funcionais dos 
servidores e licenças FIPLAN e Domínio do site da MT PAR.

 

4.3.16

 

Combustíveis e Lubrificantes Maquinários Obra –

 

R$ 3.522.664,93 gastos com combustíveis para manutenção dos maquinários (tratores, caminhos e demais veículos) locados ou 
próprios que estão trabalhando nas obras do Parque Novo Mato Grosso;

 

4.3.17

 

Combustíveis e Lubrificantes Veículos Oficiais –

 

R$ 130.219,611 gastos com combustíveis para os veículos oficiais a serviço da MT PAR.

 

4.3.18

 

Material de Escritório -

 

R$ 27.591,62 referente a material de expediente e materiais para atender ao desempenho das atividades da empresa;

 

4.3.19

 

Material de Copa e Cozinha -

 

R$ 41.586,71, referente a material de consumo, água, café, açúcar para atender ao desempenho das atividades da MT-PAR;

 

4.3.20

 

Despesas com Peças de Maquinários –

 

R$ 425.198,30 despesa com aquisição de peças para manutenção dos maquinários que estão realizando as obras do Parque Novo Mato Grosso

 

4.3.21

 

Suprimentos Plantas e Agrícolas -

 

R$ 306.238,56, referente a aquisição de Mudas de plantas para plantar no Parque Novo Mato Grosso e demais insumos para plantações.

 

4.3.22

 

Material de Construção e Insumos –

 

R$ 1.248.129,65, despesa com aquisição material de construções para execução das obras do Parque Novo Mato Grosso.

 

4.3.23

 

Locação de Software -

 

R$ 304.719,93, referente a aquisição de software da área finalística para desenvolvimento de projetos;

 

4.3.24

 

Despesas Transferências concedidas FETHAB –

 

R$ 6.015.000,00 referente a valores transferidos para execução de Projetos e Investimentos que a MT-PAR tenha participação, foram 
realizadas duas transferências no exercício de 2023 a primeira para a Prefeitura de Juína no valor de R$ 481.500,00. outra para a Prefeitura de Lucas do Rio Verde no valor de R$ 2.880.000,00 
e a última transferência também foi realizada para Município de Juína no valor de R$ 643.500,00.

 

4.3.25

 

Transferência Projeto Habitação -

 

R$ 175.000.000,00 referente a valores transferidos a Caixa Econômica Federal para atender a despesa do Programa Ser Habitação , modalidade 
entrada facilitada.

 

4.4

 

Depreciação -

 

O valor de R$ 2.910.186,07, refere-se à apuração da depreciação dos bens móveis que são apropriadas através do método linear conforme IN SRF nº 79 de 01 de agos to 
de 2000 e o RIR99.

 

4.5

 

Resultado operacional -

 

O resultado operacional da MT-

 

PAR no exercício de 2023 evidenciou-se em um prejuízo operacional de R$ 200.415.342,01, esse valor apresenta-se diante do 
confronto da receita incorrida (subvenções econômicas) o repasse recebido por cotas do Governo do Estado do Mato Grosso subtraindo com os dispêndios de caráter operacional da MT-PAR. 

 

4.6

 

Resultado não operacional –

 

O valor de R$ 200.542.089,18 é referente a diferença entre receitas não operacionais e deduções de receita e despesas não operacionais.

 

4.6.1

 

Receitas não operacionais –

 

o valor de R$ 352.986.131,62, refere-se a valores recebidos oriundos do FETHAB destinado a MT-PAR pela Lei 10.818/2019, existem valores registrados 
também relativo a juros sobre a aplicação financeira dos Recursos do FETHAB.

 

4.6.1.1

 

Recursos Recebidos –

 

Lei 10.818/2019 –

 

FETHAB –

 

valor de R$ 301.928.199,56 refere-se aos recursos advindos do FETHAB, conforme Lei 10.818/2019, que destina 10% (dez por 
cento), para realização de projetos e investimentos que tenham a participação da MT-PAR.

 

4.6.1.2

 

Juros sobre aplicação financeira FETHAB –

 

Lei 10.818/2019 –

 

valor de R$ 51.057.932,06 relativo ao rendimento gerado sobre a aplicação dos recursos do FETHAB.

 

4.6.2

 

Deduções de Receitas não Operacionais -

 

valor R$ 152.444.042,44 apresenta saldo relativo aos valores retidos em fonte de IRPJ do FETHAB, apropriação de valores a obr igação de 
desenvolvimentos de Projetos e Investimentos da receita vinculada oriunda do FETHAB.

 

4.6.2.1

 

IRPJ Retido sobre Receitas não operacionais -

 

valor R$ 10.450.081,30 refere-se à retenção de IRPJ na fonte relativo à aplicação dos recursos do Fethab aplicados em fundo de 
investimentos.

 

4.6.2.2

 

(-) Projetos e Investimentos a realizar -

 

valor R$ 139.170.446,12, conta redutora de receita vinculada relativo à obrigação da MT-PAR em executar Projetos e Investimentos com Recursos 
do FETHAB.

 

4.6.2.3

 

(-) Pasep sobre Fethab -

 

valor R$ 139.170.446,12, conta redutora de receita vinculada relativo à obrigação da MT-PAR em executar Projetos e Investimentos com Recursos do FETHAB. 
O resultado apurado na DRE de 2023 apresenta um Lucro do exercício de R$ 126.747,17 as Receitas incorridas no exercício apresentam valor maior que a Despesa realizada, o Resultado foi 
apurado considerando a soma dos Recursos Financeiras recebidos, repassados pelo poder Executivo do Estado de Mato Grosso, subtraído os dispêndios realizados durante o exercício.

 

Nota 5 -

 

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL)

 

A DMPL apresentada pela MT-PAR, tem por objetivo evidenciar as variações ocorridas nas contas que compõem o patrimônio líquido da entidade.

 

5.1

 

Patrimônio Líquido -

 

valor de R$ 1.002.972.192,09 houve um aumento do Patrimônio Líquido do MT-

 

PAR em R$ 956.913.374,27 comparado ao exercício anterior.

 

5.1.1

 

Lucro Líquido do Exercício -

 

valor de R$ 126.747,17 o prejuízo líquido do exercício do ano de 2023 foi apurado após o confronto entre as receitas e despesas executadas pela MT-PAR 
no ano de 2023.

 

5.1.2

 

Adiantamento para futuro aumento de capital -

 

valor de R$ 856.786.746,74 referente a adiantamento de futuro aumento de capital autorizado em Lei Ordinária n° 11.978 de 21 de 
dezembro de 2022.

 

5.1.3

 

Aumento de Capital -

 

valor de R$ 100.000.000,00 houve um aporte de integralização de capital feito pelo acionista majoritário da MT PAR (Estado do

 

Mato Grosso), a integralização 
ocorreu por meio de moeda corrente nacional.

 

5.1.4

 

Ajustes de Exercícios Anteriores. Valor de R$ 119,64, relativo à prescrição de IRRF retido a maior.

 

Nota 6. -

 

Demonstração do Fluxo de Caixa (DFC)

 

6.1

 

O DFC é parte integrante das demonstrações contábeis apresentadas pela MT-PAR e tem por objetivo prestar informações das alterações históricas de caixas e equivalentes de caixa da 
entidade por meio das demonstrações de fluxo de caixa das atividades operacionais, de investimento e de financiamento, o demonstrativo supracitado foi elaborado pelo método indireto.

 

6.1.1

 

Lucro Líquido -

 

valor de R$ 126.747,17, do Lucro operacional da MT PAR.

 

6.1.2

 

Fluxo de Atividades Operacionais -

 

valor de R$ 141.978.115,94 houve geração de caixa de fluxo operacional da MT-PAR, o valor é encontrado confrontando os aumentos e reduções do 
Ativo e Passivo evidenciado no Balanço Patrimonial.

 

6.1.3

 

Fluxo de Atividades de Investimentos -

 

valor de R$ -1.185.951.236,99 houve um consumo de caixa no fluxo das atividades de investimento da MT-PAR.

 

6.1.4

 

Fluxo de Atividades de Financiamento –

 

valor de R$ 956.786.746,74 houve geração de caixa relativo a integralização de capital e adiantamento para futuro aumento de capital.

 

6.1.5

 

Aumento/Diminuição nas disponibilidades -

 

valor de R$ -87.059.746,78, houve um consumo de disponibilidades de caixa e equivalentes de caixa no exercício de 2023.

 

É o que se tem a demonstrar.

 

Cuiabá-MT, 01 de fevereiro de 2024

 
 

Wener Klesley dos Santos

 

Diretor Presidente

 

CPF: 953.137.881-91

 

Max Vinicius Machado dos Santos

 

Reg. no CRC -

 

MT sob o No. MT-019806/O-5

 

CPF: 055.943.031-03

 
 



 
MT PARTICIPAÇÕES E PROJETOS S/A –

 

MT PAR

 
CNPJ N° 17.816.442/0001-03

 Relatório da Diretoria Executiva -

 

Exercício de 2023

 Cuiabá/MT, 01 de fevereiro de 2024

 Senhores Acionistas, Senhores Acionista, a Diretoria Executiva da MT Participações e Projetos S/A.–
 

MT-PAR apresenta para apreciação os seguintes documentos:
 -

 
Relatório de Atividades realizadas durante o exercício;

 -
 
Demonstrações Contábeis referentes a execução orçamentária e financeira durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2022, representadas pelo Balanço 

Patrimonial (BP), pelas Demonstrações do Resultado do Exercício (DRE), pelas Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL), pelo Demonstração dos Fluxos de Caixa 
(DFC) e suas correspondentes Notas Explicativas. Na expectativa da manifestação dos Senhores Acionistas sobre essas peças contábeis, o Conselho de 
Administração e a Diretoria colocam-se à disposição para a prestação de quaisquer informações necessárias.

 Wener Klesley dos Santos -
 
Diretor Presidente
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1. CARACTERIZAÇÃO

 

A MT Participações e Projetos S/A -

 

MT-PAR, com sede no Edifício Helbor Dual Business, 5° andar, sito à Av. Dr. Hélio Hermínio Ribeiro Torquato da Silva n° 525. 
Centro Político Administrativo. CEP 78048-250, Cuiabá-MT, sociedade anônima de economia mista e

 

capital fechado, é uma estatal dependente, vinculada a partir 
de janeiro de 2019 à Casa Civil nos termos da Lei Complementar n° 612/2019, tem personalidade jurídica de direito privado e patrimônio próprio.

 

A empresa foi 
constituída com base na Lei Estadual nº 9.854, de 26 de dezembro de 2012, alterada pela Lei 10.347, de 18 de dezembro de 2015; Lei Complementar nº 581 de 30 
de novembro de 2016, e Lei 10.953 de 04 de outubro de 2019, regulamentada por meio do Decreto n.º 1.573/2013, de 24/01/2013.

 

O capital social autorizado é de 
R$ 150.000.000,00 (cento e cinquenta milhões de reais), nos termos da Lei 10.347/2015, que alterou a Lei Estadual nº 9.854, de 26 de dezembro de 2012.

 

O Governo 
do Estado de Mato Grosso é detentor de 99,99% das ações da companhia, o

 

Capital Social Integralizado, equivale a soma da importância de R$ R$ 1.501.000,00 
integralizado e realizado em dinheiro no ato da constituição da empresa no exercício de 2013, com base da na Lei Estadual nº 9.854, de 26 de dezembro de 2012, 
alterada pela

 

e Lei 10.347, de 18 de dezembro de 2015.

 

Em 2015, com base no Decreto 179 de 07 de julho de 2015 e nos termos do art. 8º da lei 6.404/76, foram 
adicionados, por meio da integralização bens imóveis, o valor de R$ 39.699.751,25, que somado ao valor integral izado na constituição da empresa equaliza o 
montante de R$ 41.200.751,25. Em 2022, com base na Lei n° 11.978 de 21 de dezembro de 2022 houve aumento da subscrição capital social da MT PAR, para o 
montante de R$ 1.000.000.000,00 (um bilhão de reais). Deste montante foi enviado a MT PAR a importância de R$ 5.000.000,00 (c inco milhões de reais) como 
adiantamento para futuro aumento de capital da empresa em 2022 e enviado a importância de R$ 856.786.746,74.

 

A estrutura organizacional interna do MT-PAR, 
as funções das Diretorias de Projetos e Administrativa que a compõem estão definidas no Estatuto da empresa por meio do Registro na JUCEMAT Nº 2962001, 
publicado no DOE/MT nº 28.635 de 05 de dezembro de 2023 página. 02 a 08, na Resolução do Conselho de Administração nº 05 de 23 de maio de 2023, publicada 
no DOE/MT nº 28.550 de 27 de julho de 2023 página 81.

 

A MT-PAR é composta por quatro órgãos sociais, deliberativos e/ou executivos, sendo eles: Assembleia 
Geral, Conselho Fiscal, Conselho de Administração e Diretoria Executiva.

 

2.

 

OBJETO

 

A MT-PAR tem por finalidade promover a execução de políticas de desenvolvimento e viabilização de parcerias entre o poder público e a iniciativa privada, 
especialmente as que contribuam para a atração de investimentos, redução das desigualdades regionais, a competitividade da economia, a geração de empregos e 
a inovação tecnológica. Possui como missão mobilizar recursos e parceiros, públicos e privados, para atender às demandas estratégicas de governo na estruturação 
e viabilização de projetos sustentáveis.

 

3.

 

RESULTADOS ALCANÇADOS

 

3.1.

 

Diretoria de Projetos

 

A.

 

PROJETOS ESTRATÉGICOS

 

3.1.1.

 

Programa Estadual de Habitação -

 

Ser Família Habitação -

 

Modalidade de Entrada Facilitada.

 

O Programa Estadual de Habitação, denominado SER Família 
Habitação, na modalidade Entrada Facilitada, foi instituído pela Lei Estadual nº 11.587 de 26 de novembro de 2021, e tem a MT-PAR como responsável pela 
promoção, desenvolvimento e execução do Programa.

 

A principal finalidade do Programa é fomentar a produção e aquisição de unidades habitacionais novas 
urbanas, de modo a promover o direito à moradia, ao desenvolvimento econômico, à geração de emprego e de renda, bem como melhorar a qualidade de vida da 
população urbana nos municípios do Estado de Mato Grosso.

 

As parcerias formalizadas por meio de convênio em 2022 se mantiveram, e dos 13 (treze) municípios, 
03 (três) já estão em execução em fase de assinatura de contratos de financiamento com aproximadamente 400 (quatrocentas) famílias, tendo um alcance de 1.600

 

(mil e seiscentos) cidadãos beneficiados.

 

No ano de 2023 a Lei que institui o Programa passou por uma regulamentação normativa, o Decreto Estadual nº 371/2023, 
no qual foi estabelecido as suas modalidades e subsídios sendo elas: provisão subsidiada de unidades habitacionais e provisão

 

financiada de unidades habitacionais, 
ambas se destinam a complementação da capacidade de pagamento para diminuição da necessidade de aporte de contrapartida no ato da contratação do 
financiamento habitacional.

 

A regulamentação buscou trazer um alinhamento com o Programa do Governo Federal Minha Casa Minha Vida (PMCMV), onde a 
provisão financiada -

 

Entrada Facilitada -

 

de unidades habitacionais, atualmente em execução pela MT-PAR, consiste na concessão de subsídios que variam entre 
R$ 10.000 (dez mil reais) e R$ 20.000 (vinte mil reais), conforme a faixa de renda, às pessoas físicas que tenham renda bruta familiar até R$ 8.000 (oito mil reais) e 
cumpram os requisitos estabelecidos no Decreto Estadual, pelo Programa Ser Família Habitação e condições estabelecidas pelo PMCMV e Programas habitacionais 
do FGTS.

 

Nesse mesmo ano, foi realizado a customização de um sistema informatizado, fruto de um Termo de Cooperação formalizado com a Companhia de 
Habitação do Paraná (COHAPAR), o Sistema Habitacional de Mato Grosso (SiHabMT), que permitiu que todo o procedimento de cadastro, escolha e concessão do 
subsídio para o cidadão fosse transparente, acessível e auditável. O SiHabMT foi disponibilizado para acesso de todos os cidadãos mato-grossenses em novembro 
de 2023 e já conta com 45.166 cadastros realizados.

 

Além disso, também foi realizada parceria, por meio de contrato administrativo, com a Caixa Econômica Federal 
(CEF), para a operacionalização e gestão dos recursos destinado aos subsídios concedidos pelo Programa, trazendo mais segurança na aplicação dos recursos 
públicos.

 

O referido Decreto Estadual também prevê em seu artigo 9º que os empreendimentos oriundos de Chamamento Público realizado pelo Ente Público, após 
a aprovação do empreendimento junto à CEF, a empresa vencedora deverá credencia -lo na MT-PAR.

 

Para atender ao dispositivo, ampliar oferta e facilitar a aquisição 
de unidades habitacionais para o cidadão, a MTPAR publicou o Edital de Credenciamento nº 001/2023, com o objetivo de credenciar unidades habitacionais para 
comercialização às famílias enquadradas no Programa.

 

O primeiro Edital de Credenciamento foi publicado em outubro e encerrado no dia 15/12/2023, no qual 
obtivemos um registro de 27 (vinte e sete) empreendimentos, entre áreas públicas e privadas, que se encontram credenciados ou

 

em fase de credenciamento.

 

Desse 
total, 9 (nove) empreendimentos, distribuídos entre os municípios de Cuiabá, Várzea Grande e Nova Canaã do Norte já foram disponibilizados no SiHabMT para 
manifestação de interesse dos cidadãos. Os empreendimentos somam juntos 764 unidades habitacionais que já estão em fase de comercialização.

 

Para o ano de 2024 os empreendimentos já credenciados, à medida que se tornem aptos a comercialização junto à CEF, serão disp onibilizados no sistema, bem 
como será aberto novo Edital de Credenciamento para que novos empreendimentos possam ser credenciados,

 

aumentando a oferta de moradia própria ao cidadão 
mato-grossense.

 

3.1.2.

 

Parque Novo Mato Grosso

 

A MT-PAR assumiu a missão de liderar a construção do Parque Novo Mato Grosso, abrangendo uma extensa área de mais de 300 hectares.

 

O projeto, concebido 
como um centro de referência em negócios e entretenimento, adota o conceito de multi eventos e multiusos para

 

atender a uma ampla gama de públicos, desde 
pequenos até megaeventos. Busca-se oferecer à população local um espaço público e atrativos turísticos para impulsionar a economia e o turismo na região.

 

O 
Parque Novo Mato Grosso contará com mais de 50 equipamentos, incluindo o primeiro autódromo iluminado da América Latina, com pista de 4,6 km para competições 
regionais, nacionais e internacionais, assim como uma roda gigante, com altura superior a 100 metros, a maior da América Latina, posicionando-se como um atrativo 
turístico singular na região centro-oeste, diversificando as opções de lazer e contemplação.

 

Destaca-se também o Espaço Show, destinado a apresentações diversas 
e com capacidade para 80 mil pessoas, além de outros equipamentos como Kartódromo, Eixo Central Espaço Família, Wet Play, Dry Play, Extreme Park, Centro de 
Treinamento Break Dance, Praça de Alimentação, Praça da Orla, Vila das Nações, Casa Cuiabana, Árvore da Vida, entre outros em

 

fase de concepção.

 

Este parque, 
com sua ampla gama de instalações e atividades recreativas, têm o potencial de atender a todas as camadas da sociedade, desde

 

aqueles que têm maior poder 
aquisitivo até os membros mais humildes da comunidade. Ele se destacará como um local onde o lazer será acessível e inclusivo

 

para todos os cidadãos, 
independentemente de sua posição social ou econômica, pois possuirá inúmeras atrações gratuitas e diversas outras de baixo custo de entrada, estando ainda o 
governo, por intermédio da MT PAR, desde já preocupado e construindo, junto às autoridades locais, plano de acesso do transporte público até a região, ajudando 
a superar mais ainda as barreiras econômicas.

 

Essa iniciativa vai ao encontro do princípio fundamental de que o lazer não deve ser um privilégio exclusivo de alguns, 
mas sim um direito que todos os cidadãos têm. A existência do Parque Novo Mato Grosso não apenas proporciona um espaço de recreação, mas também simboliza 
o compromisso do Estado de Mato Grosso em garantir que o lazer seja uma parte integral da vida de seus habitantes.

 

Em suma, o Parque Novo Mato Grosso é mais 
do que um espaço físico; é uma afirmação do valor do lazer como um direito social. Representa um local onde a comunidade pode

 

se reunir, se divertir, praticar 
atividades saudáveis e desfrutar de um ambiente propício para o relaxamento. Além disso, contribui para o crescimento econômico e cultural da região, consolidando-
se como um ponto de encontro vital para os cidadãos de Cuiabá e de outras localidades.

 

3.1.3.

 

MT Iluminado

 

O MT Iluminado é um programa do Governo do Estado que tem por objetivo tornar a iluminação pública em todo território mato-grossense mais moderna e eficiente 
através da substituição de 100% das luminárias obsoletas e tradicionais por luminárias LED de alto desempenho. As luminárias LED se destacam por possuírem 
alta eficiência luminosa, aliadas a durabilidade e baixo consumo de energia, impactando diretamente na redução do consumo de energia elétrica das redes de 
iluminação pública.

 

A atuação da MT-PAR foi de estruturação do modelo, definição dos cadernos de especificações técnicas, elaboração de proposta das minutas 
do Termo de Referência e do Edital Internacional, prestar apoio à Secretaria de Estado de Infraestrutura –

 

SINFRA na realização do certame licitatório, por meio de 
Cooperação firmada.

 

A Licitação Internacional foi homologada em fevereiro/2022 para aquisição de luminárias LED (Light Emitting Diode) para iluminação pública, 
que visam a modernização do parque de iluminação dos municípios mato-grossenses bem como atender aos projetos estratégicos no âmbito do Programa Mais MT, 
com recursos oriundos da MT-PAR no montante de aproximadamente US$ 31 milhões de dólares.

 

Mato Grosso chega ao fim do ano de 2023 com 218.110 luminárias 
de LED instaladas em 132 municípios pelo programa MT Iluminado. O Estado adquiriu 410.467 luminárias de LED com investimento de R$ 179,2 milhões. Destas, 
317.990 já foram entregues para as prefeituras, por meio de convênio.

 

Os municípios são responsáveis pela instalação das luminárias, formalização do termo de 
convênio e apresentação do croqui do local onde as lâmpadas serão colocadas, além de fornecer outros documentos técnicos. Até o momento, 58% dos municípios 

 

 
já concluíram a instalação de 100% das luminárias.

 
3.1.4.

 

Gasoduto do Distrito Industrial

 Parceria firmada entre a MT-PAR e a Companhia Matogrossense

 

de Gás -

 

MT GÁS visando a construção e implantação de 28 km de linhas de distribuição de Gás 
Natural em PEAD, Aço e Poliamida, no Distrito Industrial de Cuiabá, provendo uma nova matriz energética para as empresas instaladas no local.

 

A MT-PAR realizou 
os estudos de viabilidade econômico-financeira, bem como a contratação do projeto e posteriormente a execução da obra, com a entrega do equipamento público 
ao Governo do Estado para operação.

 
A obra possui 39 quilômetros de extensão com capacidade para fornecer na rede 4,5 milhões de metros cúbicos de gás 

natural por mês, que já se encontra com 96,42% de finalização, possui um custo total estimado em aproximadamente 40,9 milhões
 
de reais.

 3.1.5.
 
Regularização Fundiária

 No Brasil, os governos, em particular os dos municípios, enfrentam dificuldades diante da série de obrigações que precisam cumprir e das limitações de recursos 
para tal, estes desafios, inerentes ao desequilíbrio do modelo de federalismo instituído, podem ser equacionados, pela forma de cooperação federativa.

 
O consórcio 

público intermunicipal, exemplo de prática inovadora, também busca reunir as potencialidades do local, para dar conta dos problemas enfrentados, que não são 
resolvidos via instâncias mais amplas, a exemplo, a regularização fundiária.

 
Nesse intento, a MT-PAR formalizou o convênio nº 0766-2021 com o Consórcio 

Intermunicipal de Desenvolvimento Econômico Social, Ambiental e Turísticos do Alto do Rio Paraguai para regularização fundiária urbana de 12.631 títulos que se 
encontram em nome dos municípios do Consórcio. Até o momento, foram entregues 5.507 títulos. No mesmo sentido o Projeto foi ampliado com a formalização do 
convênio nº 2285-2022 com o Consórcio Intermunicipal de Desenvolvimento do Vale do Juruena para regularização de 12.630 títulos em áreas dos municípios do 
Consórcio, e já conta com a entrega de 1.432 títulos. 
3.1.6. MIP Presídios 
Manifestação de Interesse Privado para firmar Parceria Público-Privada (PPP) na modalidade concessão administrativa para a implantação (serviços de engenharia, 
ampliação, construção e equipagem), manutenção, conservação, operação e gestão de novas vagas em centro de ressocialização em Várzea Grande e Nova Mutum 
no Estado do Mato Grosso. Os cadernos técnicos, com os resultados dos estudos realizados pelo parceiro privado, encontram-se em análise pelo Grupo de Trabalho 
instituído pela PORTARIA CONJUNTA Nº 001/2023/MT PAR/SESP. O Grupo é responsável por coordenar os trabalhos para consolidação da modelagem final, bem 
como avaliar, do ponto de vista técnico, os critérios definidos no edital de chamamento público ou no instrumento de manifestação de interesse. 

3.1.7.
 
Concessão BR-163

 

A concessão da BR-163/NT, entre Itiquira e Sinop, teve início em 20 de março de 2014, como parte da terceira etapa do Programa de Investimentos
 
em Logística 

do Governo Federal, lançado em 2012.  Á época, a OTP venceu o leilão e criou a Concessionária Rota do Oeste para gerir o contrato ao propor a menor tarifa de 
pedágio sem comprometer os investimentos previstos.

 
Em 2022, o Governo do Estado de Mato Grosso, precisou ousar para encontrar uma solução viável para a 

concessão da BR-163, isto porque a concessionária responsável, Rota do Oeste (CRO), que operava a rodovia desde 2014, enfrentou uma série de intempéries, 
não conseguindo performar o contrato conforme as premissas previstas originalmente, acumulando um passivo regulatório representativo, levando-os a

 
solicitar a 

devolução da rodovia para que o Governo Federal fizesse uma relicitação.
 

O Governo do Mato Grosso e a Agência Nacional de Transportes Terrestres, com autorização do Tribunal de Contas da União, cons truíram juntos essa solução, 
para retomar os investimentos na BR-163/MT, diante do notório interesse público em dar uma resposta im ediata aos usuários e reduzir o número de acidentes, visto 
que a BR é conhecida como “Rodovia da Morte”.

 

A solução inédita encontrada neste caso concreto, não se deu via mercado, e sim pelo próprio poder público, 
através da assunção do controle acionário da CRO para a MT Participações e Projetos S/A, uma sociedade de economia mista cujo acionista controlador é o Governo 
de Mato Grosso, apresentando como principal vantajosidade a retomada imediata das obras, ao invés da relicitação, que poderia

 

demorar anos,

 

e além disso, com 
a manutenção do atual patamar tarifário e com o compromisso de aplicar o eventual ganho obtido com a venda de sua participação acionária em investimentos em 
rodovias do Estado.

 

Nesse sentido, em maio de 2023, o controle acionário passou para a MT-PAR e a concessionária passou a ser chamada de Nova Rota do 
Oeste.

 

É sabido que a BR-163 possui papel fundamental, compreendendo 850,9 km de rodovia ao longo de 19 municípios, cuja população representa quase a 
metade do Estado. Além disso, essa rodovia é importante via de escoamento da produção de soja, milho e algodão, commodities que colocam Mato Grosso entre 
os maiores exportadores brasileiros.

 

Ao adquirir o controle acionário da concessão, a MTPAR conseguiu a retomada imediata das obras por meio da antecipar os 
investimentos, como obras de duplicação de via, recuperação de pavimento e travessias urbanas, melhorará as condições de logística, reduzirá o número de 
acidentes na rodovia, incentivará a redução do frete rodoviário e aumentará os postos de trabalho, impulsionando, em última análise, o setor do agronegócio e 
melhorando a condição de vida da comunidade lindeira.

 

Dentre as intervenções exigidas no contrato, destacam-se a duplicação de 453,60 km da rodovia, a 
implantação de faixas adicionais, a duplicação por meio de contornos em trechos urbanos da Rodovia, a implantação de vias marginais, viadutos e passagens 
inferiores, trevos em nível, correções de traçado, passarelas e melhorias em acessos, implantação de barreiras divisórias de pistas e

 

implantação de pórticos. Além 
de serviços de atendimento médico de emergência, socorro mecânico, combate a incêndio e apreensão de animais na faixa de domínio.

 

As obras já tiveram início 
com a recuperação de 440Km de pistas simples entre Cuiabá e Sinop, adequação de parâmetros e a duplicação do Posto Gil a Nova Mutum.

 

3.1.8.

 

Terminal Portuário de Cáceres

 

Trata-se da implantação de um Terminal de Uso Privado –

 

TUP no município de Cáceres-MT. O projeto será destinado precipuamente ao escoamento da produção 
de grãos no Estado de Mato Grosso, além de diversos outros produtos mato-grossenses, revestindo-se de grande relevância estratégica para a logística regional, e 
com grande potencial de indução de crescimento socioeconômico na região.

 

O Estado de Mato Grosso, tido como o celeiro do Brasil (e mesmo do mundo), está 
localizado no interior do continente, sem acesso ao mar, portanto, o que dificulta e encarece o transporte de sua vasta produção e também a importação de produtos 
e insumos. Nesse contexto, a ativação do Terminal de Uso Privado proporcionará uma alavancagem na economia regional, gerando desenvolvimento e prosperidade 
à localidade de influência.

 

O projeto reveste-se de grande importância, não apenas para o Estado de Mato Grosso, mas também para países vizinhos, como Bolívia, 
Argentina e Uruguai, que fazem parte da hidrovia Paraguai-Paraná, e poderão contar, assim, com importante canal logístico adicional.

 

3.1.9.

 

Projeto Arquitetônico e Executivo do Jardim Botânico em Cuiabá

 

Trata-se da elaboração do Projeto Arquitetônico e Executivo para a Construção do Jardim Botânico de Cuiabá, oriundo do Termo de Coo peração 661/2021. O projeto 
já passou por diversas modificações e tem previsão para entrega do Projeto Básico até fevereiro/2024, com licitação a ser realizada pela Secretaria de Meio Ambiente.

 

3.1.10.

 

Projeto de Revitalização Urbana da Praça Tanque de Rua

 

Trata-se do projeto de revitalização da praça do Tanque da Rua, cujo objetivo é promover a reapropriação, por parte dos cidadãos, d a área que atualmente encontra-
se sem utilização, por meio de mistura de funções e espaços abertos permeáveis capazes de enraizar o contexto e criar oportunidades de encontro e socialização.

 

O projeto conta com a implementação de uma nova infraestrutura de calçamentos urbanos e passeios em geral, arborização e vegetação paisagística, a construção 
de uma academia ao ar livre, um playground, bem como um espaço para comercialização de comidas e bebidas –

 

Espaço Food, uma passarela em estrutura metálica 
sob o tanque e um espaço contemplativo para o monumento histórico –

 

Cacimba do Rei. O projeto de revitalização da área prevê também a instalação de mobiliários 
urbanos e iluminação pública para garantir conforto e segurança em todas as partes da praça.

 

A MT-PAR elaborou o projeto executivo e em junho de 2023 foi 
entregue à Secretaria de Desenvolvimento Econômico para posterior certame licitatório.

 

3.1.11.

 

Projeto de Retrofit da Junta Comercial de Cuiabá

 

Trata-se da elaboração de projetos de Arquitetura e Engenharia para atender à reforma da fachada da Junta Comercial, levando em consideração a necessidade de 
melhor apresentação do respectivo órgão e adequação do acesso dentro das normas de acessibilidade.

 

A MT-PAR elaborou o projeto executivo e em junho de 2023 
foi entregue à própria Junta Comercial para posterior certame licitatório.  

 

3.1.12.

 

Projeto de Modernização de Órgãos Públicos

 

Trata-se da elaboração de projetos de arquitetura e interiores que visam promover a modernização, manutenção preventiva e adequação

 

das estruturas dos seguintes 
órgãos públicos estaduais: Secretaria de Desenvolvimento Econômico do Estado de Mato Grosso –

 

SEDEC e Palácio Paiaguás. A reforma da SEDEC segue em 
andamento e a previsão de finalização é julho de 2023. Quanto aos projetos do Palácio Paiaguás, foi realizada uma proposta de

 

reforma para o Auditório, a 
modernização da sala do vice governador, Auditório Cloves Vettorato, refeitório e demais ambientes, já tiveram suas obras finalizadas.

 

3.1.13.

 

Projeto Executivo do Espaço Show

 

Trata-se da elaboração de projetos de Arquitetura e Engenharia do Espaço Show do Parque Novo Mato Grosso. Foi designada uma área total de pouco mais de 4,6 
hectares e é esperado um público de até 80 mil pessoas. O complexo é composto por 09 edificações: 01

 

palco, 01 backstage, 04 banheiros de 60 pessoas, 02 bares 
e 01 bilheteria. O projeto básico foi elaborado e a obra do mesmo iniciou no último mês de 2023.

 

3.1.14.

 

Praça do Espaço Show

 

Após a conclusão do Espaço Família, far-se-á uma praça para acesso ao Espaço Show, bem como inserção de elementos arquitetônicos que comporão 
esteticamente o Espaço Show. Já foi elaborado o estudo técnico, mas o projeto executivo será iniciado no segundo semestre de 2024, pois a obra da praça só 
poderá ser iniciada após parte da conclusão da obra do Espaço Show.

 

3.1.15.

 

Eixo Central do Espaço Família

 

O Espaço da Família possui pouco mais de 7 hectares de áreas e lá haverá várias edificações destinadas a lazer e recreação para todos os tipos de público. A 
implantação da mesma ocorrerá inicialmente pela construção de uma passarela bem ampla que se estenderá ao lago. Central a ela, haverá uma área coberta 
destinada a pequenas apresentações e possuirá ainda banheiros e locais para alimentação. O primeiro anteprojeto foi finalizado no segundo semestre de 2023 e o 
mesmo foi licitado. Contudo, a licitação fracassou devido às tentativas frustradas face à negociação do valor ofertado pelas licitantes nas propostas iniciais para 
atender ao valor estimado. Foi elaborado nova remodelagem do Eixo Central, com uma cobertura de menor complexidade e, consequentemente, menor custo, e a 
previsão é que em março seja entregue o projeto básico de Arquitetura e Engenharia para posterior licitação para construção.

 

3.1.16.

 

Splash Parque

 

O objetivo do projeto é trazer uma opção de lazer e recreação para o público infantil, por meio da construção de um parque aquático com brinquedos lúdicos e 
divertidos. O estudo técnico foi elaborado e a fase de detalhamento iniciou-se ao fim de 2023. A previsão de entrega do projeto executivo é para o primeiro semestre 
de 2024.

 

3.1.17.

 

Parque da Família

 

O Parque da Família é um playground localizado na Praça da Família, projetado para proporcionar diversão e entretenimento para crianças e suas famílias. Com 
uma área aproximada de 15.000 m², o playground oferece uma ampla gama de brinquedos e atividades para garantir momentos de alegria e descontração. Com 
sua atmosfera acolhedora, ampla área coberta e uma variedade de brinquedos emocionantes, ele oferece uma experiência completa

 

para todas as idades.

 

3.1.18.

 

Complexo da Orla

 

Os projetos do Complexo Orla surgem como um conceito moderno com o objetivo de criar um espaço em que a população possa se apropriar, seja para 
manifestações artísticas e culturais, prática de esportes, contemplação e ainda, com destaque para a relevância de uma pista de caminhada que integra integralmente 
o complexo. Ele é composto ela Praça da Orla, Casa Cuiabana, calçamentos e contenções ao longo da orla do Parque Novo Mato Grosso.

 

Os projetos foram 
finalizados e o processo completo está aguardando parecer e liberação por parte de demais órgãos (PGE e CONDES) para licitação.

 

3.1.19.

 

Vila das Nações

 

A Vila das Nações é um projeto as margens de um lago com área de 27.000 m², com fachadas temáticas que representam os países que influenciaram a formação 
sociocultural do estado de Mato Grosso.

 

3.1.20.

 

Autódromo

 

Projeto com uma área de aproximadamente 83 hectares, composto por diferentes circuitos e edificações, sendo uma pista de autocross e uma de arrancada. Para 
público estimado em 38 mil pessoas, terá camarotes e arquibancadas próximos à reta principal do circuito de automobilismo. A pista desse terá cerca de 4,6 km de 
extensão e o autódromo será preparado para receber competições de velocidade de veículos automotores a nível regional, nacional e internacional, seguindo as 
normas da Confederação Brasileira de Automobilismo (CBA), da Confederação Brasileira de Motociclismo (CBM), da Federação Internacional de Automobilismo 
(FIA) e da Federação Internacional de Motociclismo (FIM). Foi iniciado o projeto no segundo semestre de 2023 e a previsão de entrega é no segundo semestre de 
2024.

 

3.1.21.

 

Rua das Artes

 

Trata-se de um espaço vibrante e cheio de expressão dentro do Parque Novo Mato Grosso. Aqui, a Arte Urbana ganha vida e nos envolve

 

com sua energia, deixando-
se envolver pela atmosfera criativa que permeia esse espaço. Será uma área em que haverá espações para receberem diversos tipos de expressões artísticas, de 
forma a transformar este ambiente em uma galeria aberta, convidando todos a apreciar e participar dessa forma de expressão autêntica e impactante. Sua concepção 
iniciou-se ao final de 2023 e sua conclusão é prevista para o primeiro semestre de 2024.

 

3.1.22.

 

Museu das Personalidades

 

Esse museu será um tributo à história e às pessoas que moldaram Mato Grosso. Sua arquitetura, com formas orgânicas e uma cobertura em "teto verde” 
complementa o Museu Natural. Aqui, mergulharemos nas vidas de figuras notáveis que contribuíram para a evolução de nosso estado até os dias de hoje.

 

O projeto 
arquitetônico e conceitual foi elaborado no segundo semestre de 2023, e será complementado com os demais projetos no primeiro

 

semestre de 2024.

 

3.1.23.

 

Museu Natural

 

O Museu Natural será um refúgio para amantes da natureza e entusiastas da história. Aqui, obras e composições artísticas nos levarão em uma jornada cativante 
pela história e evolução de Mato Grosso.

 

A concepção inicial do seu interior é buscar aliar a leveza e versatilidade em suas paletas de cores, de modo que em suas 
exposições os curadores possam ter liberdade criativa em propor uma imersão na evolução histórica até as eras tecnológicas. A

 

concepção foi aprovada no segundo 
semestre de 2023 e sua conclusão está prevista pra o primeiro semestre de 2024.

 

3.1.24.

 

Skate Park

 

O Skate Park do Parque Novo Mato Grosso se fundamenta em uma visão ampla e abrangente. Seu principal objetivo é criar um ambiente seguro e propício para a 
prática do skateboard, atendendo aos mais rigorosos padrões de treinamento e servindo como palco para

 

eventos oficiais. Além disso, o Skate Park pretende 
desempenhar um papel fundamental como um local de convivência para a comunidade, contribuindo para a transformação social.

 

A concepção foi aprovada no 
segundo semestre de 2023, e após algumas alterações sugeridas na implantação, o projeto completo terá sua conclusão no início de 2024.

 

3.1.25.

 

Bicicross

 

O projeto da pista de bicicross pretende proporcionar um espaço moderno e funcional que atenda às necessidades da comunidade de ciclistas em Mato Grosso, 
promovendo o esporte, a competição e o lazer.

 

A concepção foi aprovada no segundo semestre de 2023 e sua conclusão está prevista pra o início de 2024.

 

3.1.26.

 

Move Mix

 

O projeto “Move Mix” é um espaço com foco em atividades esportivas e culturais. Para atender às variadas necessidades dessas atividades, foi desenvolvido um 
espaço contendo quatro tablados de concreto, que servirão como palco para ensaios, treinos de dança, esportes como lutas marciais e muitas outras atividades que 
requerem um espaço amplo, coberto e ao ar livre.

 

A concepção foi aprovada no segundo semestre de 2023 e sua conclusão está prevista pra o início de 2024.

 

3.1.27.

 

Praça de Alimentação

 

O projeto para praça de alimentação foi cuidadosamente planejado para oferecer uma experiência gastronômica excepcional, além

 

de proporcionar espaços 
funcionais e acolhedores. Em uma área coberta de aproximadamente 3.000 m² com espaços de estar, restaurant es, lanchonetes e banheiros com fraldários para 
até 60 pessoas, garantindo o conforto e a conveniência de todos os visitantes.

 

A concepção foi aprovada no segundo semestre de 2023 e sua conclusão está prevista 
pra o primeiro semestre de 2024.

 

3.1.28.

 

Árvore da Vida

 

O projeto Árvore da Vida é uma iniciativa empolgante que está prestes a ser implementada no estado do Mato Grosso, mais precisamente no Parque Novo Mato 
Grosso. Trata-se de um mirante surpreendente com uma altura impressionante de 51,80 metros e uma ampla plataforma de 90,92 metros quadrados. Esse projeto 
inovador promete ser um marco na paisagem e uma atração turística significativa para a região com intuito de promover e ampliar a economia do Estado.

 

A concepção 
foi aprovada no segundo semestre de 2023, os projetos concluídos ao fim de 2023, contudo, será licitado juntamente com os museus e tal certame licitatório está 
previsto pra o primeiro semestre de 2024.

 

3.1.29.

 

Briefing Center

 

O "briefing center" se localiza no Palácio Paiaguás e é um espaço projetado para fornecer informações específicas sobre a gestão pública do estado do Mato Grosso, 
bem como expor as belezas naturais e obras realizadas no estado.  Ele possuirá recursos audiovisuais avançados, demonstrações práticas, gráficos, apresentações 
multimídia e outros elementos que facilitam a transmissão efetiva das referidas informações.

 

A concepção foi aprovada no segundo semestre de 2023 e sua conclusão 
está prevista pra o primeiro semestre de 2024.

 

3.1.30.

 

Casa Indígena

 

Esse projeto foi elaborado para a reconstrução de moradias em uma aldeia indígena após um incêndio. Tal projeto é uma ferramenta para reconstrução cultural, 
social e econômica e foi elaborado respeitando à cultura e tradições da referida comunidade indígena, bem como seguindo preceitos de sustentabilidade ambiental.  
A moradia projetada contribui ainda para o bem-estar geral dos residentes, melhorando a qualidade de vida e oferecendo condições dignas de habitação e poderá 
ser replicada para as demais comunidades indígenas do estado mato-grossense.

 

Os projetos foram finalizados no final de 2023, e o processo será encaminhado 
para a SETASC para continuidade, como a construção das casas.

 

3.1.31.

 

Reforma Setasc

 

A manutenção corretiva da SETASC é justificada pela necessidade de adequação espacial, melhoria do ambiente de trabalho, prom oção da acessibilidade, 
modernização tecnológica, readequação dos fluxos internos e aprimoramento da imagem institucional. Tais melhorias visavam potencializar a atuação da Secretaria, 
proporcionando um ambiente adequado, funcional e acolhedor para servidores e usuários dos serviços, contribuindo para o alcance dos objetivos e metas da 
SETASC.

 

O projeto básico foi finalizado e entregue para a respectiva secretaria ao fim do primeiro semestre de 2023.

 

1.

 

ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

 

A estrutura organizacional da MT Participações e Projetos S/A. –

 

MT-PAR, é composta exclusivamente por cargos comissionados de livre nomeação e exoneração, 
distribuídos em sua Estrutura Organizacional, conforme disposto no Regimento Interno e na Resolução n° 005/Conselho de Administração/2023.

 

2. BALANÇO PATRIMONIAL
 
 
 
 

Código  Classificação  Descrição   2023  2022 

               31/12/2023  31/12/2022 
1  

1  
ATIVO  

1.540.229.754,86d  
441.122.540,58d 

2
  

1.1
   

ATIVO CIRCULANTE
  

292.720.448,35d
  

379.564.471,06d
 

3
  

1.1.01
    

DISPONÍVEL
  

292.169.458,08d
  

379.229.204,86d
 7

  
1.1.01.02

     
BANCOS CONTA MOVIMENTO

  
3.477,50d

  
97.117,50d

 26
  

1.1.01.02.009
      

Garantia Contratual
  

3.477,50d
  

97.117,50d
 100

  

1.1.01.04
     

APLICAÇÕES FINANCEIRAS LIQUIDEZ IMEDIATA
  

290.435.808,75d
  

378.586.094,79d
 4395

  

1.1.01.04.003

      

Aplicação Financ. Conta FETHAB Lei 10818/19 -

 
B. Brasil

  

290.435.808,75d

  

378.586.094,79d

 18

  

1.1.01.05

     

BANCO CONTA MOVIMENTO -

 

CONTA FUNDO

  

1.730.171,83d

  

545.992,57d

 15

  

1.1.01.05.001

      

Banco do Brasil SA -

 

Conta Y

  

1.730.171,83d

  

545.992,57d

 200

  

1.1.03

    

ADIANTAMENTOS

  

0,00

  

4.000,00d

 
235

  

1.1.03.40

     

ADIANTAMENTOS -

 

SUPRIMENTOS DE FUNDOS

  

0,00

  

4.000,00d

 
236

  

1.1.03.40.001

      

Adiantamentos para Suprimentos de Fundos

  

0,00

  

4.000,00d

 
249

  

1.1.30

    

CRÉDITOS A RECEBER

  

547.760,99d

  

327.675,02d

 
250

  

1.1.30.10

     

TRIBUTOS A RECUPERAR/COMPENSAR

  

547.760,99d

  

327.675,02d

 
259

  

1.1.30.10.010

      

Tributos a Recuperar

  

327.555,38d

  

327.675,02d

 

4658

  

1.1.30.10.011

      

Darf Fethab em processamento

  

220.205,61d

  

0,00

 

271

  

1.1.40

    

ESTOQUE

  

3.229,28d

  

3.591,18d

 

284

  

1.1.50.02

     

ALMOXARIFADO

  

3.229,28d

  

3.591,18d

 

286

  

1.1.50.02.002

      

Almoxarifado Administrativo

  

733,73d

  

899,61d

 

4364

  

1.1.50.02.003

      

Almoxarifado Copa e Cozinha

  

1.415,23d

  

1.611,25d

 

4580

  

1.1.50.02.008

      

Equipamentos P/ Incêndio e Segurança

  

1.080,32d

  

1.080,32d

 

300

  

1.2

   

ATIVO NÃO-CIRCULANTE

  

1.247.509.306,51d

  

61.558.069,52d

 

310

  

1.2.02

    

INVESTIMENTOS

  

1.149.000.001,00d

  

5.000.000,00d

 

311

  

1.2.02.01

     

CONTROLADAS E COLIGADAS-EQUIV. PATRIM.

  

1.149.000.001,00d

  

5.000.000,00d

 

313

  

1.2.02.01.002

      

Participação em Subsidiária MT PAR CONCESSÕES S/A

  

5.000.000,00d

  

5.000.000,00d

 

4668

  

1.2.02.01.003

      

Participação em Fundo de Direito Creditório

  

448.500.000,00d

  

0,00

 

4678

  

1.2.02.01.004

      

Participação Societária Rota do Oeste

  

690.000.000,00d

  

0,00

 

4679

  

1.2.02.01.005

      

Participação OTP Rodovias S/A

  

1,00d

  

0,00

 

4740

  

1.2.02.01.006

      

Participação em Subsidiária MT PARQUES S/A

  

5.500.000,00d

  

0,00

 

320

  

1.2.03

    

IMOBILIZADO

  

98.425.848,81d

  

56.558.069,52d

 

321

  

1.2.03.01

     

I M O V E I S

  

39.699.751,25d

  

39.699.751,25d

 

322

  

1.2.03.01.001

      

Edifícios

  

6.228.919,88d

  

6.228.919,88d

 

4254

  

1.2.03.01.003

      

Imóvel Rural

  

3.796.500,00d

  

3.796.500,00d

 

324

  

1.2.03.01.003

      

Terreno

  

29.674.331,37d

  

29.674.331,37d

 

325

  

1.2.03.04

     

MOVEIS E UTENSILIOS

  

741.085,04d

  

374.106,95d

 

326

  

1.2.03.04.001

      

Moveis Utensílios

  

741.085,04d

  

374.106,95d

 

327

  

1.2.03.06

     

MÁQUINAS

 

E EQUIPAMENTOS

  

1.583.017,40d

  

734.862,29d

 

328

  

1.2.03.06.001

      

Máquinas

 

e Equipamentos

  

376.869,69d

  

92.401,00d

 

329

  

1.2.03.06.002

      

Equipamentos de Informática

  

1.000.778,71d

  

626.545,29d

 

330

  

1.2.03.06.003

      

Equipamentos de Comunicação

  

23.938,00d

  

15.300,00d

 

4440

  

1.2.03.06.004

      

Equipamentos de Umidificação

  

616,00d

  

616,00d

 

4671

  

1.2.03.06.005

      

Equipamentos Hidráulicos Bebedouros

  

1.550,00d

  

0,00

 

4674

  

1.2.03.06.006

      

Equipamentos de Medição

  

168.915,00d

  

0,00

 

4683

  

1.2.03.06.007

      

Equipamentos Fotográficos e de Filmagem

  

10.350,00d

  

0,00

 

335

  

1.2.03.07

     

VEICULOS E MAQUINÁRIOS

  

6.955.078,00d

  

1.712.978,00d

 

336

  

1.2.03.07.001

      

Veículos

  

4.636.000,00d

  

1.138.000,00d

 

4484

  

1.2.03.07.002

      

Maquinários e Equipamentos Agrícolas

  

2.319.078,00d

  

574.978,00d

 

4520

  

1.2.03.08

     

OBRAS EM ANDAMENTO

  

53.054.053,47d

  

14.733.321,31d

 

4521

  

1.2.03.08.001

      

Benfeitorias e Melhorias

  

0,00

  

13.920.028,31d

 

4539

  

1.2.03.08.003

      

POÇOS ARTESIANOS

  

99.620,00d

  

99.620,00d

 

4540

  

1.2.03.08.004

      

Estudos e Projetos de Engenharia

  

2.378.981,00d

  

713.673,00d

 

4724

  

1.2.03.08.005

      

PARQUE NOVO MATO GROSSO

  

19.145.310,78d

  

0,00

 

4725

  

1.2.03.08.006

      

REDE EM PEAD

  

31.430.141,69d

  

0,00

 

400

  

1.2.03.90

     

(-) DEPRECIAÇÕES,

 

AMORT. E EXAUS. ACUMUL

  

3.607.136,35c

  

696.950,28c

 

402

  

1.2.03.90.002

      

(-) Depreciações de Moveis e Utensílios

  

228.504,08c

  

191.325,83c

 

4321

  

1.2.03.90.003

      

(-) Depreciação de Equip. Comunicação

  

8.665,84c

  

8.665,84c

 

403

  

1.2.03.90.003

      

(-) Depreciação de Equip. Informática

  

155.143,17c

  

154.363,17c

 

404

  

1.2.03.90.004

      

(-) Depreciação de Máquinas

 

e Equip.

  

398.299,86c

  

227.599,92c

 

405

  

1.2.03.90.005

      

(-) Depreciação de Veículos

  

2.816.523,40c

  

114.995,52c

 

420

  

1.2.04

    

B E N S

  

I N T A N G I V E I S

  

83.456,70d

  

0,00

 

421

  

1.2.04.01

     

BENS INTANGIVEIS

  

83.456,70d

  

0,00

 

427

  

1.2.04.01.002

      

Software e Programas

  

83.456,70d

  

0,00

 

500  2  PASSIVO  1.540.229.754,86c  441.122.540,58c 

501  2.1   PASSIVO CIRCULANTE  537.257.562,77c  395.063.722,76c 

555  2.1.02    FORNECEDORES  2.329.778,06c  679.658,53c 

556
  2.1.02.01

     FORNECEDORES A PAGAR
  2.329.778,06c

  679.658,53c
 

672
  

2.1.03
    

CRÉDITO DE TERCEIROS EM GARANTIA
  

3.477,50c
  

97.117,50c
 

4398
  

2.1.03.05
     

CONTA CORRENTE
  

3.477,50c
  

97.117,50c
 

4183
  

2.1.03.05.001
      

Deposito Garantia
  

3.477,50c
  

97.117,50c
 

600

  

2.1.06

    

OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS

  

163.627,43c

  

0,00

 

620

  

2.1.06.02

     

IMPOSTOS RETIDOS A RECOLHER

  

163.627,43c

  

0,00

 

621

  

2.1.06.02.001

      

CRF Retida a Recolher

  

98.669,24c

  

0,00

 

626

  

2.1.06.02.006

      

ISS Retido a Recolher

  

63.835,51c

  

0,00

 

4327

  

2.1.06.02.007

      

INSS Retido a Recolher

  

1.122,68c

  

0,00

 

660

  

2.1.07

    

OBRIGAÇÕES TRABALHISTA E PREVIDENCIÁRIA

  

678.483,31c

  

0,00

 

661

  

2.1.07.01

     

OBRIGAÇÕES COM O PESSOAL

  

9.568,00c

  

0,00

 

664

  

2.1.07.01.002

      

Ferias a Pagar

  

9.568,00c

  

0,00

 

663

  

2.1.07.02

     

OBRIGACOES COM DIRETORES

  

35.458,75c

  

0,00

 

4429

  

2.1.07.02.007

      

Remuneração Verba Indenizatória

  

35.458,75c

  

0,00

 

675

  

2.1.07.05

     

OBRIGAÇÕES SOCIAIS

  

633.456,56c

  

0,00

 

676

  

2.1.07.05.001

      

INSS a Recolher

  

561.861,58c

  

0,00

 

677

  

2.1.07.05.002

      

FGTS a Recolher

  

71.594,98c

  

0,00

 

4382

  

2.1.08

    

OUTRAS OBRIGAÇÕES

  

534.082.196,47c

  

394.286.946,73c

 

4329

  

2.1.08.01

     

OBRIGAÇÕES -

 

APROPRIAÇÃO POR COMPETÊNCIA

  

1.592.334,25c

  

967.530,63c

 

4383

  

2.1.08.01.001.002

       

Apropriação de Férias por Competência

  

1.175.154,46c

  

685.154,50c

 

4384

  

2.1.08.01.001.003

       

Apropriação de INSS s/Férias por Competência

  

323.167,44c

  

188.417,48c

 

4385

  

2.1.08.01.001.004

       

Apropriação de FGTS s/Férias por Competência

  

94.012,35c

  

93.958,65c

 

4417

  

2.1.08.02

     

OBRIGAÇÕES -

 

SUBSÍDIOS GOVERNAMENTAIS

  

532.489.862,22c

  

393.319.416,10c

 

4418

  

2.1.08.02.001

      

Projetos e Investimentos à desenvolver -

 

Recursos FETHAB

  

532.489.862,22c

  

393.319.416,10c

 

800

  

2.5

   

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

  

1.002.972.192,09c

  

46.058.817,82c

 

801

  

2.5.01

    

CAPITAL AUTORIZ. SUBSC E INTEGRALIZADO

  

1.002.987.497,99c

  

46.200.751,25c

 

802

  

2.5.01.01

     

CAPITAL AUTORIZADO

  

150.000.000,00c

  

150.000.000,00c

 

803

  

2.5.01.01.001

      

Capital Autorizado

  

150.000.000,00c

  

150.000.000,00c

 

804

  

2.5.01.02

     

CAPITAL SUBSCRITO

  

8.799.248,75d

  

108.799.248,75d

 

805

  

2.5.01.02.001

      

Capital Subscrito a integralizar

  

8.799.248,75d

  

108.799.248,75d

 

4609

  

2.5.01.04

     

ADIANTAMENTO PARA FUTURO AUMENTO DE CAPITAL

  

861.786.746,74c

  

5.000.000,00c

 

4610

  

2.5.01.04.001

      

Adiantamento para Futuro Aumento de Capital

  

861.786.746,74c

  

5.000.000,00c

 

810

  

2.5.06

    

LUCROS OU PREJUÍZOS ACUMULADOS

  

15.305,90d

  

141.933,43d

 

811

  

2.5.06.01

     

LUCROS ACUMULADOS

  

10.871.986,06c

  

6.623.970,19c

 

812

  

2.5.06.01.001

      

(+) Lucros Acumulados

  

10.871.986,06c

  

6.623.970,19c

 

820

  

2.5.06.02

     

PREJUIZOS ACUMULADOS

  

11.014.039,13d

  

3.686.549,38d

 

813

  

2.5.06.02.002

      

(-) Prejuízos Acumulados

  

11.013.919,49d

  

3.686.549,38d

 

817

  

2.5.06.02.006

      

Ajustes de P.A. de Exercícios Anteriores

  

119,64d

  

0,00

 

830

  

2.5.06.09

     

LUCROS / PREJUIZO EM CURSO

  

126.747,17c

  

3.079.354,24d

 

831

  

2.5.06.09.001

      

Lucro do Exercício em Curso

  

126.747,17c

  

4.248.015,87c

 

832

  

2.5.06.09.002

      

Prejuízo do Exercício em Curso

  

0,00

  

7.327.370,11d

 

Wener Klesley dos Santos 
Diretor Presidente 

CPF: 953.137.881-91 

Max Vinicius Machado dos Santos 
Reg. no CRC - MT sob o No. MT-019806/O-5 

CPF: 055.943.031-03 

 3. DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO EM 31/12/2022 

Descrição      Saldo 

 

Total 
RECEITA OPERACIONAL    

  Subvenções Econômicas - Governo Estado  14.992.000,84 14.992.000,84 
       RECEITA LÍQUIDA   14.992.000,84 

                                               
       LUCRO BRUTO   14.992.000,84 

                                               
DESPESAS OPERACIONAIS AMINISTRATIVAS    

  Salários e Ordenados  (6.931.131,24)  
  Férias  (1.009.667,20)  
  13° Salário  (400.000,09)  
  Estagiários  (72.604,64)  
  Salários e Ordenados Parque  (1.043.985,38)  
  INSS  (2.568.209,57)  
  FGTS  (572.942,35)  
  Vale Alimentação  (1.193.946,60)  
  Auxílio Saúde  (432.716,67)  
  Restituição de Cessão de Pessoal  (52.162,89)  
  Remuneração de Conselheiros - Administração e Fiscal  (688.329,73)  
  Remuneração de Verba Indenizatória Aprovada AGE  (318.612,66)  
  Energia Elétrica  (115.574,76)  
  Telefonia e Internet  (13.984,01)  
  Viagens e Representações  (195.127,65)  
  Passagens Aéreas e Terrestres  (372.927,14)  
  Aluguel de Imóveis- Pessoa Jurídica  (330.000,00)  
  Taxa de Condomínio  (105.787,16)  
  Aluguel de Bens de Outra Natureza  (29.400,00)  
  Aluguel de Veículos  (352.874,81)  
  Locação de Máquinas Xerográficas e Reprográficas  (6.548,04)  
  ALUGUEL DE MAQUINÁRIOS OBRA  (2.654.665,74)  
  Taxas Federal  (199.191,51)  
  Taxas Estaduais  (107.454,99)  
  Taxas Municipais  (20.298,84)  
  IPTU  (18.859,37)  
  Emolumentos e Custas Judiciais  (72.063,10)  
  Serviços Prestados por P. Jurídica  (3.374.808,89)  
  Serviços Prestados por Terceiros  (1.322.944,08)  
  Serviços Especializados em T.I  (337.292,05)  
  Combustíveis e Lubrificantes Maquinários Obra  (3.522.664,93)  
  Combustível e Lubrificantes Veículos Oficiais  (130.219,61)  
  Material de Escritório  (27.591,62)  
  Material de Copa e Cozinha  (41.586,71)  
  Suprimentos de Peças e Maquinários  (425.198,30)  
  Suprimentos Plantas e Agrícolas  (306.238,56)  
  Material de Construção e Insumos  (1.248.129,65)  
  Alimentos Servidores Parque  (561.696,31)  
  Locação de Software  (304.719,93)  
  Transferências Concedidas Fethab  (6.015.000,00)  
  TRANSFERENCIA PROJETO HABITAÇÃO  (175.000.000,00)  
  Depreciações e Amortizações  (2.910.186,07) (215.407.342,85) 
      LUCRO/ PREJUIZO OPERACIONAL   (200.415.342,01) 

                                               
      RESULTADO OPERACIONAL   (200.415.342,01) 

                                               
  REC NÃO OPERACIONAIS    
  Juros s/Aplic Financ. C/C BB - Conta FETHAB lei 10818/2019  51.057.932,06  
  Recursos Recebidos - Lei 10.818/2019 - FETHAB  301.928.199,56 352.986.131,62 
  DEDUÇÕES REC NÃO OPERACIONAIS    
  (-) IRPJ Retido s/Receitas Não Operacionais  (10.450.081,30)  
  (-) PASEP s/ FETHAB  (2.823.515,02)  
  (-) Projetos e Investimentos à Realizar - FETHAB  (139.170.446,12) (152.444.042,44) 
       RESULTADO ANTES DO IR   126.747,17 

                                               
      RESULTADO APÓS PROVISÃO IRPJ   126.747,17 

                                               
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO  126.747,17 

4. DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

MT PARTICIPAÇÕES E PROJETOS S/A.-MT    C.N.P.J. 17.816.441/0001-03 

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido em 31 de dezembro de 2023 

Valores expressos em reais
 

Descrição
 Capital Social

 
Reservas de Lucro

 
Lucro/Prejuízos Acumulados

 
Total do Patrimônio Líquido

 

Subscrito
 

À integralizar
 

Realizado
       

Saldos em 31 de dezembro 2022
 

R$   150.000.000,00
 

-R$   108.799.248,75
 

R$         5.000.000,00
 

R$                           -
 

-R$   141.933,43
 

R$        46.058.817,82
 

Ajustes de Exercício Anteriores
 

R$                    -
 

R$                        -
 

R$                        -
 

R$                   -
 

-R$ 119,64
 

-R$                119,64
 

Aumentos de Capital

 

R$                    -

 

R$ 100.000.000,00

 

0

 

R$                   -

 

R$                           -

 

R$   100.000.000,00

 

Adiantamento para futuro aumento de capital

 

R$                    -

 

R$                     -

 

R$ 856.786.746,74

 

R$                   -

 

R$                        

   

-

 

R$   856.786.746,74

 

Reversões de Reservas

 

R$                    -

 

R$                     -

 

R$                     -

 

R$                   -

 

R$                          -

 

R$                          -

 

Prejuízo Líquido do Exercício

 

R$                 

   

-

 

R$                     -

 

R$                     -

 

R$                   -

 

R$          126.747,17

 

R$         126.747,17

 

Destinação do Lucro

 

R$                    -

 

R$                     -

 

R$                     -

 

R$                   -

 

R$            

               

-

 

R$                          -

 

Reservas

 

R$                    -

 

R$                     -

 

R$                     -

 

R$                   -

 

R$                           -

 

R$                          -

 

Dividendos

 

R$                    -

 

R$  

                   

-

 

R$                     -

 

R$                   -

  

R$                                -

 

Saldos em 31 de dezembro 2023

 

R$   150.000.000,00

 

-R$    8.799.248,75

 

R$    861.786.746,74

 

R$                           -

 

-R$                15.305,90

 

R$   1.002.972.192,09

 

5. DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA
MT PARTICIPAÇÕES E PROJETOS S/A - MT PAR C.N.P.J 17.816.442/0001-03 

Demonstração do Fluxo de Caixa (DFC) em 31/12/2023
 

Valores expressos em Reais
 

Descrição
 

Exercício 2023
 

Prejuízo Líquido do Exercício
  

R$
 

126.747,17 
 

Ajustes de P .A Exercícios Anteriores

 

-R$

 

119,64 

 

Lucro Líquido Ajustado

 

(=)

  

R$ 126.627,53 

 

ATIVIDADES OPERACIONAIS

  

R$ 141.978.115,94 

 

Redução nos Estoques (+)

  

R$ 361,90 

 

Aumento de Créditos a Receber (-)

 

-R$ 220.085,97 

 

Redução nas contas de direito adiantamento suprimento de fundos (+)

  

R$ 4.000,00 

 

Aumento em Fornecedores (+)

  

R$ 1.650.119,53 

 

Redução em Obrigações em Garantias a Terceiros ( -)

 

-R$ 93.640,00 

 

Aumento em Obrigações Trabalhistas (+)

  

R$ 678.483,31 

 

Aumento em Obrigações Tributárias (+)

  

R$ 163.627,43 

 

Aumento em Apropriações por Provisões Subsídio Governamental (+)

  

R$ 139.170.446,12 

 

Aumento em Apropriações por competência e Provisões Pessoal (+)

  

R$ 624.803,62 

 

ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS

 

-R$ 1.185.951.236,99 

 

Aquisição de Imobilizado e Intangível

 

(-)

 

-R$ 41.951.235,99 

 

Aquisição de Ações em Controladas

 

(-)

 

-R$ 1.144.000.001,00 

 

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO

  

R$ 956.786.746,74 

 

Adiantamento para Futuro Aumento de Capital

 

(+)

  

R$ 856.786.746,74 

 

Aporte de Capital

 

(+)

  

R$ 100.000.000,00 

 

AUMENTO/DIMINUIÇÃO NAS DISPONIBILIDADES

 

-R$ 87.059.746,78 

 

DISPONIBILIDADES -

 

NO INÍCIO

 

DO PERÍODO 2023

  

R$ 379.229.204,86 

 

DISPONIBILIDADES -

 

NO FINAL DO PERÍODO 2023

  

R$ 292.169.458,08 

 

VARIAÇÃO DAS DISPONIBILIDADES NO PERÍODO

 

-R$ 87.059.746,78 
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 6. NOTAS EXPLICATIVAS INTEGRANTES DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

Nota 1 - Demonstrações 

As demonstrações financeiras foram elaboradas a partir de diretrizes contábeis emanadas da Lei 6.404/76 e alterações promovidas pelas Leis 11.638/07 e 11.941/09, bem como a Lei 
Complementar nº 13.303 de 30 de junho de 2016, e de acordo com as práticas adotadas no Brasil -

 
BR GAAP, as Normas Brasileiras de Contabilidade expedidas pelo Conselho Federal de 

Contabilidade (CFC) e os Pronunciamentos do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC); As demonstrações financeiras originam-se de atos contábeis vinculados ao Princípio do Registro 
pelo Valor Original e os saldos estão disponibilizados em unidade de Real (R$ 1), que é a moeda oficial brasileira; As atividades de planejamento, Orçamento e Execução Orçamentária e 
Financeira da companhia são registradas por meio do Sistema Integrado de Planejamento, Contabilidade e Finanças do Estado de Mato Grosso -

 
FIPLAN, segundo o Decreto Estadual 1.374/08, 

que prevê a adoção de Plano de Trabalho Anual -
 
PTA, integrado à Lei das Diretrizes Orçamentárias -

 
LDO e à Lei Orçamentária Anual –

 
LOA e demais mecanismos utilizados para controle 

financeiro-orçamentário das entidades estatais da administração Pública direta e indireta. A atividades de Escrituração Mercantil, e Elaboração das Demonstrações Financeira, bem como os 
Registos e Informações de Pessoal, nos termos da Lei Complementar nº 6.404 de 15 de dezembro de 1976 e demais normas a que se

 

submetem as empresas de economia
 

mista de natureza 
jurídica privada, são efetuados no Sistema Operacional Interno Domínio Contabilidade Fiscal.

 

Nota 2 -

 

Principais Práticas Contábeis

 

As principais práticas contábeis adotadas para a contabilização das operações e a elaboração das demonstrações contábeis são:

 

a)

 

Caixa e equivalentes de caixa -

 

Inclui caixa, bancos, deposito garantia, saldos positivos em conta movimento e subsídios governamentais.

 

b)

 

Imobilizado (Reconhecimento e Mensuração) -

 

Os itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição que inclui gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição do 
bem, demonstrando em conta específica a depreciação acumulada. Os diferentes tipos de bens do imobilizado que apresentam vidas úteis diferenciadas, são registradas de acordo com suas 
peculiaridades de utilização.

 

c)

 

Depreciação -

 

A base de cálculo da depreciação é o custo original do ativo, ou o valor justo, sem valor residual. A depreciação é reconhecida no resultado do exercício, baseando-se no 
método linear com relação à vida útil, de cada parte de um item do imobilizado quando separável por unidade geradora de caixa ou no todo, apurado com base na tabela de vida útil definida 
por meio da IN SRF nº 79 de 01 de agosto de 2000 e o RIR99, já que esse método é o que melhor reflete o padrão de consumo de benefícios econômicos futuros incorporados no ativo.

 

d)

 

Apropriação de Obrigação por Competência –

 

As Obrigações são apropriadas e realizadas mensalmente com valor da parcela da despesa incorrida, inclusive as parcelas de fé rias, 13º e 
depreciação, seguindo o regime de competência, visto que visa à garantia da

 

cobertura de gasto já incorrido, de relativa certeza de ocorrência ou de grande possibilidade de ocorrência, 
conforme observa as Normas Internacionais de Contabilidade International Financial Reporting Standards (IFRS), International Accounting Standards (IAS 37) e CPC 25. As apropriações de 
obrigações e os cálculos relativos às depreciações dos bens foram efetuados levando em conta bases estimativas inerentes às atividades e realidades da companhia, e são julgadas suficientes 
para preservação dos ativos

 

ou a sua substituição.

 

2.1 Apuração e Regime contábil –

 

O Regime de apuração contábil adotado por essa empresa é Regime de Competência e o método utilizado para apuração dos impostos é o Lucro Presumido.

 

2.1.1 Recursos Recebidos –

 

As entradas dos recursos são feitas por meio de Repasse de Cotas Financeiras pelo Tesouro Estadual, que são registradas como receitas de subvenção. As 
despesas executadas no período somam as despesas de custeio e manutenção, os gastos com Pessoal, inclusive a Gratificação Natalina e provisionamento de férias, bem como os respectivos 
encargos sociais que são acobertados na data da quitação mensal.

 

2.1.1.1

 

Recursos Recebidos (Subsídios Governamentais) –

 

As entradas monetárias recebidas pela MT-PAR, relativo ao FETHAB Lei 10.818/2019, estão registradas em conformidade com a 
IAS 20 e CPC 07, qual seja registrada a entrada dos recursos como receita não operacional reconhecida ao longo do período e confrontada com as despesas que pretende compensar, 
atendendo as condições dos pronunciamentos supracitados evitando o crédito dos subsídios diretamente no patrimônio líquido.

 

2.1.2 Classificação Segundo os Prazos das Operações:

 

a)

 

São classificadas em Ativo Circulante: as disponibilidades, os direitos realizáveis no curso do exercício social subsequente e as aplicações de recursos em despesas do exercício seguinte; 
no ativo realizável a longo prazo: os direitos realizáveis após o término do exercício seguinte; em investimentos: as participações permanentes em outras sociedades e os direitos de qualquer 
natureza, não classificáveis no ativo circulante, e que não se destinem à manutenção da atividade da companhia ou da empresa;

 

no ativo imobilizado: os direitos que tenham por objeto bens 
corpóreos destinados à manutenção das atividades da companhia; 

 

b)

 

São classificados em Passivo Circulante: a obrigações que vencerem no exercício seguinte; e no Passivo Não Circulante: as obr igações que tiverem vencimento em prazo maior que o 
exercício seguinte;

 

c)

 

São classificadas no Patrimônio Líquido da companhia: as cotas do Capital social subscrito, integralizado e a integralizar, as reservas de capital e o resultado do exercício, líquido e acumulado. 
Nos termos dos artigos 179 e 180 e 182 da Lei Complementar nº 6.404/76.

 

Nota 3 -

 

Balanço Patrimonial

 

3.1 Ativo Circulante –

 

R$ 441.122.540,58 –

 

Composto por:

 

3.1.1

 

Disponibilidades –

 

o saldo apresentado no valor de R$ 292.169.458,08 sintetiza os valores de R$ 290.435.808,75, que refere-se banco da conta que recebe os recursos advindos do 
FETHAB, conforme Lei 10.818/2019, que destina 10%(dez por cento), para realização de projetos e investimentos que tenham a participação da MT-PAR, estes recursos devem ser aplicados 
para atender demandas estratégicas do Governo na estruturação e viabilização de projetos sustentáveis , o valor de R$ 3.477,50 se refere a garantias

 

contratuais a MT-PAR e fornecedores a; 
e o valor de R$ 1.730.171,83, referente aos recursos disponíveis na Conta Única do Estado no Banco do Brasil S/A, operados e gerenciados pelo órgão central por meio do Sistema FIPLAN, 
nos termos da Lei Complementar nº 360 de 18/06/2009. A MT-PAR não dispõe de recursos próprios, depende orçamentariamente e financeiramente de repasse do Governo Estadual e foi 
constituída na modalidade de capital fechado, razão pela qual não tem autonomia para o gerenciamento e aplicação

 

no mercado de capitais;

 

3.1.2

 

Créditos a receber –

 

no valor de R$ 547.760,99, constituído por;

 

3.1.2.1

 

Tributos A Recuperar/Compensar -

 

que sintetiza a importância de; R$ 327.555,38 correspondente a IRRF que incidiram sobre os rendimentos de aplicação dos recursos da Conta 
Garantia PPP, pertencente ao Estado, que goza do instituto da imunidade tributária, do qual deve ser solicitado compensação desse crédito junto a RFB; e R$ R$ 220.205,61, que se refere a 
dar em processamento do recolhimento do FETHAB que ainda não ocorreu o efetivo crédito em conta bancária;

 

3.1.3 Estoques –

 

no valor de R$ 3.229,28, se refere ao almoxarifado de bens de uso e consumo para suprir as necessidades de materiais de consumo e de expediente;

 

3.2

 

Ativo Não Circulante –

 

R$ 1.247.509.306,51 –

 

composto pelo subgrupo Imobilizado, a distribuição do saldo apresenta os seguintes valores –

 

R$ 1.149.000.001,00 em Participações em 
Controladas; R$ 39.699.751,25 em Bens Imóveis ingressados no ativo da empresa

 

por integralização de capital por meio de Bens, da parte do sócio Governo do Estado, nos exercícios de 
2015 e 2016, nos termos do Decreto 179 de 07 de julho de 2015 e com base ao que doutrina o artigo 130, § 1°, da Lei n.0 6.404/76, está inserido também R$ 741.085,04 em móveis e utensílios; 
R$ 1.583.017,40 constam em máquinas e equipamentos; R$ 6.955.078,00 é o montante de Veículos e maquinários e R$ 53.054.053,47

 

está na conta de obras em andamento, sendo que 
deste total R$ 31.430.141,69 é relativo as obras da  estação e redução de pressão e ramais de distribuição de gás natural e R$ 21.623.911,78 é relativo a construção do parque Novo Mato 
Grosso.

 

a)

 

O montante acumulado de apropriações de depreciação no final do exercício de 2023 se demonstra o total de R$ 3.607.136,35.

 

b)

 

Os Softwares com licença vitalícia somam o montante de somam o montante de R$ 83.456,70.

 

3.3 Passivo Circulante –

 

R$ 537.257.562,77 –

 

composto por: 

 

3.3.1

 

Fornecedores a Pagar –

 

no valor de R$ 2.329.778,06, que corresponde aos credores que foram inscritas suas despesas em restos a pagar processados.

 

3.3.2

 

Crédito de Terceiros em Garantia -

 

R$ 3.477,50 -

 

garantia contratual de contrato firmado entre a MT-PAR e fornecedores; 

 

3.3.3

 

Obrigações Tributárias –

   

R$ 163.627,43 –

 

Relativo a retenção de tributos em nota fiscal devido a substituição tributária da MT PAR.

 

3.3.4

 

Obrigações Trabalhista e Previdenciárias –

 

R$ 678.483,31 Relativo a Férias a pagar, remuneração de verba indenizatória da diretoria executiva e obrigações patronais da folha de 
dezembro de 2023.

 

3.3.5

 

Outras obrigações –

 

no valor de R$ 534.082.196,47 –

 

relativo ao reconhecimento de apropriações de despesas de pessoal com férias e obrigações de investimentos com recursos 
recebidos por meio de subsídios governamentais.

 

3.3.5.1

 

Obrigações –

 

Apropriação por Competência –

 

no valor R$ 1.592.334,25 referente a apropriação de férias e encargos sociais sobre férias dos servidores da MT-PAR.

 

3.3.5.2

 

Obrigações –

 

Subsídios Governamentais –

 

no valor de R$ 532.489.862,22 –

 

que se refere a obrigação da MT-PAR em executar Projetos e Investimentos com os subsídios recebidos 
do estado do Mato Grosso, oriundos do FETHAB, registrada em conformidade com CPC 07

 

e CPC 25 com o objetivo de evidenciar a relação da receita com a obrigação da MT-PAR em cumprir 
as obrigações relacionadas ao subsídio. Os valores apropriados na conta Projetos e Investimentos à desenvolver está demonstrando a relação do saldo em caixa do FETHAB R$ 
290.435.808,75; as obras em andamento no montante de R$ 53.054.053,47 que serão entregues ao governo do Estado do Mato Grosso

 

ao término das obras; a Participação acionária na Nova 
Rota onde foram a portados R$ 183.500.000,00 com recursos

 

do FETHAB e Participação acionária MT PARQUES S/A também aportados com recursos do FETHAB.

 

3.4 Patrimônio Líquido –

 

O Patrimônio se apresenta constituído por: 

 

3.4.1

 

Capital Social Autorizado no valor de R$ 150.000.000,00, está dividido em 150.000.000 de ações ordinárias, sem valor nominal,

 

conforme previsto na lei de autorização de criação, ao 
custo de emissão de R$ 1,00 cada, determinado pela Lei 9.854 de 26 de dezembro de 2012, alterada pela Lei 10.347/2015. O Estado de Mato Grosso é detentor de 99,99933% das ações 
ordinárias, 0,00040% pertence à Companhia de Gás de Mato Grosso (oriundo da aquisição diretamente de um dos acionistas minoritários) e 0,00027% pertencem a acionistas pessoas físicas; 

 

3.4.2

 

O Capital Social Subscrito a integralizar e Integralizado no balanço evidencia que resta a integralização de R$ 8.799.248,75 e o valor integralizado é  de R$ 141.200.751,25, corresponde 
a R$ 1.501.000,00 realizado e integralizado em dinheiro no ato da constituição da empresa no exercício de 2013, em moeda corrente nacional, e R$ 39.699.751,25 em Bens imóveis avaliados 
por empresa especializada e autorizados em Assembleia Geral e ultimo aporte realizado em 2023 no montante de R$ 100.000.000,00 aportados em moeda corrente nacional.

 

3.4.3

 

Lucros ou Prejuízos Acumulados –

 

no valor de R$ 141.933,43 representa o montante total de prejuízo acumulado da MT-PAR desde o início de suas atividades, seu valor é representado 
somando os valores de prejuízos dos exercícios anteriores adicionando o Lucro/Prejuízo do exercício mais os ajustes feitos no Patrimônio.

 

3.4.4 (-) Prejuízos Acumulados de Exercícios Anteriores -

 

No Valor de R$ 37.570,11 é relativo aos valores de prejuízos acumulados até o exercício anterior destas demonstrações (2021).

 

3.4.5

 

Prejuízo do Exercício em Curso (2022) -

 

Apresentou a importância de R$ 104.363,32, seu valor é baseado na apuração do resultado do exercício encontrada na diferença das entradas 
de recursos financeiros repassados pelo poder Executivo do Estado de Mato Grosso.

 

É prudente informar que o resultado apurado não seja considerado como lucro operacional ou prejuízo do período, já que não houve realização efetiva de Receita Operacional, para que seja 
atribuído a denominação de lucro ou prejuízo operacional, mas sim resultado sobre repasse de recursos e os gastos com os dispêndios da empresa. Nesse sentido, e com base nos resultados 
apurados no exercício em curso e nos exercícios anteriores é que o Patrimônio Líquido demonstra um prejuízo acumulado ao final do exercício de 2022 na importância de R$ 141.933,43.

 

Nota 4 -

 

Demonstração do Resultado do Exercício (DRE)

 

4.1

 

Receitas -

 

A MT-PAR não possui receita operacional derivado da sua própria atividade é dependente do Estado do Mato Grosso para a manutenção de suas despesas para executar suas 
atividades, as receitas reconhecidas na DRE são oriundas de repasses do Governo.

 

4.1.1 Subvenções Econômicas - no valor de R$ 14.992.000,84 relativo ao recebimento de repasses governamentais para a manutenção das despesas de pessoal, cu steio e capital da MT-
PAR. (fonte15000000 e fonte 15010100). 

4.2
 
Despesas Operacionais -

 
somam o montante de R$ 213.780.679,58 são referentes as despesas para a continuidade das atividades operacionais da MT-PAR.

 

4.2.1
 
Despesas com Pessoal e Encargos -

 
soma um montante de R$ 13.657.645,75 distribuídas em: 

 

4.2.2
 
Salários Ordenados e Remunerações –

 
no valor de R$ 9.457.388,55, despesas de Pessoal, referente a remuneração dos cargos comissionados, que engloba as vantagens fixas, férias, 

gratificação natalina, indenizações trabalhistas, dispêndios com estagiários e Seletivo do Parque Novo Mato Grosso. 
 

4.2.3
 
Encargos Sociais –

 
R$ 3.141.151,92 que se refere às obrigações de FGTS, Seguridade Social –

 
Parte Patronal e Outras Entidades; 

 

4.2.4
 
Restituição de Cessão de Pessoal –

 
R$ 52.162,89 que se refere ao ressarcimento ao Órgão de origem, dos subsídios incluído os encargos patronais, do pessoal cedido;  

 

4.2.5
 
Remuneração de Conselheiros –

 
R$ 688.329,79 –

 
que se refere a remuneração dos Membros do Conselho de Administração e do Conselho Fiscal.

 

4.2.6
 

Verba Indenizatória –
 

R$ 318.612,66 –
 

que se refere a remuneração de verba indenizatória aos membros da Diretoria Executiva da MT PAR.
 

4.2.7

 

Vale Alimentação e Auxílio Saúde -

 

R$ 318.612,66 –

 

que se refere a remuneração de verba indenizatória aos membros da Diretoria Executiva da MT PAR

 

4.3 Despesas de Uso, Serviços e Consumo:

 

4.3.1

 

Energia Elétrica –

 

R$ 115.574,76, referente a gastos de energia elétrica, utilizado no desempenho das atividades operacionais na sede da MT-PAR.

 

4.3.2

 

Telefonia e Internet -

 

R$ 13.984,01, referente a gastos de telefone fixo, utilizado no desempenho das atividades operacionais; 

 

4.3.3

 

Viagens e Representações –

 

R$ 195.127,65 –

 

que corresponde ao dispêndio para pagamentos de diárias a pessoal civil, para atender as demandas de agendas externas de trabalho;

 

4.3.4

 

Passagens Aéreas e Terrestres –

 

R$ 372.927,14 –

 

que corresponde ao dispêndio para pagamentos de passagens para o deslocamento dos servidores da MT-PAR para realização de 
agendas sobre projetos da empresa;

 

4.3.5

 

Aluguel de Imóveis –

 

R$ 330.000,00 –

 

despesa com locação de imóvel onde está situada a sede da MT-PAR;

 

4.3.6

 

Taxas de Condomínio –

 

R$ 105.787,16 –

 

despesa com taxa de condomínio da sede da MT-PAR;

 

4.3.7

 

Aluguel de Bens de Outra Natureza R$ 29.400,00 –

 

despesas com locação de Containers para almoxarifado no Parque Novo Mato Grosso;

 

4.3.8

 

Aluguel de Veículos –

 

R$ 352.874,81 –

 

despesas com locação de veículo oficial, para atender demandas da MT PAR.

 

4.3.9

 

Locação de Máquinas Xerográfica e Reprográficas -

 

R$ 6.548,04, referente a locação máquinas copiadoras e impressoras para atender ao desempenho das atividades da empresa.

 

4.3.10

 

Aluguel de Veículos e Maquinários de Obra –

 

R$ 2.654.665,74 –

 

despesas com locação de veículos, vans para transporte no parque, caminhões e tratores para atender a demanda da 
construção do Parque Novo Mato Grosso;

 

4.3.11

 

Despesas Tributárias -

 

Impostos e Taxas –

 

R$ 345.804,71, referente a impostos e taxas, como Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU), taxas de Alvará, Anotação de R esponsabilidade 
Técnica (ART) de Projetos taxas de outorgas entre outros; 

 

4.3.12

 

Emolumentos e Custas Judiciais e Cartorárias -

 

R$ 72.063,10 relativo as desembolso com cartórios e custa judiciais.

 

4.3.13

 

Serviços Prestados por Pessoa Jurídica Projetos –

 

R$ 3.374.808,89, contratados por demanda para atender a necessidade de serviços de Pessoa Jurídica para assessoria, consultor ia, 
execução de projetos básicos ou executivos de obras de engenharia arquitetura. 

 

4.3.14

 

Serviços Prestados por Terceiros –

 

R$ 1.322.944,08 Serviços para atender a área meio da MT PAR como que incluem mão de obra terceirizada, serviço de limpeza e c onservação de 
imóvel, serviço de copeiragem onde localiza a sede da empresa, Serviço de Manutenção de Ar Condicionado e Gerenciamento de Estagiários, capacitações, assessoria de imprensa e 
comunicação, serviços de publicidade e propaganda, postagens, registros, clicheria entre outros, necessários para o andamento

 

das atividades da empresa

 

4.3.15

 

Despesas de Tecnologia da Informação –

 

R$ 337.292,05, Locação e Hospedagem de software –

 

contratação de empresa especializada no fornecimento e prestação de serviços de 
Hospedagem de software, para manutenção do sistema de contabilidade, financeiro, escrita fiscal e Pessoal, tendo em vista que o Sistema Integrado de Planejamento, Contabilidade e Finanças 
do Estado de Mato Grosso –

 

FIPLAN, não disponibiliza os demonstrativos da contabilidade comercial e fiscal exigidos pela Lei Nº 6.404/76; Contrato MTI, relativo aos e-mails funcionais dos 
servidores e licenças FIPLAN e Domínio do site da MT PAR.

 

4.3.16

 

Combustíveis e Lubrificantes Maquinários Obra –

 

R$ 3.522.664,93 gastos com combustíveis para manutenção dos maquinários (tratores, caminhos e demais veículos) locados ou 
próprios que estão trabalhando nas obras do Parque Novo Mato Grosso;

 

4.3.17

 

Combustíveis e Lubrificantes Veículos Oficiais –

 

R$ 130.219,611 gastos com combustíveis para os veículos oficiais a serviço da MT PAR.

 

4.3.18

 

Material de Escritório -

 

R$ 27.591,62 referente a material de expediente e materiais para atender ao desempenho das atividades da empresa;

 

4.3.19

 

Material de Copa e Cozinha -

 

R$ 41.586,71, referente a material de consumo, água, café, açúcar para atender ao desempenho das atividades da MT-PAR;

 

4.3.20

 

Despesas com Peças de Maquinários –

 

R$ 425.198,30 despesa com aquisição de peças para manutenção dos maquinários que estão realizando as obras do Parque Novo Mato Grosso

 

4.3.21

 

Suprimentos Plantas e Agrícolas -

 

R$ 306.238,56, referente a aquisição de Mudas de plantas para plantar no Parque Novo Mato Grosso e demais insumos para plantações.

 

4.3.22

 

Material de Construção e Insumos –

 

R$ 1.248.129,65, despesa com aquisição material de construções para execução das obras do Parque Novo Mato Grosso.

 

4.3.23

 

Locação de Software -

 

R$ 304.719,93, referente a aquisição de software da área finalística para desenvolvimento de projetos;

 

4.3.24

 

Despesas Transferências concedidas FETHAB –

 

R$ 6.015.000,00 referente a valores transferidos para execução de Projetos e Investimentos que a MT-PAR tenha participação, foram 
realizadas duas transferências no exercício de 2023 a primeira para a Prefeitura de Juína no valor de R$ 481.500,00. outra para a Prefeitura de Lucas do Rio Verde no valor de R$ 2.880.000,00 
e a última transferência também foi realizada para Município de Juína no valor de R$ 643.500,00.

 

4.3.25

 

Transferência Projeto Habitação -

 

R$ 175.000.000,00 referente a valores transferidos a Caixa Econômica Federal para atender a despesa do Programa Ser Habitação , modalidade 
entrada facilitada.

 

4.4

 

Depreciação -

 

O valor de R$ 2.910.186,07, refere-se à apuração da depreciação dos bens móveis que são apropriadas através do método linear conforme IN SRF nº 79 de 01 de agos to 
de 2000 e o RIR99.

 

4.5

 

Resultado operacional -

 

O resultado operacional da MT-

 

PAR no exercício de 2023 evidenciou-se em um prejuízo operacional de R$ 200.415.342,01, esse valor apresenta-se diante do 
confronto da receita incorrida (subvenções econômicas) o repasse recebido por cotas do Governo do Estado do Mato Grosso subtraindo com os dispêndios de caráter operacional da MT-PAR. 

 

4.6

 

Resultado não operacional –

 

O valor de R$ 200.542.089,18 é referente a diferença entre receitas não operacionais e deduções de receita e despesas não operacionais.

 

4.6.1

 

Receitas não operacionais –

 

o valor de R$ 352.986.131,62, refere-se a valores recebidos oriundos do FETHAB destinado a MT-PAR pela Lei 10.818/2019, existem valores registrados 
também relativo a juros sobre a aplicação financeira dos Recursos do FETHAB.

 

4.6.1.1

 

Recursos Recebidos –

 

Lei 10.818/2019 –

 

FETHAB –

 

valor de R$ 301.928.199,56 refere-se aos recursos advindos do FETHAB, conforme Lei 10.818/2019, que destina 10% (dez por 
cento), para realização de projetos e investimentos que tenham a participação da MT-PAR.

 

4.6.1.2

 

Juros sobre aplicação financeira FETHAB –

 

Lei 10.818/2019 –

 

valor de R$ 51.057.932,06 relativo ao rendimento gerado sobre a aplicação dos recursos do FETHAB.

 

4.6.2

 

Deduções de Receitas não Operacionais -

 

valor R$ 152.444.042,44 apresenta saldo relativo aos valores retidos em fonte de IRPJ do FETHAB, apropriação de valores a obr igação de 
desenvolvimentos de Projetos e Investimentos da receita vinculada oriunda do FETHAB.

 

4.6.2.1

 

IRPJ Retido sobre Receitas não operacionais -

 

valor R$ 10.450.081,30 refere-se à retenção de IRPJ na fonte relativo à aplicação dos recursos do Fethab aplicados em fundo de 
investimentos.

 

4.6.2.2

 

(-) Projetos e Investimentos a realizar -

 

valor R$ 139.170.446,12, conta redutora de receita vinculada relativo à obrigação da MT-PAR em executar Projetos e Investimentos com Recursos 
do FETHAB.

 

4.6.2.3

 

(-) Pasep sobre Fethab -

 

valor R$ 139.170.446,12, conta redutora de receita vinculada relativo à obrigação da MT-PAR em executar Projetos e Investimentos com Recursos do FETHAB. 
O resultado apurado na DRE de 2023 apresenta um Lucro do exercício de R$ 126.747,17 as Receitas incorridas no exercício apresentam valor maior que a Despesa realizada, o Resultado foi 
apurado considerando a soma dos Recursos Financeiras recebidos, repassados pelo poder Executivo do Estado de Mato Grosso, subtraído os dispêndios realizados durante o exercício.

 

Nota 5 -

 

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL)

 

A DMPL apresentada pela MT-PAR, tem por objetivo evidenciar as variações ocorridas nas contas que compõem o patrimônio líquido da entidade.

 

5.1

 

Patrimônio Líquido -

 

valor de R$ 1.002.972.192,09 houve um aumento do Patrimônio Líquido do MT-

 

PAR em R$ 956.913.374,27 comparado ao exercício anterior.

 

5.1.1

 

Lucro Líquido do Exercício -

 

valor de R$ 126.747,17 o prejuízo líquido do exercício do ano de 2023 foi apurado após o confronto entre as receitas e despesas executadas pela MT-PAR 
no ano de 2023.

 

5.1.2

 

Adiantamento para futuro aumento de capital -

 

valor de R$ 856.786.746,74 referente a adiantamento de futuro aumento de capital autorizado em Lei Ordinária n° 11.978 de 21 de 
dezembro de 2022.

 

5.1.3

 

Aumento de Capital -

 

valor de R$ 100.000.000,00 houve um aporte de integralização de capital feito pelo acionista majoritário da MT PAR (Estado do

 

Mato Grosso), a integralização 
ocorreu por meio de moeda corrente nacional.

 

5.1.4

 

Ajustes de Exercícios Anteriores. Valor de R$ 119,64, relativo à prescrição de IRRF retido a maior.

 

Nota 6. -

 

Demonstração do Fluxo de Caixa (DFC)

 

6.1

 

O DFC é parte integrante das demonstrações contábeis apresentadas pela MT-PAR e tem por objetivo prestar informações das alterações históricas de caixas e equivalentes de caixa da 
entidade por meio das demonstrações de fluxo de caixa das atividades operacionais, de investimento e de financiamento, o demonstrativo supracitado foi elaborado pelo método indireto.

 

6.1.1

 

Lucro Líquido -

 

valor de R$ 126.747,17, do Lucro operacional da MT PAR.

 

6.1.2

 

Fluxo de Atividades Operacionais -

 

valor de R$ 141.978.115,94 houve geração de caixa de fluxo operacional da MT-PAR, o valor é encontrado confrontando os aumentos e reduções do 
Ativo e Passivo evidenciado no Balanço Patrimonial.

 

6.1.3

 

Fluxo de Atividades de Investimentos -

 

valor de R$ -1.185.951.236,99 houve um consumo de caixa no fluxo das atividades de investimento da MT-PAR.

 

6.1.4

 

Fluxo de Atividades de Financiamento –

 

valor de R$ 956.786.746,74 houve geração de caixa relativo a integralização de capital e adiantamento para futuro aumento de capital.

 

6.1.5

 

Aumento/Diminuição nas disponibilidades -

 

valor de R$ -87.059.746,78, houve um consumo de disponibilidades de caixa e equivalentes de caixa no exercício de 2023.

 

É o que se tem a demonstrar.

 

Cuiabá-MT, 01 de fevereiro de 2024
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Outros seis bairros da capital estão em alerta, e nenhum apresentou risco baixo. MT não recebeu vacinas

21 bairros de Cuiabá estão com
risco de epidemia de dengue

MOSQUITO MORTAL

Cátia Alves

A proliferação do mos-
quito Aedes aegypti tem se 
intensificado e, como pre-
visto, a quantidade de ca-
sos positivos deve aumen-
tar nos próximos dias. Na 
terça-feira, 27 de feverei-
ro, a Prefeitura de Cuiabá 
informou que Cuiabá está 
com Índice de Infestação 
Predial (IIP) muito além 
do recomendado pelo Mi-
nistério da Saúde, geran-
do risco de epidemia. Dos 
27 bairros, 21 estão com 
risco de epidemia e seis 
estão em alerta, sendo que 
nenhum apresentou risco 
baixo. 

Segundo os dados do 
Levantamento Rápido de 
Índices para Aedes aegypti 
(LIRAa), o IIP registrado em 
Cuiabá, a partir do trabalho 
realizado pelos agentes de 
endemias entre os dias 19 
e 23 de fevereiro, é de 6,0, 
quando o ideal é que o ín-
dice esteja abaixo de 0,99. 
Foram 11.327 imóveis ins-
pecionados.

Segundo Jussara Márcia 
Lurk, gerente de Animais 

POLÍCIA

Igor Guilherme

O eletricista Gelson Cé-
sar da Silva, de 47 anos, 
foi brutalmente assassina-
do a tiros na noite de se-
gunda-feira (27), na porta 
de uma cooperativa, no 
município de Lucas do Rio 
Verde (333 km de Cuiabá). 
Gelson estava na compa-
nhia da esposa e levou um 
tiro na cabeça.

Conforme informações 
preliminares, Gelson dimi-
nuiu a velocidade da sua 

caminhonete, uma Ford 
Ranger, quando dois crimi-
nosos chegaram de moto e 
abriram fogo. Vários dispa-
ros atingiram o homem.

Os bandidos fugiram e 
após alguns minutos, a Po-
lícia Militar e o Corpo de 
Bombeiros chegaram no 
local. Gelson já estava mor-
to e sua esposa, em estado 
de choque.

A motivação do crime é 
desconhecida e até o mo-
mento, ninguém foi preso.

O caso será investigado.

BRUTALIDADE SEM LIMITES
Eletricista é morto com tiro
na cabeça na frente da esposa

Igor Guilherme

Thiago Oliveira Silva, de 
32 anos, foi recapturado 
na tarde de segunda-feira 
(27), em um lava-jato loca-
lizado na Cohab Canelas, 
em Várzea Grande. Thiago, 
que era procurado por trá-
fico de drogas, ainda ten-
tou despistar os policiais, 
usando o nome do próprio 
irmão.

Conforme informa-
ções do boletim de ocor-
rência, militares no 9° Ba-
talhão foram informados 
que havia um foragido 

trabalhando no lava-ja-
to do bairro. No local, os 
militares abordaram o 
suposto foragido que se 
apresentou como Diego 
Oliveira Silva.

O suspeito não estava 
com documentos que sus-
tentassem a sua identidade 
e após uma segunda entre-
vista, deu seu verdadeiro 
nome.

Thiago possuí uma pena 
de seis anos em regime fe-
chado para cumprir e foi 
levado ao Cisc do Parque 
do Lado, onde está a dispo-
sição da Justiça.

DIRETO PRA CADEIA
Traficante foragido mente o
nome e acaba preso em Cuiabá

Igor Guilherme

Mateus da Costa Miran-
da, de 19 anos, João Gabriel 
Avelino Farias, de 22 anos, 
e um terceiro criminoso 
não identificado morreram 
em um confronto com a Po-
lícia Militar, na noite de se-
gunda-feira (27), no bairro 
Parque dos Buritis, em Lu-
cas do Rio Verde (333 km 
de Cuiabá). O trio invadiu 
uma casa e rendeu a famí-
lia que morava lá. Sob ame-
aças e agressões, as vítimas 
foram amarradas enquan-
to os criminosos exigiam 
transferências via PIX.

Conforme informações 
do boletim de ocorrência, 
os policiais ficaram saben-
do da ação dos criminosos 
e foram até a residência. 
Através dos muros da casa, 
os policiais viram os bandi-
dos e resolveram bater na 
porta para provocar algu-
ma reação da família.

No momento que ouvi-
ram os policiais, dois ban-
didos tentaram fugir pelos 
fundos da casa. Os crimi-
nosos estavam armados e 
na saída, apontaram armas 
para os policiais que cer-
cavam a casa. Os policiais 
responderam e alvejaram 
os bandidos.

O terceiro bandido es-
tava escondido e, ao tentar 
escapar, imitou os parcei-
ros e apontou a arma a um 
policial. Assim como seus 
comparsas, o criminoso 
também foi atingido. O trio 
foi levado ao hospital, mas 
não resistiu aos ferimentos.

Na casa, os policiais con-
versaram com as vítimas. 
Uma delas era um idoso, 
que foi amarrado e, mesmo 
passando mal, foi espanca-
do pelos bandidos.

Os criminosos não con-
seguiram levar nenhum 
valor e o caso será investi-
gado.

FIM DA LINHA
Trio espanca família e morre 
em confronto com a Polícia

De acordo com a Prefeitura, todos os dias 255 agentes de combate a endemias saem às ruas conscientizando a 
população durante as visitas

Ministério da Saúde

Tarley Carvalho

Mato Grosso não regis-
trou mortes pelo novo co-
ronavírus nas últimas 24 
horas, permanecendo em 
27 o total de vítimas fatais 
neste mês de fevereiro. No 
mesmo intervalo, o estado 
registrou 662 novos casos 
da doença. Os dados são do 
Painel Covid-19, da Secre-
taria de Estado de Saúde 

(SES), atualizado às 15h16 
desta terça-feira, 27.

Cuiabá é a cidade que 
mais perdeu moradores 
neste mês. Até agora, são 
seis cuiabanos a perder a 
vida por causa da doença. 
Os municípios de Várzea 
Grande e Nortelândia per-
deram duas pessoas, cada. 
As demais cidades tive-
ram uma morte cada uma 
e o detalhamento pode 

DESACELERANDO

Mato Grosso não registra mortes
por covid nas últimas 24 horas

João Carlos*

Ítalo de Souza Reis, de 
20 anos, morreu após ser 
atingido com um disparo 
de arma de fogo na ma-
drugada de terça-feira, 
27 de fevereiro, na cida-
de de Porto Esperidião 
(321 km de Cuiabá). A 
vítima foi encontrada por 
seu pai, que ouviu um ba-
rulho disparo de arma de 
fogo.

À Polícia Militar, o pai 
da vítima relatou que seu 
filho teria saído para dar 
uma volta e, quando voltou, 
estava ferido. A testemu-

nha estava dormindo quan-
do foi acordada por Ítalo.

A vítima foi socorrida e 
levada para um posto de 
saúde, onde acabou não 
resistindo aos ferimentos e 
morreu.

O corpo foi encaminha-
do para o Instituto Médico 
Legal (IML), para exames 
de necropsia.

Até momento ainda não 
foi localizado que teria fei-
to disparos contra a vítima.

O caso está sob investi-
gação da Polícia Judiciária 
Civil.

*Supervisão de Tarley Car-
valho

SEM SUSPEITOS
Pai encontra o filho morto
após escutar barulho de tiro

Sinantrópicos do Centro 
de Controle de Zoonoses 
da Secretaria Municipal de 
Saúde, não é responsabili-
dade da prefeitura de Cuia-
bá a limpeza de imóveis 
particulares ocupados ou 
não, como terrenos baldios.

De acordo com a Pre-
feitura, todos os dias 255 
agentes de combate a en-
demias saem às ruas cons-
cientizando a população 
durante as visitas. A meta 
é de 800 a 1.000 imóveis, 
a cada 45 dias, para avaliar 
e em casos de suspeitos de 
dengue no imóvel, é reali-
zado o bloqueio do imóvel 
e a aplicação do larvicida. 
Até o momento, mais de 
87 mil imóveis foram visi-
tados.

Nos casos de suspei-
ta de focos de dengue em 
imóveis ocupados, a popu-
lação pode entrar em con-
tato com o Centro de Con-
trole de Zoonoses através 
do número 65 3318 6059. 
Nos casos de imóveis aban-
donados, ou seja, terrenos 
baldios, a população deve 
entrar em contato com a 
Secretaria de Ordem Públi-

anuncie
CONOSCO

(65) 3023-5151

(65) 99830-1111

ca pelo número 65 3616-
9614.

“Recebemos muitas liga-
ções de pessoas incomoda-
das com terrenos baldios; 
estas reclamações são en-
caminhadas à Secretaria 
de Ordem Pública e a pasta 
aplica multas e notifica o 
proprietário; é importante 
que a população saiba que 
é tecnicamente impossível 
que a prefeitura limpe ter-
renos que são de proprie-
dade particular; essa é uma 
prerrogativa do proprietá-
rio”, afirmou Oscarlino Al-
ves, secretário-adjunto de 
Atenção Especializada em 
Saúde.

SEM VACINA - Mato 
Grosso ficou de fora da lista 
de estados que receberam 
as primeiras doses da vaci-
na contra a dengue. Foram 
definidos 16 estados, além 
do Distrito Federal, que 
já iniciaram a vacinação. 
Segundo o Ministério da 
Saúde, cerca de 3 milhões 
de pessoas devem receber 
duas doses.

O Ministério da Saúde 
iniciou a distribuição da se-
gunda remessa das vacinas 

contra a dengue para 206 
municípios que atendem 
aos critérios definidos pela 
pasta e conselhos de saúde. 
O envio de 526 mil doses 
começou na última quin-
ta-feira (22) e contempla 
municípios de Tocantins, 
Bahia, Roraima, Mato Gros-
so do Sul, Goiás, Espírito 
Santo, Rio de Janeiro, Pa-
raná, Minas Gerais e Santa 
Catarina.

O primeiro lote de va-
cinas, com 712 mil doses, 
foi enviado no dia 8 de 
fevereiro para 315 muni-
cípios do Distrito Federal, 
Goiás, Bahia, Acre, Paraíba, 
Rio Grande do Norte, Mato 
Grosso do Sul, Amazonas, 
São Paulo e Maranhão. 
Logo na primeira distribui-
ção, com o quantitativo de 
doses disponível, o Ministé-
rio da Saúde atendeu 60% 
dos 521 municípios sele-
cionados.

Em caso de sintomas de 
dengue, como febre alta, 
dor de cabeça, atrás dos 
olhos e nas articulações, a 
recomendação é para que 
as pessoas procurem um 
serviço de saúde.

MORTES
01. Homem - 66 anos - Porto dos Gaúchos - 01.02.2024
02. Mulher - 86 anos - Campo Verde - 02.02.2024
03. Mulher - 38 anos - Nobres - 03.02.2024
04. Mulher - 73 anos - Pontes e Lacerda - 03.02.2024
05. Homem - 42 anos - Várzea Grande - 04.02.2024
06. Mulher - 35 anos - Várzea Grande - 05.02.2024
07. Mulher - 88 anos - Água Boa - 06.02.2024
08. Mulher - 54 anos - Alto Paraguai - 06.02.2024
09. Mulher - 57 anos - Cuiabá - 06.02.2024
10. Homem - 58 anos - Matupá - 07.02.2024
11. Mulher - 44 anos - Cuiabá - 10.02.2024
12. Homem - 70 anos - Cuiabá - 10.02.2024
13. Homem - 85 anos - Chapada dos Guimarães - 11.02.2024
14. Homem - 63 anos - Cuiabá - 11.02.2024
15. Homem - 39 anos - Cuiabá - 12.02.2024
16. Mulher - 83 anos - Guarantã do Norte - 12.02.2024
17. Homem - 84 anos - Colíder - 13.02.2024
18. Mulher - 85 anos - Confresa - 14.02.2024
19. Mulher - 88 anos - Jangada - 15.02.2024
20. Homem - 73 anos - Indiavaí - 15.02.2024
21. Homem - 65 anos - Barra do Bugres - 17.02.2024
22. Mulher - 88 anos - Diamantino - 17.02.2024
23. Homem - 79 anos - Cuiabá - 18.02.2024
24. Homem - 77 anos - Santo Antônio de Leverger - 18.02.2024
25. Mulher - 62 anos - Nortelândia - 19.02.2024
26. Homem - 80 anos - Nortelândia - 19.02.2024
27. Homem - 89 anos - Campo Novo do Parecis - 21.02.2024

ser visualizado ao final 
desta matéria.

O relatório também 
mostra que das 27 víti-
mas fatais, oito não eram 
idosas, com idades entre 
35 e 58 anos.

Desde o início da pan-
demia, Mato Grosso já 

registrou 918.242 casos 
confirmados de covid-19. 
Destes, 15.511 não resis-
tiram ao vírus e morre-
ram. Outros 898.850 se 
curaram e 3.295 estão em 
monitoramento, estando 
262 internados no mo-
mento.
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